
ESTÀDOS UNIDOS DC) E~R.l\SIL, . 

, . O C(J DIARIO DO CONGRESS NA .1 · NAl 
SEÇÃO JJ 

.U.O XVII - l~' 116 CAl'ITAL FEDERAL 

·--=====~= -= 

CONGRESSO NACIONAl. 
Presidência 

· Cónvocaçó:o de seSsões conjuntas para apreciação de vetos pre-
8ici enciais. 

"', O _Pr,e ;idente do Senado Fed~ra.l, nos termos do :;l,rt. '70, § 3>:>, da Con.o;· 
t.itUiçã-o e do ar:t. 19, no J\(, do B.;~imento Comum., convMa as duas. Casas 
Clo Conà'res.so NaCional para, ern sessões conjuntas a. realizarem-~e nos dias 
•• 7, a. l!t, 1~. 2Q, 21, 22, ~7. 28 e 29 do próximo mês de novembro às 
11\30 hor.as no Pleúário da Cârnar·a. dos Deputados, conhecerem dos vetos 
}ll'e.!>idtmciaia referentes às propCsiões leglslalivas abaixo mencionadas: 

DlA 8: . 
~rojet1> no CD-3.755/B-61 - SF·5B-62 -Ementa: Aplica aos cargos e 

fUnções d<~S Qwu:U·e.s de órgãos da Jqstiça do Trttbal,ho da. 411 e 5~ Regiões 
clis-posiçOe.! das Leis ns. 3.780 e 3.826, de 1960, e dá outras providências, 
Cbservaçã•>: Veto pELtcial (2 itens). , 
. Projetn n{) OD-3.223/C-57 - SF~63-62 - Ementa: Dispõe sôbre o:S bens 
dos súd;te<; do l~ixo e .dá outras prc.vid,êl)cias. Observação: V.eto tótal. 

PfOJet) n? CD-~44/~-56 - SF-133-62 - Ementa: .Dispõe Sâbre a po-­
litica. nae!onal de energia nuclear e dá optras providências. Obse.rva.ção: 
~etc pa.rc~al 14 itens>. . . 

Projet,l n~ ÇD-4.154/B.-62 - SF-33-62 - Erne.nta· tiLspõe sôbrt a exe­
eução orçfmentária no exercício financeiro de 1962.. n():S têrmos do art. 5.1) 
Ca Lei n° 3.994. d.e 9 de dezembro de 1001. Observação: Veto panial (a­
iteru;) • 

DIA 13: 
Projje ;o nQ CD-3. 8~5-58 - SF-102 .. 61 - Ementa· Dispõe .<:Õbre os ou.r .. 

ICs de Jcr;nação em psicologia e regulamenta a protíSs-ão de pskó1ogo. ob­
:servaçao: veto parcial 14 Itens}. 

PrOjet·J n" CD-2.387/B-00 - SF-71-6.2 - Ementa.: Federaliza e incor-­
po-_..1 ~ Univer-sidade do Ceàtá a Faculdade de Ciênciâ5 Econômicã.s Obser .. 
va.çã.o:. Ve~o parcial U.ttelb). . . · · 

Projetll nQ C0-3,406/D-53 - SF-.206-57 - Eménta: Défine Os casos de 
servaçáo: Veto parcial t2 itens). 

Projet.J no CD-594/B-55- SF-197-61 -.Ement-a· Autoriza o Pod1~r SXe­
çutivo a a;silmr os proto-colos relativos à aceitação do Ac6rd0 Geral de Ta­
rLf~ AdU!JtleiJ·Rs: e CoJ!tércio e a constituição da "OrganiZação de Coope­
raçao ConLercfal." Observação: Veto parcial n tteril). 

Projeh n° C0-2 691/B-61 - SF-102-62 - Ement-a: Altera a ::e!lação 
ilo art. 29 da Lel no 541, de 15 de deZembro de H148 (qüé _ crlou a Corrtis­
•ão do Vale do S. Frnacisco) e dá outras providências. Obscrvilr;i'w· veto 
parcial t3 Itens) • · 

DlA 14: 
Projel:> rt<' CD~3/E-55 - SF .. 144-61 - Etnentrt: :Re~Ia a repre:;;sâo ao 

abu~(} do poder econômico. ObservaÇao: veto parcial (13 itens). 
DIAS 20 E 21: 

Projet, no OD-2.189;B-ü0 -- SF-66-62 - Ementa: Transrorn1a o De­
}:lattamento Nacional de EJ>tradas de Ferro em autarqttlll, cria o Fundo 1\'a­
tiona.I de rnev.stímento Ferroviário e dá outra.s providências. Observação: 
Veto pà.rc.al (20 itens), 

DIAS 22, 27, 29, 29: 

Projet•> ~o CD-3.5-19;0-57 - SF-36-5.3 - Ell1en.t.a: !nstittll o Côdigo 
Bra.sileiro de Telecomunica.f..·ões. Obsel·vação: Veto p·arcta~ tfO. ite:n_;;) .) 

Sena..d·> Federal, 29 cte outubro de 1962, - Auro .Moura Andrade. .\ 

J.ia. scssi.o cmljunta 1ia •l:t srssÁo Icgislaii\'!1 O.tlUJtârJá. ilit. S:t lejisbtura 

Em 8 de novembro tle 1962, às 2i ho~âs e :{0 hliiiittos 
OllDEl\1 DO DIA . 

Vetos pre~·idenc:!ns: 

- ao Projet-o de Lei n'' 3. 755-B-61 11a Câmara e n° 58~~2 no l~enat10, 
ttUe llplict. .aos cargos e fl1nçõN> dos Quadras dos ól'flúJB da Ju.s;;i{lá do 
1'ia.ba.lho da 4~· e 5>:~- :R€8-ük.; disposições das Leis ruJ, 3.7&0 e 3.8.26, de 
1960 c dá ouCrtt.s provldênci!W <R~latório n<t 1"7-62 d.n. Comissão Mi~ttu.). 

ao Pr.;jeto de Lel n·· 3 2Z3-C~57 na ClnHnl ·e nlf fi3-ô2 no Senado
1 q_ue dispõe sóbr;j os ben; do~ súdito." do Jo; 4o to ctá uutra~ províMnci!\.'1 

iveto total) ·- tendo Relatório sob n" 19-6:!, dn COml:•~ito l\lllSta; 
_,.. ao ProJeto de Lei. n'? 944-B-;)6 D;'l câmara e n" 133~62 no Senado, 

qqe dispõe .s:õbre a polir.·ica nacion,q: d1! enenia ~'lud~ar e ífã outrfls pro ... 
vidêucias tveto parcial) . - tendo Relatório. sob n° 20-tl2 da comt:::são . 
MLsta); 

- ao Projeto de Lei n ·i 154~B-62 e 3::!.-~'i2 no Senttcto-. que àispõp sô;-­
bre .a execuçiio Otçamf:!ntári.a no exer('iclo fLJanceüo de 1962, nos termoa 

do att. 5.9 da Lei n.? 3.9H, de 9 de dezrmbró de 1961 (Veto parcial), ten··...,. 
do Relatório sob n9 21·62, da cc:nissâo Mi~ta). 
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ORJJW'ITAÇAO PARA VOTAÇAO 

Vefo no 1 

Proj"elo r;rue aplica t10s carro:: e tuncões _dos QU.a_di'Ot; do$ 
61'gãos da. Justíça do 1'rabalho da 4'!- e 5:). Rl'r,iries dü~posíç6e~ da3 
Leis 11s. 3.'/SO U 3.826, de 1960 e dá outr'as prct•iàencta-ç. 

. DiSpOSI.fiVo a que se rcjere 

-- do nl't. 14. as p;.-.lavras: 
"··. dos cargas de Diretor·Gt:·aJ Ga Secretp.rJa do 
•r~:Hmnai e de- Che~e de Sf'Cietaria de .]unt-ij. de 
Çoncílinção t~ J Jigalncnto c di!Jlr::mn de Oouto:t· ou 
E>acharel em Direito €'. para o ·provímento .•• ,, 

-· do il rL 1 i, as palavras: ti1~ 
"... salvo quanto ás vanl'r'tgf>n.<; tin;1.nceir~s resul­
tantes da classlttcacào d('.'> Cdl'J!DS ê funç[)es atuais, 
c:tjos efeito.s retroagwào a 1•· de Janeiro de 1962"; 

VetcJ n1 2 14 

Profclo de tci que d.ispõe. sôb1e os t;c,ts dos Sli'ddos ãa 
t:ú .. ·o. 

- totalidade do prcjeto; 

Veto n° 3 

Ptojeto .que dispõe soore fl. po/l{tCa tlClCt07lal 
1wclear e dá outras prov1de11e1as. 

- do Parágrafo úníco do art. 111 a15 pa.lavrâs: , 
:· ... pór intermédio da M1m.<,terffJ 'de .Hinas ~ Enet., 

cte ener{li\ 

q 

gia ... "; -'do àrt. 3° as pülavras: 
" ... 1ncluida na juri;;àlçào áo Mrhi.st:eriO da! Mil.._ 
nas e Encrirta .. , ''; 

d"o att. 43. a.<; paiav~-M: 
" ... pelo Mini~térto das Minas f' :E!\1ergra ..• "; 

- da aHnea I do ai·t. 11, ·as pala.vnt.l:i: 
".,. pública ou ... "; 

- do lll't. 14 as pt1.Ja vra-s: , 
" ... exceto n percepção de t:ronntos'': . 

do Parãgnfo único do a_z t. 16 untcgrah'rfente) • 

veto n 4 \\ 

Projêto que dispõe st'bre a cX'!cucão orçn1h}mf11rtc. nO é.tê~i~~ 
ctl:io flnance1ro de 1962, nos termos, do ert . .Jil ?ta Let 1J0 •• 4 
3 ,94, de 9 cJe novembro ele 1~1. .. r.t;·, ,_ 

- <to art. 19 as express,:se:s: · _ , .. " . ·; ·: 
'' ... Subcousi~n. ações 1 6.21 (~J,'~âos em r'églme.~e~ 
pecJal) - P:ll to do Pe.s.&«tl. . • • -

- do Rtt. 1" as tllpre.ssões: ... , . '"'"' 
1 "... $ubconsig:naçáo il. 1.01 -:- SI\Uàe ~ Higiene .. /i\1 

1
- ão PaJ.·ágra.fo t1nlco do art. 1" ::ta pa1avraãi o/.· ~ · 
· . " ... no setor·de S~ü~!e ... "; · 
- l>arãimifo !lní<>o do art. :a' ((lnt•graJmento) r 
- dos tlrt.!. et' o 12 lts palntta.5: 

-,/!, .. ___ 4fl1 tuub dote.clo esuecitu~a, • t '\. ( 

.-.-, 
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ATAS DAS .COMISSõES 
, Comissão Mista 

ENCARREGADA _DE APBECIAR O 
VETO PARCIAL DO SR. PRESI­
DENTE DA REPúBLICA AO PRO­
JETO DE LEI DA CAMARA N9 58, 
DE 1962, (N• .. :-L 755-B-61, NA CASA 
DE ORIG~M 1. QUE APLICA AOS 

-CARGOS E FUI:..-~ÇõFS DOS f4UA­
DROS DO PESSOAL DOS óRGAOS 
DA JUST!C1\ DO TRABALHO DA 
4{1- E 5a REGTõ:I:S DISPOSIÇõES 
DAS LElS NS. 3.780 E 3.826, DE 
1960. E t:.·Á OUTRAS PROVIDEN­
CIAS. 

1a Reunião, em 4 de out.ubro de 1962 

(Sed\o 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR GERAL 

ALE!::RTO DE BRITO PEREIRA 

CHE~E 00 SERVIÇO DE PU81-.tCAÇÕE!3 CHEFE DA 5SÇÂO DB Rli::DAÇJ.O 

\IIURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARAES 

DIÁRIO DO CONGRESSO 
SEÇÃO 11 

NACIONAL 

lmpres&o nai of icinee do Departamento de lm~=:renea Nsclomll· 

BRASÍLIA 

ASSINATURA& 

REPARTIÇõES E PARTICULARES ( FUNCIONARIOS 

· Capital e Interior 

.As 17,3{) botas. n9. S"•la ctm: comis­
sões do Senado Federal, presentes os 
sr;;. Senadores Fe1'nanctes Távora, 
Menezes Pimentel e ovídio Teixeira. 
e os ~rs. n~p11tr:dc.s_ Adaut-::> .. Lúcio 
Cardoso, LCUriv.a1 Bat)sta e· Urie\ Al· 
vim, renne-se a coml:'sâo Mista. ~n­
cr•rreg·.ada de apreciar o Veto parctal 
do Sr. Prestdente da Rcpúbllca ao 
Projeto de Lei d8 Câmara nll 58, ~e 
1962 (n? 3. 755*E-Gl na casa. de or1 .. Semestre ........... . 
gem), que aplica aos c.1rzos e funções 

Cr$ 

Cr$ 

Capital e Interior 

50,00 Semestre ••••••• ._... Cr$ 39.00 

76,00 dos Quadros do Pe;:s:Ja\ dos órgão~ da I Ano •• • •. • ••• • • •. • • • 
Justiçr.. do Trab:1lho da 4n e 51} Re- Exterior 
giões. disposic(~s '<i'<',s Lei.s n<~s 3. 780 e 

96,00 Ano .....•........... 
Exterior 

3.826, de 1960, .R dá outras providên.. Ano ·~·••• , •••••.•• Cr$ 136.00 Ano . . . . . . . . . . . . . . .. . Cr$ 108,00 

cia·e-. ----------------.!..---------------Em obediência ao preceito regtmen~ 
tal. assume a Presidência o Sr. se .. 
nadar Fernandes :Távora que, decla~ I 
rando instulad" a C?mis~ão Ml~t'i, de .. 
termina- seja pro::ed1dn a eleiçao pan\ 
os cargos de Pre.sidt>nte e Vice~Pre .. 

- Excetuadas aS 11ara. o exterior, que serão '-em._pre anuaicz,, .as 
assin<tturas poder ... se~ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou Um ano. 

- A fint de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio 'de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Ttsoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

Novembro de 1962 

as reivindicações formuladas pélo Juiz­
Presidente do Tribunal do Trabalho 
da 5iJ. Região nas quais pleite!a a. co­
locação dos servidores do T. R. T. na. 
faixa de vantagens das recentes Leis 
nJ? 3. 780, de 12 de julho de 1960, e 
3. 826, de 23 de novembro do mesmo 
ano (plano de classificação e pari .. 
dade). 

Quando ao. substitutivo observa ha .. 
ver discrepância relativamente aos 
pedidos feitos Pelos tribunais, a qual 
procurou corrigir com um novo su­
bstitutivo, aprovado. em 28 de novem'­
bro de 1961. 

Réexamínando a matérià, a Comis­
são de collstituição e Justiça op111ou, 
de acôrdo com o parecer do Relator, 
deputado Adaucto Cardoso, pela apro­
vàçú) do Substitutivo da Comissão 
dé Orçamento e Fiscalização Finan­
ceü·a, com e.s modificaç.ões que en­
globou no outro substitutivo apreseu .. 
tado em 3 de maio do correme ano~ 

T1·amitaçao no _Senado 
No Senado Federal, o ·Projeto fo1 

examinado pelas Comissões de Cons .. 
tituição e Justiça, Servíço Pú.bt:co 
Civil e de Finanças, que se pronun­
ciaram pela sua aprovação, tenllo em 
vista que idênticas medidas foram le­
galmente deferidas a o~tros órgãos aa. 
Justiça do Trabalho . 

As Riz:zões do Veto 
Com a Mensagem nll 148, de 19 de 

julho de 1962, o sr. Pres:dent.e aa 
República comuniCa havel' vetaao, 
parcinl1.tl:;nte, o Pmjeto em aprêço. 

., stdent~, respectivamen~e. conforl?le ·es .. 
crutimo secreto em cedulns umnoml~ 

·nais, disposto no ar[. 81 do Regime~ .. 
to Interno. designando parr..· escruu .. 
na dor o sr. Deputado Lourival Ba .. 
tista. 
. Procedida a \'otação, B:;JUra-se a: ee­

Incide o veto sôbre a seguinte ex­
pressão incerta no artigo 14: '·dos 
cargos de Diretm-Getal da ·Secreh~ .. 
ria do Tribunal e de Chefe de Secre­
taria de Junta de Conciliação e Jul-

- I,Js suptementcos 'às ediçõ~s ..do~ órgão, oflciaia serão· fornecido-s gamento 0 diploma ·de· ooutor ou 
aos assinantes sOmente medi'ante solicita.ção. BachB.rel em D:reito e para o Provi-

guinte resultado: - O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por ment-a", bem como sôbre a expressão 
cOntida na parte final do art. 17. va-

PaTa Presidente: exercicio decorrido, cobrar .. se-ão maifi Cr$ 0,50. s~da nos seguintes têrmos: "salve 
Sen~dOl' Fernandes Tátrora - 5 vo~ I quanto às vantagens financeiras re~ 

t-os. E nada mais havendo a tr~ta:r, en- 1 gamento na m%ma. Região, a qual sultantes da classifice.<;ão dos ca1·gm 
· ~eputado Louriv~ Batista- 1 voto. cerra-se a Reunião. lavrando eu, Eu-~ acarretava sensível aumento de de?- e funções atuais, cujos efeitos retrow.-
~ Para. Vice-PreEld_ente: nco Jacy Auler Secretárw, a pre .. pesa, impraticável com o atual nu~ .girão a. 1° de janeiro de Hl62'', 

Seni\dor·Ovidio Te~eira _. 4: votos. sente Ata, que,' urna vez aprovada, mero de servidores. Estas disposiçóes, vetadas por se· 
Senador Menezes Pimentel - 2 vo- será r.ssinada pelo sr. Presidente. . Por sua vez, a Mensagem n° 6 fun- rem con,sid.erada,y pe_l~.· Sr · Pr~s!de.~t! 

tos.. . . da-mentava a necessida-de do. projeto da ReP:ubh~a ~ntrauao~ . aos mt~l~S· 
o Sr. Presidente. após a~radecer a RELATóRIO N"' 17, DE 1962 nas mesmas..tazões que justiHcaram ses .nacionais, tem a.se?umtf: redaçao 

11eus pares a sua eleição, iniclrmdo os . .. . b'd .a a.presentação do ProjetQ de Lel que I no projeto que lhe !01 emnado pelt 
trabalhos designa o Sr. Senador Me~ Da. ComlSsáo Mista zncum l a · · Q dr do p s<>oal da Congresso· 
nezes Pimentel, Relator da ma-tél'i.a de apreciar o veto parcial ao Pro· reorgamz~u .·~ ua o e ~ ·) A1't 14. S''\o e~ü~üüo« paxa o pro 
precípua, .. â ComisEâO Mista. jeto de Lei da Cámar~ ~v 3.755-B, 1~ e 21 eg:lOes. . . . ,_~im!:orito. ;10S• qua-dt:'os de pessoa} d' 

Nada mais h'~wendo a tratar, en~ de 1!161 (no Senado n. o8-~2), que\ -Apreciando as r.at:ôes cont1clas nas 1quci .trata esta lei, dos cm·go.~ de .Di 
~erra .. se a Reunião, lavr~ndo eu. Eu~ apüca. aos cargos e funçoe_s doS referidas Mensagens. ~ RelaLOr da pr~- ·retor-Geral da. Secretarza do Tnbu 
rico Jacy Auier, Secretáno, a presente Qua~.ros do Pessoal dos órgaos da I posição, na COUlissão de consut.m-~nal e·. de C.hefe de secretaria de .J.unt1 
Ata, que, uma vez aprovada-, será a.s~ J~?tzça ~o r:abalho do 4Q.. e 5a.'Re .. , ção e ·Justiça da Câmara,· deputado de ·conciliacão e Julgamento o dzplo 
!finada. pelo· sr. Pre~idente. r:;~es ~zspostções das Leis mwze .. l Oll\'eira Brito, com. funda:rnf!?tO no ma. de ·vouior ou Bacharel em Direit. 
2a Reunião, em 5 de outubro de 1962 rc.,:; ~. IBO e. 3~.82~. de l96U,. e dá que preceitua a Lei W' 4.09, de 25 de f e pa.ra 0 provimentos dos cargos d 
. As 17,30 horas, na Sala das Comi~- outras promdencws. 1 s:-tembro de, 1948, opinou pelo acolhi- médir.o. enfermeiro, contador e bi 
sões do senado FrdeJ'al, wb a prest- R 1 t .. Me Pimentel menta das mensagem e ao examinar·~.\ tüiütec:\rio os l'{~sp~ctivos dip1mnas pro 
dênc1a. do Sr. Sen'ZI.dor Fernandes Tá- c a 01 

· ~ nezes • · lhes o mérito. ·mani~estou-se favorà-1' í':ssionais. obt.ictos de · acôrclo c'Jnl. 
vara Presidente, presentes os Srs. o sr. Presidente da República, no vehnente aos pedidos encaminh.:tdos, :en-islaçâo em vig:o:'. 
SenAdores Ovidio Teixeira, Menezes uso das atribuições que lhe conferem nos termos do Projeto que elaborou :Aos expressões vct:l.das contidas n 
Pimentel e Deput.ndo Lourivt:•l Batis .. o art. 7'\ § 19, da Constituição Fe- i tendo em vista que as mensagens do final do art. 17, já constavam d 
ta reune-se a Comis..;;ão Mista, ll11car- del'ál e.~ art. a~, itens III e IV,, do \Tribunal, em cujo crédito desejou res .. anteprojeto encaminhado a Câm.at 
regada de apreciar o Veto Parcial do Ato AdJeJom•l .. resolveu v.et.ar. parc1a1- saltar a modéstia d!i- proposta e a ex.. dos Deputados com a Mensag·ern r 
$r. Presidente da· República ao Pro- mente, o ProJeto de Lm da Câmara celente impressão que lhe causou a 6~61. do Tribunal Regional· do Tr:l 
j.eto de Lei dn Câm!trn n9 58, de 1962 n'~ 3.755-!3-61 <no Senado n'.l 58-~). lorganização que se dispõe a dar aos balho da 5l!o Reoião bem assim as 1r 
(n<> 3. 755-B·61 na Casa de origeml • que aplica aos cargos e f~nç~es doe serviços administrativos e judiclários sertas no a.rt."" 14' e que figuravaJ 
que aplica aos cat·gos e fUnções dos Quadros do Pessoal dos orgaos da a seu caro-o justificam plenamente o como § 1o do art 6~' 
Quadros do Pessoal dos órg\los da J~~s.tiça .do '!'ra·balho da ~(\ e 511 Re- acréscimo"' d'e cargos novos que soli_. . o sr. President~ dá Repúb,Uca n• 
Juetiça do Trabalho. da 41} e &" Re- g1oes du;pom~ões -das .Le1~ .~:s 3_.1~~ cita. iou sanção às dispos:·ções_ d~ art. · 
giões disposições . d"IS Leis n'?s 3 · 7~0 e. 3. ~26, de 1960, e da aut1. r:. Pl ov1 0 mesmo Relatot manifestou -se ra~ por entender que '·a exigenc1a de d 
e 3.826; de 1[160, e dá. outras prOVI- denc1as. vorável as proposições, reduz:ndo, po_- p'loma de Doutor ou Bacharel em D 
dênclas. 1 ct Iniciando os trabalhos, 0 Sr .. ·Pre- O Projeto e sl!a justijjcação rém, os níveis de vencimentos aos 1- rei to para o pro\'lrnento os cargt 
•1·ctente.conc·•e a pala·~n a" sr. se- . - t . mites constantes das tabelas nnexas a. que se referem as disposiçõ 
,.,. 'CU • • "-' • A propos1çao eve ongem nas men- · t f a 1e ct• ti - - "té -
~-dor Menez-. p,·mentel, que, na ·961 1. ao proJe o que o ereceu ao ex n "" do citado ar go cnarm cri l'!O 1 
441, "'"' sagens nl)s 3 e 6, de 1 , reepec .tva- - 1 d 1· t 1 d t-qual)-dade de Relator, - t.ece ca"sl'de- · .b R - - d referida Comissu.o, va en o sa 1.en ar diversidade no serv ço e JUS 1ça, t mem.e, r. os Trt unais .egwnaiS o · d d ã é t · 1 i 
raçõe~. consub.strncinçias em Relató- 'Trabalho da 4ft. e 5a Regiões de Con- ser-em excessivamente exagera os .. os vez que tal con iç o , a -e aqu , 1 
fio, clreunstancian'!o a origem e tra- formidade cotu 0 que dispõe 0 art. 97 , níveis sugeridos pelo Egrégio Tribu- teíramente alheia aos ocupantE's dl 
l'tit.ação <la matéria. nas Casas do fi, da Constit-uição Federal. nal da 41!- Região, "'tão excessJvarnente queles cargoS", e sua instituição, re 
Ç<mgresso Nacional, bem como as ra- exagerados, que se colocam muito tríta aos Tribunais do Trabalho d: 
!l.ões nz6 quais se fundamentou o Sr. Esclarece a. Mensagem n<! 3 que a acima dos mais altos existentes no 41~ e 5~ Regiões. constituiri::~ rricdü 
t'residente da- RePública para apôr- seu reestrutmação solicitada it Câmara País, inclusive nos órgãos do Pode singular, ínteitamente destmmte t 
veto Parcial o processado em tela. decorre não só dQ. execução da Lei n9 Legislativo e nos Tribuna1s Su:çerio .. sistema de- organização admin'straf 

Em discuF,sâo, nmguém mais a~~ 13 50{} qt:e criou dive1sos órgãos na res". va, que não se coa-dama com o ·prim 
jando raz.er qso da palavr. a., verifica-se \4:;~- R-~gtão, com~ tambem ~e projeto .atudando o :m~s~Hutfvo d~ Co- pio c'>nstituciona1 da i.gualdade ~ 
~ão existirem di~cordâncias. e o Sr. de 1?1 qlJe·tramJtrtva na Garoara dos m~ssão de c~nshhn~~w -e Just1ça, a tratamento. 
Presidente delermina seja assinado Q DPptttados, preconiZando a criaÇão de,' Comissão de Or~amento e Fiscal!za- Com refe!'ência às exptessões v 
Re1atório.. · outras Jtmtas de Conciliação e Jul~çio Financeira declara serem justa;> tadas no art. 17 ,da proposição, o 
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;erva o Sr. !?residente que, sua acei~ 
ação, "''tendo em vista os elevadofo 
llveis de ve 1cimentos atribuídos ans 
1ervidores beneficiários do projeto, 
1lnpllcaria e .n vult-osa despesa . para 
)S cofres pí.blicos, e agravaria, ine~ 
litàve1mente, o "cleficit" com que se 
iefronta o c.ovêrno no corrente exel'­
~íc!o" . . . r :ssalta.ndo, 'itinda, a cir­
mnstãncia de não haver nenhum dos 
:-ecentes projetm; aprovados pelo 
::ongre.sso Ntcional, relativos a outras 
Regiões da .rustiça do Trabalho, pre­
V"isto o efei~o retroativo das vanta­
~ens financdras referidas no aludido 
:utigo. 

Co1~clusão 
o veto p:·esid.enc:al foi aposto em 

tempo útil t· fundamentado em razão 
prevista na Comtituição J<'ederal e no 
Ato Adicior ai, estando o Congresso 
Nacíonal, d anb do exposto, lnbili­
tado a se IJronnr.ciar sôbre o ·ncsmo 

Sala d'l.s Comíssõeo:;, em 6 de no~ 
vembro de 1962. - Fernandes Tá­
vora. Pi'P5idente - l\Iene~es p:men­
tel, R •lator - Adauto Cardoso 
Louriva1 R c. ntista - Uricl Alvim -
Ovídio Tc!.nira. 

Comissão Mista 
i<::NCARREGADA DE APRECIAR O 

VETO PARCIAL DO SR. PRESI­
DENTE DA REPúBLICA. AO ílRO.­
JETO DE LEI· DA CAMARA N(l 63. 
DS 18-62 rNQ 3.223-C-57 NA CASA 
DE ORIGEM), QUE .o\PLICA E 
FIXA E!\~ 5"'~ AO ANO, A To\XA 
DE JUROS DOS TíTULOS DA Dl­
VIDA Pú:3LICA A QUE SE R!.!:FE­
Rl<: O A.R,riGO 12 DA LEI N" 1.224 
DE 4 DE NOV~BRO DE 1950. 

Du.val, SP.r,zio Mas;a\11.fies e Celso ''Parágra~ üni·~o. Os bens das pes- nanças. :E::, a 13 de julho de 196~ 
Br~nt, reun:;-se a Cúmü.;s:lo M;E:a en- soas a que se retere o act. 6u supra foi aprovada sua redação !inai. ,1 carrega•ta. cte apreciar o 'ver·J "~->,lrL'i:Il não beneficiadas com a liberação pre- ' 
do Sr. Pre.<..idente da Replwlica ao pro~ vista nesta Ie1 consoante a:i letrB\~ a, Razões do veto 1V 'lll 
jeto de Lei da Cámar.:t. u'! 63, O e 1962 b, e c do mesmo artigo, .se:·ilo liqu. :a- 0 . , 
Cn., 3.223-0-57 na casa de oricrcml dos pela Agência E..<>pçc;ai de Defesa Sl', Presidente da República aler.. 
que fixa im 5% ao ano, a taxa de ju~ Econõmica, do Banco do B:·asJl S.A .. gou _as seguintes razões para negar' 
ros do.s Títulos da Divida Púl>Iica a 1 •..:tevendo o produto dos rne!'ilUGs .ser sançao ao projeto: •• 
que sê refere o art. lJ da Lei 1.221/incorporado ao Patrimõmo. Naciona,· "Através da Me-nsagem n° 378, da 
de 4 de novembro de 1850. ''Art. 4~ - Fi-~a revcgado o dispas- J4 ~e setembro de 1957, o Poder Exe.;;i 

Em obediência ao p~·e..:ejto re·;tm.en- , to no nrt. 12 ·décimo segundo) da c:lt~vo, aeatando proposta. do Minis4~ 
tal, inicirmdo os trabalhos, o s~·. Pre· Lei n9 1.224, do:: 4 de novembro de teno da Fazenda e de acOrdo com~ 
si dente concede a pala na ao St. s~- 195t". pa.recel· da Douta Consultoria Ger . 
nadar Joaquim Parente, que, na qua- "Art. 5(l - Esta lei entrará em da ~JJúblioo, submeteu ao Oongressó 
!idade de Relator, tGr.e cmlsidcra.ç5es, v:gor na data de sua publicação, re- NaCional anteprojeto de lel que fixa~~ 
consubstanciadas em ReJJ.tórh, Ci!'- vogadas as dispo<:>içtes em comrário". v~. em 5% ao ano a taxa. de juro! doS 
cun.5tanc!ando a origen1 c t1 amltação 1 . Titulas da Divida Pública a que sQ.~ 
da maüüia nas casas do ccng:f"So \ Ong:mt e JW>i'JICatwa do PrOJeto refere a .Lei m 1.224, de 4 de novem.'( 
Nacwnal( bem como as razêes nas O pto;eto teve sua tramitação ini- bro de 1950, quer dispõe sObre a U.l ... 
quais se fundamentou o Sr. Preside~- c1ada na Cámal'a dos Deputados, para beração. dos bens dos súditos do Elxo,t 
te da Rcpúblwa para apor seu ve~o! Qnde to1 encammhado pf•1o Poder apreendidos por fôrça do Decreto-lei 
Pa~·c1al ao processado eltl tc!:t E'xccui.ivo, a~•avês de Mensage;n, na n'? 4.166, de 11 de março de 1942. t 

Em di.sc·.k"São, nL'11guêm mais dese- qual figurou K"{posiç5.o de Motivos I . 
jando fazer uso da pa!avrJ., verHi- do MUli"-tro d" Fm·enda :íl:sse do- A med1da proposta, como ficou es. 
co..se não existirem diS001'.:/.d.r..cr::s, e cuJncnto,-que p~ssat'Uos a Íl'anscrever, caivarecído naQuela Qportunidade, -yir 
o Sr. Pre2itieag~ deter:.niJla .se ,ta as- emtncia as razões jus'vificadoras da s a a pr~encher . uma lncuna exts. 
sinado o Relatório. medida proposta: tente na citada Le1 _n~?_l.224, de 195{}, 

E nada mais havendo a tra[ftl.·,' en· "Excelentíssimo Senhor Presidente 9ual seja a da omtssao da taxa de 
cerra-se a. R.C 1.:niáo, lnvl'ando eu, Eu- da República: JU_:~s das apólices cuj_a emissão au .. 
rico Jacy An!enn . Secretá~·io, a prC'- Com a Exposição de Motivos n9 .. tod~a:ra, para devolucao dos bens 
sente Ata, que, uma vez aprcn .. da, s~)- l.007, de 25 de novembm de 1955, c tnstltuidos nu dinheiro. ·,I 
râ, assinada pelo sr. Pl'e~i\.leJJt~. 

êste Minü:terio submeteu à cons:·- Acatando emenda substitutiva do 
RELATóRIO N9 19, DE 1962 deração da Presidência da RepúbliC:'\·, ilustre Deputado Moacyr Azevedo, 0 

por solicita!1âO da Secretaria de E.s- Congresso Nacional aprovou· e ora.' 
t.ado das Relações Exteriores, projeto submete à sanção, um projetO novo' 
de decreto, redigido nos moldes de dis~'lncjado inteiramente da propos~ 
~inuta elaborada pela Caixa de 

1 

ta do Executivo, po!s p'ievê a restt' .. 
Amm'tiz::tção, d!spondo sôbre a em1,s- tnição d.:<queles bens em dinheiro, re .. 
são de títulos da Dívida Pública Few, vogando, consPqnentcmente, a autori .. 
deral, na confonnidad~ do que pre.s- I Z{lção p:~ra pagamento l?m apólices. 
cr-eve o ~ 2J caput, do a_-t. 19 e o\ Ao ju:;tiGca.r o substitutivo sea 
art. 12 da Lei n~' 1.224, de 4 cte no- autor invocou ô A.cúnlo fit'l'-1:ldo 'entre 
vembro de 1950, que cuid.;t da rcsti-1 o Governo do Brnsil e o da Itália, ent 
tuição _de bens pe1 tencentes a súditos 8 de de outubro de 19·19, promulgado 

Da Comissão Mista, i'I'!.CIHr..biàa 
de aprectar o veto do rlo s-. p;e­
s.;dcnte da República ao Projeto 
de Lei da Cfwwra n. 1.:!'23-C-57 
n9 63, de · 1962; no senado Fe­
deral) que Ji:m em 500 ao ano, a 
taxa de juros dos Wulos da Divi­
na Pública a que se rejcn: o art. 
12. da Le! n. 1224, de 4 de nore~n­
bro de 1.950. 

Relator: senador Joaquim Parente. do cxtmto "E,:w''. pelo D::ereto no 28.369, de 12 de jl/. .. 
11!- Reunião, em 7 de novembro de 1Ni2 No uso da atribuiçãJ q>..lc 1:-te con· Vossa Excel€-ncia houve por bem lho de 1950, que permit!u, com re .. 

As 17,'31) horas, ntt Sala. das Comts- fere o ar~. 70. § 1.9, da Com.titmçdO so1ieitar o parecer da douta consul- laçã.o aos súditos italianos, a 1•es ... 
~ões do Smiado Federal, presenies os Federal e o art. 3(l, ite!ls H e lV, Cio toria Geral da República que, após tituição na mesma. espécie dos bens 
Sr.s. senadores Joaquim P·:n·fnt~-:. Bar- Ato Adicional, o Sr. Presid:::ure da minucioso estudo da matéria, apon- confiscados em dinheiro, defendendd,. 
t·os Carvall'.o e Al'lysio 'ó.e carvalho Rep\1blica negou SHIJ~·ão ao PrJjeto ue tou grave lacuna existente na citada como aflm1ou, o preceito constitucJo.;. 
~ os Srs. Deputados JO'lquim Duva.i. Lei da Câm:.im 11. 3.223-C-31 01o Se- Lei 11° 1.224, de 1950, qua:J seja a de nal de j~ualdade de tratamento. Em 
sere:io l'via,·nlhães e Celso Brnnt, reu- ndo n. 63-62). que altcJ·a disjJO:;itivos emissão da taxa de jut·os das apôli- •Jerdat:'!e, é d'sposiçfto constitucionaJ

1 

!'1e~se a Gcmissão M~'i.:.e en•:arregad-a da Lei n. 1.224, de 4 de novc:n:Jro Ue ces cuja emissão autorizara, lacuna a igualdade de todcs perante a-lei. 
de apreciar 0 veto Pa··,..ial cto sr, Pre- 1950, que dispõe· sôbre os ben.s. :lJs sú- :ssa que •·só pode e deve ser preen- Entretanto, um acõrdo internacional 
~i dente da Hepúblic.l ao Prc jeto de Lei ditos do Eixo c dá outras providên- chida por outr~. lei"'' por ser da atri- pode prever tr-atamento econômJco 
da Cámn.rn n'? 03, de 1902 (n'? 3 223-C- cias, por considerã-lo conj·:·ano acs buiç~.o do Poder Legislativo, como de- específico para os elemtntos Ue certa. 
57 na ca~t de orig·e;nJ quf' aplic~ e ao inte~·êsse nrtciomtis. corréncia do estabelecido no a.rt. 65, nacionalidade, em se tratando d{! 
fixa Pm 5"~ ao ano. 'l t.nsn de jul'os o PtQ}t:l(J inciso II, da Carta M-agna., dispôr condiçõEs econflmicns cotJtratuais, seltlr 
dos Tít-:_1los da Dívid'l P'jblica n. q1H.' sôbre matériu de dívida pública fe- -1,ue i:sso oonstitua. violação duque~~ 
SB rrfm·e n arti.go 12 da Lei n(l 1. 224 "Art l9 - O ~ 2" do <P t. C.a Lei :i1. der r~. L Por via, de conse-quência, opi- prece! to. ~· 
clf> 1 dP nn-.rembl'o ie 1350. t 1 224, de 4 de novembm rle 1950, pa~- nou o órzão j1u·idico pela não apro- p t 

1 
d 

1 
b 

r--~, <h":i'~ncia ao :Fc~r·tt:l rP~imL"n- ·sn. a ter a sPguinte reua:rw: mcão do~ pro]t!to de decreto SUeteri- ?1' O'J ro Q o, ser a_neg,ar a soe •• 
tal a~"·llm<• a Presid~ncíH 0 Sl'. se- "~ 2(l. Se 05 be!1s li'!Jer.l:l·Js cm~s::.•,. elo: ~ r~ma do Estado, cmw1dem-lo jmpe ... 
nador Alov:;k de ca:-vatho qur- decl'l.- tirem em dinheiro e 11lnve:·ern !'.:ido Havendo Vossa Excelência aprova- dl~do ~e ?ontt·atar COI~l _Estados es •• 
rando in.shlada a Gomi.3sân Mista. de- ou tiverem de ser recOdl!z-.. o;; ao Fun~ do aqui}le douto pronunc:amcnto foi ~· angelros se!ll .. estendel todas as v~n •• 
tel'mina seja procedida a 'eleição para do de Indenização criadv pel·J Decreto todo o proces.3ado devolvido a 'esta .ngens aos sumtos d~.s dJmals nnçoes. 
os cargos :le Presidente e Vice-?resi- lei n.'? 4. 166, de 11 de março de 1942, Secretaria de Estado que dada a im'- / Dessa forma: considerado por ésse 
denb" respectivamente, conforme es- a devolução dêles aos respedivos pro- portância da matéria e sÔb o impera- asp;cto, o ~rOJ~t.o carece de n:alo~e~~ 
c~·ntinif) s<creto em cêdulas uninomi- prietários far-se-á. na mesma e.specie, tivo dessa aprovação, elaborou e tem razoes que J~?tlflquem su~ .acettaçao, 
na:s. disoôsto no al't. 81 do Regimen- tal como foram recolhidos, exclu.sive os a honra de sv.bmeter a Vossa Exce- con~orme sa.1~~tou o r-:-rm:stét·io dn, 
to rntE'1'llO desümrndo para PScrut:na- juros contados r.a forma do Dectcto- lência 0 anexo projeto de lei, em que ~ust1ça e. ~egoc1~s~ Intenores em pa• .• 
dn-- o ~r 'Jeput~d') sendo Mn~alhãcs. lei n. 7.274, de ~5·de,laneiro. de 19-l:>. se estipula convenientemente a taxa tecer emitido a te.,peito. ~ 

P··ncerlid 'l a vota{'ão. apm:J.-S'::! o se- pOis êstes são creditados ao 'l'e5JlL'V d · ct 61. 
r. 1 1;l1~P rf'c:;H'.i", do·. · e Juros as ap 1ces em a.prêço e que, No que se refere à ps.rte financer .• 
t- " Nacional, na. conta "Receita da e ap o d r V E I. · d d f' · · t · · d P'l''fl p~·~-~:rten+e·. s :· va o pa assa xee encm. e .. ra, segun o e. n::.11a o Mmts eno a. 

União". Q.; bens consistentes em m1- ver' se tt'd a ~ d L · I t' p d p · t I'b I'd P"'nc!or Alr1y~b de carvalho _ 5 . a 1' reme o o r-O ~r eg1s a l- azen a, o ro.1<: o encena 1 era 1 a .. 
t'::" •. , tra especie .serão restituídos in 11atum vo, para os fins d-e direito. de inct~mpativel com a atual situa .. 

Em qualquer dos d:Jis casos o rec;bn UI' ct • ób' d á • d s-; .... ,,.,c",r 1- A:"·o.s de carvtli-J.·J __ 1 vo- ~rapns~a o esse 1ee. po er , çao o Tesouro e. se transformand<, 
to valerá como quitacão absoluta e 0 então, ser . ..."onsiderad'J o projeto a que em lei, concorreria inevitàvelment~~.· 

proprietário, a.ssinan.do-o do seu pró- f - t 
'P1l'a Vi"e-Pre.~iden':e· · h se re E'l'e a ci ada Exposição de Mo- parn, .ag_·ê3.va.r o surto inflar.ionário com . Pl'lO· pun o ou per inte:·medlo de- pr:>- t' o 1' d d Deou 1'3.do ,Toaquim D'l'~al __ 2 vot0s. tvcs n. .OC7. e 23 e novembro dr1 1_Uf se defronttl o País. Aliás, valtl curador com podê:·es espeeiai.s, fl.~a;·á .,5 d;:. ~~ · · ~o.:; • t' Senador Barros ca:·vaiho - 4 vo- ~ 19.... . csu: Mm1s~.d·lo. e sa JsfeUo o acentuar. que -o pronunciamento con .• 

t.cs. . sem dil'el<..o a qualq~lel· ree!ama~ão.'' objet'vo da intervenção processual do trãrio do Ministér:o· da Fazenda sg 
Art. 2'? - os interessados a que se 

O Sr. Pr~.<:ir'e:Jte. :1':1').-: a~r·nde~er a refere 0 art. 1.9 d~ Lei n'? 1. 224, de 1 ·S:=nhor Mlnlstl'O das Relacõef; Exte- fa7; presznte quando o substitutiv 
seus a o;1m eleiçiío, iJ11C'Í?..r::lo V"> ttaba- de novembro de 1950. terão 0 prazo de riores. c0nstantes de fls. 75 a 77 do ainda se achava pende-nte do exm4~ 
lhos rlr>~s~~na n Sr.. F'~ 1 • -'·)t' Jo'·Jquirr· 24 (vinte e qnatrol :neses, 111lorcrro·· anexo Pl'occsso'". da Douta Comissl.a de Con.stituição 
Pal·ente. ,~ebk.<r da matCria pecí:Pua gável, a contar da data d.1. pub\ir.3.C.'l.0 Tramilacão do Projeto e Justiç~ .da Câ1'!_1ara dos Deput~dos, 

à r.n:nls_::ii,l Mi~ta tle0ta tei para requ•::·e1· ~- tlo.~vo~uciiv · u:onunc1amento esse Qt:~ d'=U ongen!l 
NR.ct::t mnis h<Lvendo a tratar, Pncer- nos bens a que se refc:·~ 0 :'} 2<:1 acirnn A tramitacão do projeto foi inicia-- à manifestação C0llt!'áda da Doutl:~ 

ra~se R 'P.?união ltl-Vmllíb C'U, 8nricr• alterado. obs~rvadas. no mais, as dls- da em 18 d~ setembro de 1957, na. Comiss1o de .Pinr:tn,.qJ>, aprovado pa·· 
Jacv AulP! a P:'f'.~en~e !\t::t. qne. uma l.<osi:;ões da menriona•l"' Jet 11 , 1 224 Câmara dos Dr~putados, com o despa~ recer do ilustre rela:')r, vazado n011 
ve:?; :1n''nVf da, será assinada pelo Sr Decorrido 0 pra-:0 p!'e\'i.sto neste artJ· cho d'J m2smo às Comissões de Cons- seguintes têrmos: 
Presidente. ,,.-o, sem que o ;nte:·es<>.!fi,) re>:ue1ri ;J titnição e .Justica, de Eccnomia e de 

d I • • t ct·ct b d p 1·nancas. ~- 30 de m<''O de 1962, 11Assim sendo. P<io há motivo parn 2' Rettni6r•. em 7 de nol;enJIJra "~f! 13'.132 
As 17,30 hora:;, na Sala- 11.:'\s comi.c:­

~ões do S1mado Feder.a.l, ·~oh ::t :.;_r..o;l­
t{~ncfa do Sr. Aloy<;oo de car·v!'tho 
Presidente. t'.!'tsentes Js Sn. sen::tdc· .. 
res B.a!TOS ile Carvalho f' Jcaauim pnf 
.rente, e .; ~ ~rs. Deput.:ldo> ·.h1~;::J.u~m 

e\'0 w:;ao. serao os a u 1 os ~ns e- -=r· , 
f ' .,. t . d p t . em disctiss§o ilnim, a C:.ls'l aprovou que se arquive o p~·ojeto n'? 3.223, dl~ 
,m Jvamen e mcorpora os ao a n- d . d ' . i " IrJb'1, e se venha a ?.:::=itar a proml!T' .• 

mô:1)c Nacionat emen a substitut1va e P.enar o "' gação de nova lei oriqinada de em. 
"Art. :-1°- Arrcscente :;e 8C' ."l?t f" !FO':'Osjç.~o. d r -t·t t' I . t d 

r .sexto) da L~i n. 1.22-l, ct-~ t d." nP- No S.~reio F~derat foi o projeto a su J~ r u IV(I a e a aptesen a a. 
t'r>mb!'O cte 1!150, o segni!lt~ pn:\~:·A- ''"'~"" 1 <'~"1 ~., 11 Ó" i 111 h'l cl<> 19B2. sen.. O p::trecer é. po"tanto, contrário ~~ 
!o:" do despacha~·~l à Comissfio de Fi~- 1 emenda, ficando de pé o antigo prO.• 



2300 Quinta-fei•·a a 
~-· :Unc~ar,tento da Comi.s.~iio de Econo~ 
aia faliÚiável -a.o· Pro}etD". 
S~la da Cômi.<ss5o de EConomb, em 

B de nÕ\•émbro cic 19GO - Ald,: Sam~ 
lliO''-

OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL . . (Seção li) N.o~~mbro de 1962 

Iniciando os trabalhos, o Senhor ·:-lo Senado Federal scrvirc1u, serão licenciados, contan-
Pl·t:;~idente conced.e a pab.vra ao Se- do colUo· de efetivo serviço o período 
nhor SenadoT Gas·par Vellc.so, que, No Senado Federal. a proposiç~o que se.nüen1 na Comissão para todos 
n~ qualidade de Hclator, teCe consi- foi ctespadmda à~ Comiss'úe.s de· Ccms~ os efeito9, exceto a ·percep_ção de pro-

. · · 1 t.ttu:ção e Ju.stiça, de· Econnmia, cte 1 .. 
O v"ctn PresidenJiitl fn: npô~l.o crn 

~mpo:\ítire ftmdil.do. rn mntivo-; 
~on~iQJ;n:..dqs t;uat:::i~k'-t, aos fnt.,.;t-E\3-
JeS na.Úonai.::. 

der ações, consub§kJ.nciadas etn R e a~ Sen ic.o Público CivH e de Finan"s.s; v eu ·oo. 
tório, clrcunstanclando a origem e 'f ·AO vetàr estas expressões finais ctíz 
tramitacão da n1~ri:"éria nas Casas do reccOen.do de tódas elas pareceres fa- o PtesiÇlente da Repúl;ilfcia as ·seguin­
·oongré;~o Kacio'úal. bem Ct'Jmo as ra- vmáveis, nos têrmos em que foi re-, tes ~·azões: ("}?ela experiência de run-
zóe<; nas quai.'3 se fünd<J.men~ou o Se- metida pPla Çâmara clo.s Deputados~ c.i:onatnento de várioS ·órg·aas colegiá.~ 

Erst:l;; ass}m. o -:::on<Jt"f'sso N~;.c'orn.l 
RahilLt.P,.do, a se promwcbr .~ôb1·e o 
me.sn-lô, lú'l ~onnH e.St:;bélccida pela 
Con.s~ítui-Ç[l(;; -I~'edewl. ' 

Sala Q.:t.S Çomis.,Q ~. ern 7 dé no­
remtiro de "'19G2. - Alol}Rio cte Crtr­
valho~ 'PrcBf6~l):te -- .T.c.aqr11m Pare7t­
te, !1elat.or - Brtrrd:; .canalha -
foaquim I);nial ~ Sergio lr1agallzi1cs 
i.. Cfl~ Vlt{nt. 

rÜWl' P:rcs;dente da RepúUlkn para Os vetos ·c :-.U"-as raz~es dós como o Cons,elho Naclona'l ... de o senhor P;residente da República, 
ttpbr SE"U · Vt'to Pnrcia.L~ ao proce;>::-r.do por con;;iderar contrarias. aoS inte· Pesquisas e a próptia .Comissão ~a­
e-m teiD. cioua-1 de Enérgía Nuclear, "há, tóda 

'•'m c'.1sctl~"'~O n; l"l e'm~ m·üs cl"'"e- r-êsses nacionrüs, re;:;olveu vetar ex- a conveniência em que se po.ssa con~ . 
.c. " ;-,_:1 • <1"' 

1 
' · ~" "'" o.<:; ·os •ont•ela" no· a 1icyo '' tp• ··mdo ra..-eJ' l,-<·o da P"'1l:l'Ta ver fica- pl'"~~o~ ,. • ... ·• :s 1."'"' ~ J. · .,~ tal' éom a coopera c. á. o de func.ion. árias 

J• t "" 
0 ' ' • ' l""'-'" •afo u"niCO! 3'? 1l tal>"rea "f'') ;:e na ~xtstirem di~>corcWt~cias. ~~ o Se- ""61 

; .• . ; • •. , . "": - • et~Ul(os de órgão.;; estaduais ou 1_1ª-'o; 
·Jhor P•"""''deJ1+c · det•'t~1:·na .. e; R assi- 14· 16 (p<>-ragraf? un!co mte,.whnen- cu]· a ·cooperação-tem "sido obtida sem-
, · · ..... .,.... ."., -- ·' c ... ' j te.1, e 43 do pl'OJeto. 
n~iJo o ~elat?t;O. , , . ,., . . 0 veto af) pal'ãgrafo único do ar- pre .sem prejuizo de Vencimentos. e 
.... E_ na9a maiS, 1~~\el.,do_ a Lat~!· ~n= tigo 10 incidiu .Sêbre as exprt;!ssõ~s demais vantagens de: .seus cargos efe~ 
~;tw~.~y a ~ct:;::a.o, la~laP_? 0 tu, ~u _! Por illlernH~dH;> dó Minist~rio das tivos. -

_~e. termCdio ào Ministério ·de .Minas e são cte Eçongmia." · 
·comi~silo illl ista 

•• '·~·- ~ > ~ •• • 

ENCARRitGADA DE APRECIAR O 
· VETb·'.PARCtAL. ·bo· SR.' PhESI­
"1 'PENTE 'TIA REPúBLICA· AO ?110-

,,co Jfl.CY nuJ,.:-1, ~E'ctPt::I•O, 1~ .?~e ,1\:Jina.-, e Ipnerg-ia'-; Est~ f!.SSím red!- OA veto int.eg-ral ao parágrafo único 
sente Atn que. uma vez. ap.mada,, "Ü'\o 0 dispo:"iüvo \"Pa-á"'l'afo único do artigo 16' recaiu Sô!Jre matéria.· 
~er~ ~a~Sinada, p~J~, S~nhor 1?1esiden- \!Compete ao Poder E~ec~ltfvo,·vor· in~ constante do Sttbstitutivo da Comis-

RELATóRIO N"1 2{), DE 1962 Energia, orit;-ntãr a l?õlit-fc.a Nn.cfonal Entendeu 0 :Presidente da Repú)?li-
1 - . . - . 1 • • • de Energia Nul'!lear", ~ -~f01~~~: d~f!P~~~~~do N~c~~nis:!~a~-~; Dq. . C~m_lssa.~ M1$ .. a .. mcumlnda 1\).<jtá disposição. foi in.s~rt,.a nó cor- iriCll.iida ~na' jlll'isdiçã·o do Ministério 

d€ amccz?r _o celo J?.U.rGt_az ao. Pro·: :D-o ctq substitutivo em Vntu_de aa dag M1nas e Energia,: de· acôl:do com 
ew de ~et ela C!ll!Wia 1ll~me~o aprovasão da emenda. llÚ~lCl'O 1, dp seus· -ve'"s· anferiO!'eS, na-o' n.:taic:o tem 

~,lE.T--Q' UE LEI" DA C-:\.~·lARA Nú­
ij\.{ER0.133, l)E l~'Õ~ (N"l' 94{-B-W5() 
"LNA CASA DE ·"QRIGE~~u. QUE 
DIS~õE SOBRE A POLi'J.'IC_'\ NA­
~CIÔNA:t;. DJ:'' EÍ\l;;l;(GIA NUCLJ;::Al'\, 
~c!{tl\, ."A- ÇOMl$S:ZiQ 'N.ACJON1V,• 
liDE Él'\~GIA NUCJ,.EAFt, Ji! D(' 
ouTRAs- P"R.Ovr.n~NTlt\S. 

·Ú R~t;nitÍo~ e1~ 'í ~de ;~o:r-em;i>:·o de 1962 

:. AS 17.30 ho~·as, na Sala drr_:; Comis­
Sões-do S~n1icló F'.::d.(õnÍl_ pt'eS2l_ltPS o;; 
SehhÔi"es 'sen:idorcS 02-spar V<;'rlo:só, 
Iri:rie-u- sorilhauúí-i- r Lo1:ri.vnl F'or:tes, 
e o$ S€bhoreS Deput ndcs. Sr. tw'tliuo 

Braga, q~ca·L· Co!'reiâ é"'' !-.It;nJ:i.6eS_ ôa·­
Rocha, · relfne-se a Comk~::.o M1.stn, 
encad-eg<tda de noreciar o· ·veto Par­
Cial odó Sênhot Pl'PSidrmle cta Repú­
blicà· ""ao P~·ojeto cif' Lei da Cfi.ll'lRl'a 
~ínúmero 13:( de '1,9G2 inúmero SA.f·B-!'16 
. na cusa d-e Origem). qne Di:::-pôe ·só.: 

'a·· Pdlítka. ·N:.tdl!nfl:I d~ E'ne:~w: 
·"''""'•••··, _crla a Cr•m'."'-7

•(J Nf-!r-:o!1<t1 'de 
Nu~lear e dá ou',nw p!·ovi-

designa~ 

o Scn.hm· .se-

9;~-B~56 (no . S~nad? nume. 0 l_Wôprio relator. deputado Munhoz na. IN -

l_J3-62J, qu_e dtspoe sob1·e _ a PD- I\och" e Yisa'vá, justainêtHe, a inCluir sent1do o seu Pa.l'ágJ"'afo único do re-
1 ll N f d E e a. w " fe!ido artigo 16, quando preceitua que ? -ca _ ~ctona · ./, _;!l r~; . · u~ à~ exp1·~-ç~-§'S Que for~m · vetaOJtS, .-;ob ils l'eqUísiçõBB de pessoal cient-ífico 
clçar. cn~ a Co,n~sl!a9 ;;. acwnal fundamento de- c;,ue no sistema paria· 
dr! z;;nerçt<cc N·udear, e Qa mtt-ras , t , .. ·{)" t d b p de técnico feitas yelq. .CNEN dev~rão ser. 
p"rovutén:...·la. s. .nen .ru. '~"'-eu .... f! ~vc ca_ ttr ~o -0 .r autOrizados pel() Ministro d~ Minas 

E:"{ecutlVo e na o~ ~o J?t'esrd~-~t.e. da "?e· e Ene-rgia.. . · · 
U:;:mdo da~ alribuiçóf>s que lhe são Pl!blica, e ~tr~.ves ... ~o Nf'uu:::.t-ér_IJJ com~. <;>1 ·último vc:to presiÇçnci_:l-1 incidiu 

· ::unfei·idas pelo' arlb.:o · 70; pnrá~-rafo pe~~.~-te, ~ c~:~u,.<!~' da P0~-Lica ~e I s.ô"t)re as segm~t~& e>:-pre:;.soes inse.--
,'! ciá'Constíthição'_fCdet'ai e pe~O m·· cnc,::;ra m:c

1
le.ti. ·. 

1
• • tas no' artigo 43 do ptojeto: "?e19 

r.igo ::1°, i tê ri<> ·nr ~ IV, do Ato 'Adíclo~ O . Pl'es;ae~lte da .~\J!i!b •. !ca apos rvnllist.ério das l\;Iinas' e Energia". 
oal, ó P'resídf'nte d8"Repüblica vefou, veto a.s re ... eMda_s expv::s.s?e:ç teurdo e;? o véto·fun-da.-Se nàs m-eSmas razões 
parcialmente, o PtõjetO éie Lei da Câ- .v!.:;r.a_ que, senao a :~erg~~ ~r.:clea~ ~nvq~~?~s a e.~?ress.õe.s ... vt:tad~ e.'~ 
mara número 94.-1-B-fi6 <h o Senado as;,uüto que ~f e ta dl!etame?te .I!: se decotrencia .. dos vetos apostos aos dJs~ 
nlnnero 1,32-$2,;. ctue <fispõe sôbre n: g-urar;ça. -·NaclOnal, e~rcunstancla 1;es.~ positivo que vüwuhim ·a- Cofuissão 
Polft.ícrt Na<;ioi1Rl de· Energ-b Nuclcnr, ponsa\"e-1 VetO fato de to~~ o.s pa1~es ·aciónal de Energia ·NUclear aÕ· "Mi~ 
C.t;"Ú a Corni.<:=~:lo ~acionai de Ener~ terem -~~atado como pra3-1Ca getal 0 nist'ério ctãs Millâs e Energia. 
•;,ia Nuclear, e dá otttms ptm·ldê-n~ 

1 
1:wr;opono. d~ I'Ua. produçno e uso. os ·aonclU.Sãõ. -- · - ··-

,~Ias, o~-~~os _enc~uregano.s d?_ se~ contró~c O veto .parcial do· Presidente da 

tra lltt'ta a· o ut-lnztlça'?. G des~n_vol:'un?n.~o. devem 'Repüblica '!lo presente projeto de Lei 
rirJ#JYJI do Prne~o je sua ç PSntr dn,etn:I?Jent-~·- ~L~~Dldl~ado,;; •.. ao foi aposto eln terilP? úti\, tendo- ~~do 

na Çi!n~qrn Poder E~ecutlvo, ?hU.:_.ç~o es-.a s .• 1.p1e adtWda razão de ordem constitucw~ 
O P1·ojcto é de an(ol'ia do Deputado rE~0!1hec~rla em nc-.5..!:o PUlS, de!;>de nal prevista na no.',...<>.'"l; ~i Magna . 

D:uw!)erto- S-ales e t('ve dei:; objetn'os 19.)1,. _ ~·o· "~o ,.,~,:. c:;"b·· Em face do expostú, o Cõng~·es.so 
phl·u::p:lis: instituir o monopo!Jo es~. O ;,;et? ao ar.1~9 ·' ·~ . •11. ~_9 _:_e ll!' Nacional tNnou o devido conhecime:n~ 
thüll.- da lavra cW"s jnzidas de mine~ ;xpt:es~~,es '·!nclm_dns na Juns~ç~o do to das ra:r:ões do veto do PreSidente 
thls atômicQ.<; e do seu comércio in- .~mtst~ 1 '0 d:,\S MlllJts e I~:nergn~-- · -da República a etpre.ssões do'_projet-o, 
~énw tJ externo e criar um ór::~áo de.s~ . As e:q~reS!~e:'> vetadas c_onst1:'nte.s t~o estando, a.$Sim; habilitado- a sõbre êle 
Chiado a .lr:rntm·, e::t'e_eutar e f::Scali- mtado _dl~poslbvo foram~ IJJS('l'ldas em deliherur. . . 
"zar a P.OlítiCf~ nacional de e·-,ergia .m- d~_corr~n~la ~a 8 I?rovt.).Ç~o ~la eme~~ Sala da.'3 Comissões, ein 7 de no~ 
.2'c<tr. n_.tmelo 2. amda do tçi.üo~ ~a h1!lt~ vembm -de 1962. - Lourival Fontes 

·Apreciado, inicialrnenl.e, pela Co- na, deputado- Mnnhoz d[J. Foch~ .. :ob Presidente. - Gaspar Velloso, Rela.: 
tniisão de cousli•.u!çáo c-. Justiça. !oi ft:nctan:ento de que .. d~d~ . f:. extst-en- tor·. _ Irir.eu. r;;otnhausen. - sa~ 
o proJef.o aprovado, salvo quanto a.o c:a d~.sse nmro l\14'-ll~'>teno,. ~ar~-;_e t1lrnfno· Bragá., - oScdr Corrêa 
ai:tiy.o 27 que foi supre~.'O por ter !'ldo Conven~ente que se1a E:;e _o o:~ a~ 10 llflmhoz dd1 Rocha. 

j~llga<:Jo incOn.stituci~nal.· ~~~e~~~~~í;-· J~;1e~/;~~:;~~0 rfc~i·10~~! ', Co~issão Mista 
vota~_,ão, apura-.sl" 0 sr- Esta mesma. Comissfio ofereceu, bordinada. . ~ .. _ . .... , 

r e;tJlb,d<J: ainda, emendn aos art1gos 6'' e gQ O Presidente da Repúblíc2. re.solveu ENCARREGADA DE APRECIAR 
cam ~:~ flnaLdcrde àc meih)f atender vetar aquelas exp1e-ssões p·::las mr.s~ o VETO PARCIAL DO SR. ·PRESI­
a.o:t critérios da tér:n~ca leg:slaliva. mas ra!ões "ftdtttidns. co!i10 funtln.me·1~ D-.f!,"H"ITE DA REPUDLICA AO PRO­
•, ~Na Comissão· de Ecor.omia, recebeu to do Yet0 ao ari.ip;. 1° c por enteflcler. JETO "DE LEl. DA CA:VIARA N. 33; · 

. , . d t , o Projeto inicia}melite um Sub"sti~.t- que as ntiddades dn citada Comisão DE: 1g62 _ CK. -4.154-C, DE 1962 NA 
V~cc~Picsl en c. tivo çie au_tori~ 'lo re;cf.or, deputado !!,_ acham Up;da,.:; -fts .e.sfcrP.s de toC:o.:-. c.4SA DE OR.IGE2\D, QUE DISPOE 

· · vcHo:;o ,_ 5 voto3.

1

0.scar Corrêa, te':la-:> sido. po~teriN- o..~ ?<.-Lnist-ério da nepú!:)li('S. SO:SRE. A EX.l'~CUÇ.i'l.o ORÇAMEN-
Braga - 1 \'o:o. ·mente ainda. n.::sttJ- 61gão técni~o, 'lnc- o veto -n ai;nct~ '·r· do at"tig-o 11 TÀRL.I\. NO E....XERCTGIO FINANCEI-

·. . . · . ~ xado à_o Proíeto de Resoluç-ão· núm~wo illc:idiu sôbre as ex-pressões: "Pública RO DE "l9ü2. NOS TERMOS DO ART. 
senhor Pres!dcnt.c, ~P.0.S. a~;a: ... c- 17t:-56., qu:; "cria a com!.ssãci Especial ou": . · 5'' :OA LEI N. 3.994, DE 9 DE DE-

. a. s_eus pares a sua, etetçao. ll1lcl- para elaborar . pro.r-í.os etc. c t-ratcn1 A expressões. constam do· Sub-'ltitu~ ·zEMBRO DE 
196

1. 
os trabalho-? deslgna o S~nhor rle a..ssuntos reln.'"i'l(•.r R Energia Ar,õ- tivo aprovndo, cujo dispositivo ·est-á 

i'f;on·.o.oi' qa~pa.r ,Vel!o.;;o.' ~elat~r. da mica e propõe a. !"r'lr'f'.<;.-;a. dos au'.OS P.ssün redig!do: "fl deixar de exerc~t lQ -Reunião, em 3 de nove_mbro lt-<62. 
pr~c1pu~ a· Conussao Mt.sta. ae inc1uérito p8.rn p· otcder a J.uy,~.1· qualquer outro- tipo de atívidade pü- As 17,30 horas, na Sala. das Co­
mais havencto·a trltar, encer"" t.1 g:aç~,e ... <:Qb•·e J r~·() ,,rr.~~ de f't'e: 2w. blica ou pal·ticubr. Não se inG~uí l missões do Senado I<"'ede.Nl, '{lresen~es 
~~~ni;;~;,,.;la~v~,;·:a;~ndo êu, Eurfco a:ó:ncã DIJ Bral}il. ':; al p;rcvfdênc1a ·nesta proibç-io o magistério supenor os Srs. Senadores- Guido Mondm, 
i ' a pn;s~;-nte fui t.omad iiTtmçl•nJCO afl pa.!'ecÇ:r (~o (Constituição Federal, artigo lG5). Fausto Cabral ~ -~I em de S~, e os 

\'e?.. aprovada~ sen\ retator pc1r an.tHr·,;r d~ m;\Lêrüt anú -I como razão do .seu veto à:;: ex_pres- $rS. Deputados Ultimo de Cárvalho, 
Settli::ot· Presidente. ,0ga, · ' , · sões. do m'encionado dispostti\'(), ale- Ji>lilüo ~mos e MHkn Reis, .reune·se 
7 de Jtot:emàro de 1962 ga o Presidente dft ~epüblicn que o ~ ComissBo Mist-a, enc3.rregada de 

da.o:: Comia- Depois d< ch;t'}•minfl.(Jfl, ·pelo Pr{'St- %to vis R a permitir que· funcionários apreciar e Veto Pflrcfal do Sr. Pre-
1_rntf> dacpcla ('(•niissli.t.. a orga.ntza- públicos ...... ch-'is c militares _ possam sidrnte da. República ao Projeto de 

sob a pre- .;âo de ump_ f:l))npleta documentaçiio emp.re[';t\.r:- sua ('.olal)orsção à Coll}is- Lei~ da. Càmarã n. 33, _de 19ü2 ~~L 
~t:-nad,ir Lm:n·i:val <a matéria, o nnH•t(l receb~u ,1o são NacionAl de Energia 'Nuc1ear, 4.154-C, de 1982 na. Casa de origem 1, 

pt(l~en~.e.-;: 05 ~e- ieput."ldo· ]l.f,mh~Y da Rncfi~ pãrecer conlO nle~Jbro da mesma. sem pre)·'.lÍ- qu~ dispõe sôbre a· ex..:cução. orra.mel!-0. fl.SJla:r \"ello3o e f · 1 d·· ·•o•an'"'o ·• 'r! avor·ave_, com en1en ,_, ,.__,.._ ~ "' .. 0 de sm-s ftmções, medida· €~sta r1ue tária. no exércicio financeiro de 1962, · ru s(>nhm·e.' b t't " "1te p o•eto ... " "' ... como su s -I·U«>Vn um ... 1 - r J vem sendô adotada· com .tur.es~o na no.~ têl'mOS do a1·t. Õ", da Lei n. 
Bn.g-n, 0:.Ci1':" enviado pela. Omnisst\o _N"Mion;al de maloria dos órgãos colegiados. 3.994, de 9 âe ctezem-::.ro de 1961. 
Roch~. npJ.nt~ Energia :t-:[uclPRJ',- baeê.a-óo Do- projeto 0 J·eto • 0 a:·tigo 14 incidiu sôbre Em obediêncl!l ao pre-eeit.o !'e::!!-mn·ar:·f:o:;,ada de ·-.r "d 1 d '·d D •er•o .. ~· 

. • 1 ... o~-.el:eci 0 peo epu~ o agov t a-s expressões: ".F.xceto a. p~rcepção mental, a.s~umo a PrE-sídéncía o Sr. 
r·~~Clt>-l do Sen&o_. sane, e no Su.bstituivo Ó,() depulfl.ÕO de. l>l'OVent-os" .~o dizpnsitivo. cujas Delmtudo último de . Çarva\ho que, 

R.eTH':-Olil:l:l. ao Pro~eto Os-(!ar Corrf-.s. te enriquecido ectn &&A eV1'Jressões foram vetadas, -t:em a se;- declarando iustnla.d~ -à Comissão 
O~\mara. n(üncro 133, de l-l:doS m.a111 s.tualizs.doa · · " 1 ...,.. t d t · · <r.<Íi>wro 94:4-:S-!;4 n'- o~ d~ - · • gulnte redação: ('1 Arti~o 14 - os, ~vJ.l~ -~, e ermma .seJa procec}ida a 

!s 'b a~Jj<' • 1 No plAnATic d.a CMna.r-a eom a. ser\>'1dores; púbHCo..'i civifi e os empre- elerçz.o para. os cargo~ de presidente. e 
QUe- d põe .Sv re " k"V ..,,c-~ ~ · ,. · ' 'n· oon1'.• ""-dos •e aut•rq11l•• o so.cíedlldes de Vke-Pres.idenie-. respectívamenle. con-&t E'neJ"k!a Nuclbtl'f, C!"Í:S Q.l ti-PfO'Vaçf;..o. rtO ~\'lbS~1.)JtiV() "'" ..,.. u n ....., 
N:lCion~ de EIIe~ta Nll· 1sã-o dP. Ec·c.T\t'mua., !.!~aram p~·t3:jUdiQS.~ economia mista nomea.dos Membros for-me esc...-rutínio aecret<J eril cérlulM 
t?J,tl-~-1 pr-~vtd!qc).M. td~ u dem~ 1\!~~M, · ~ ."":'' '"'~._ I da Com~i~~Õ oU ~.:Sik!!_'a.doS para liela 1 uu~nom~uüs, d!s~to !lO a_rt. _ 8l d_O 
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Ret{imento Interno, designando para\ pesRS or0amtmtàrias. não superior a. (lei, e portanto, implicarem em des~ Vebou~as. ~ )?r":5iden. te da Repúbli~ .. 
escrutine..dor o Sr. Deputado Plinio 40% da. parte variável do Orçamenw, pesa fixa, constituem ponto de honra sob aleg·ação·de que, na forma e!n qu:-t 
L~mos. I to. , . J para o Pais, não se Jllitl!lcando, pois, ~e. encontra red.igldo o mencwna~ 

:f•wcedlda a votação, ap-ura,-se o se- Encammhado a Comr·s,;.o qe Orça~ o seu cestaque. artigo, se sanc1onado, eJg-umG-s Obr 
gmnte Je~ultado; I menta e FLScallzação Fl11cll1CNra dal III ~-O ?aJágrafo único do artigo não podctão Ler ptO;:,SC~tllm~nto, o~ 

Para Pr~Jdente: Câmma do~ DPpn:auo, otelo.tm,depu~ 2°, mtegtalmente. trns sequet· smão nucmda.:. c n:m,r 
f.enador Mem de .Sá 5 voto.5 , tado Ult.mo de Cm \ 1lho. asse.c::sorado l Es•fl p.ll'ágrafo, vetado totalmente de1xarão de ser. conclu~d::t5, df~ vez. que 
Deput.~do ultltno de Carvalhn l vo- por te:cmcos da adm:mstr.ncào federal'! pelo Presidente da Renubhca foi su- reduztda. dcf•nttlVJffiPnte corb oot 

to I c de po::.se de trados que lhe foram gerido pelo Depu~ado~daut<; Cardo-l r;ão esp~cífJca ern JOc;, os 60';, l'C.~tal\! 
!'ara vwe-PresJdente: fornecHios, formulou tüna ptopo.5tção

1 
so, attavés da emenda número 6 a, tes scrao, na m:uor1,t dos .coso3, 1n 1\t'm QUE' t1cttr.1J•l cc,~,U'Y·\anr"Iados os qual J€cebcu pareeer favolável da Co- sufiCientes para da!' cumprimento a'l 

:·enador Fausto Cabral . . 5 votos cntél 10 ., aCE!Jtus ;)Qr aqt1cle órgão téc- m1SSSã1> de Orçamento e Flscahzação! plano de trabalho tlcL.ne-'1dO r-elq. Ml~ 
.. enadm Guido Mo11dlll •· 1 VOtO 'mco Em seu pa1ecer, pande1a o re-IFtnancet:-a. nr- • .._no da VJR\10 c obras l'ulJ,Jcas, 
O Sr. Pres:ctente, apos agtadccer I htor da maténa que o Plano elabora~ 1 E t -

a 'eus pau•s a suo.. ele,çao, IIl>Clan"cto do pelo Con~€lho d1,. Mmi~ttos em, m setpl vedo a esse dispoSitivO ob- Cowbsr:o ' 
o trab lho d n S '-'en· d....,· 1 - ~ ' ~ ' • seiva <) l'e!:il ente da Republlc:'l que • ~ . ~ s es1g a o r . ..., a '""'~ 1 pnnclp.o, merece apo o, Vlsto que-, nao elp deí'one da ur, u c- , .. 1 O veto 20 p'·escn:e PJOicto fO.i 
CTUil.lo .. 1ondm. R~I..lto1. da MateJ·ra \pode- o poder Execut!VO dar cumpn- sáo "Subconsi nn. ~egna 6~ à, e~pt~::.~ I apo.,to dmH1o do pLli..O comLttJCLon~ 
Pl'tCipua a Co1mssao M1sta. 1 mento à lei orf'amcn:ána ncs termos em regime es~ecl~l s \? ·;1 àor~a?s' e com twact,!mento em n<z.to pnt•lsba 

~Tadr~ mms h.wendo a tlatar, en~ deflc1tállos em que fo1 sancwnada, I soa}) do nrtlf-'O 1 ~ - ar e e e;:;- na CoP..:Jtlturf'fiO. j 
cena-se a Rcnm5.o, lavr.mdo eu, Eu-J sem que se proced.l: a um melhor j' IV'_ À~ ~ . ·. " I PekJs mOt1vc•s exp:~ )O:'; C<>(d o Con.oj 
l'lCd Jaey A:uler, Secretáno, a. p1e- 'I exame das dolacôes cons1gnadas, o, tacâo eçpe;,1;~;e~s~,~itd ~m caáat do- g1ess0 hab1l!iaJo a d~l!be'rur sóbre q: 
::;e! te Ala, que, umtt vez ap,ovada, que foi reconhecido pelo própr:o le- 8o e 13 ' as nos UI Jgos ptesente veto, ~ 
se1 á. as.;..,;nada. pelo Sr. Prcs,rlente. \ psl9.<lor no determ!!lsr. na mesma\ ·. '_ .. Sala ctas Cumissúe.s, em 3 de novemJ 

.. 

29 ::teun:a~. em 3 de novemlJ1·o de 196-2. ·lei, que o '·Pcdcr Executivo fica au-: As ~~:;..;presfloes. Sl-lPt:a~ _Ja constar9:m i' bro de 1962. - lllem de Sü. Prcs.den.J 
.hs dezoitO 11orás, na Sttla das Co- torizado ~ ap;.·esentar, no inicio do: d.? tex,o do proJeto lniCl"l d,L Com1s- te - Gutdo .l!ondím Rc:ntor _.} _ 

ml:~e§ .do Senado Fede!·al, sob a exercício d~ 1962, um plano_ ~e con- ::ao d~. Or~,:amento c Fiscalização Fi-: l<'aust_o .Cabral - Ulliulo de Carrauig.W 
prEsrdenera do sr. Senador 1!em de tenção de acspesas orç8omentanas, que nanc_e.H a. 1

- P!mto LCJnós - .~:i:!on Jl~?is. ( 
Sá:, Presidentf', presentes os srs. Se- não sejam fiX::\5, até 4W;-;, para apro- --- -- _ ____ --~- -··---· _ 
nadores Guido Mondtn e Fal1sto Ca- , var:;ão do Parlamento Nacional". 
br:.;l e Deputados Plinio Lemos, últi- . Em di.scussão únicB, fcram ofereci­
DHI de Carvalho e Milton Reis, ren- . dns 26 emendas e encaminhadas às 
ne-se a Comi.<;s.áo ?v1'1sta, encauega- 1 ComissôPs de OrÇamento e Fiscali-

1 
da de ap1ec1ar o vc+o Pa1c1al do Sr. zação Fmanceil'a e d,e Fm_pnças. 

de Lei da Câmára n. 33, de 19-$2 (n. çamcnto e FJ.scabzaçao Fmancmra I P.S.U 

SENADO 
MESA 

I 
Ptes1denr-e da RepubLca ao PrOJeto I Ao aptecm-las a Copussao de Or-, Presidente - Moura Andrade 

4.154-C-62, na Casa de Ongem). que apr' vou algum.-tt> dela • HlCO:po-:·and~- r Vlce·P1es1dente - Rt~J Palmeira 
diBJõe sõbre a execucão OlÇ~-rrtentá~ j as rto SdbSi:lfl,.r..va 2fílê.:.en~ctdo pe,o 1

1 tTUN 
ria.· ·no exercft:io finan·ceiro de 1962, rcl[l:o;· e pcl' :l:t_ ad-o:~cto. . _ - Pnffietro-SecreUrio Argemiro 

-I 
no~ têt·mos do art. 5.., d-ã Lei n. 3.994,, Re-cebeu, a!l1ct:a,_ a prop?SI('aO 24 1 Ptgw:Jredu _ PTt! 
de 9 de deZehlbro cte l9til. I emendns de pknan.o tendo . .si~o apro-1 Segundo-Secrea\.rio 

! 1iciando os trabalhos, o sr. Pre- 1 vadns 12 pela refenc!a _cm;uss:3:o. tlnho _ PSU 
sid,'nte COJ?cede a p~lavra ao sr. S~- 1 ~o s_~na:.do, a C_a~m~a~,?c Pmanças, 1- Terceiro-t:iec~et&rio 
nador Gurdo Mond1n que na qua!J-1 anos P:o.tlJoos a q.L p.C-ntcu, con1o o (JUN 
dac:e de Relator, tece coi-tsídera.ções, . aColhimento d_e. vári~s sup;e~tões de I raQ;a!'Lo~S~cretã~'.o 
cm:subst:.mciadas em RelatóriO, ch·-~ senadores,. d~CidiU a.pr~sentfu. emen- _ Pt. •J 

cu.r .stancianc:o a origem e tram.itação da subslltuuva total ao Jll'OJeto da P , l su I t 
· · · c· · dO' D'ntJ''d·c>~ rune ro- .. pene da matena. n~s aua:o Casas do Cm1- ·amma ::; 'P ~, • .:.. 1 lo _ PTB. 

g!'t:".So. !·facw:ull, bem _corno as rn.- 1 F~va'J~tut rt d.·C:',>;,:-:io supl::-mentar P Seg-umi.J-Sup!enté 
zoe:;. nas ql<D.!;.; s~ _Iu~tda!n~ntou _o .'::r. I do ~lib:.til.utivo, f:Jl·mn aprovadas cfuas _ PSU. 
Pt·esrdente. da .Republl<.'tl. para opm· !WU 1 emendas de plen:'i.tío ,z co:-n· a aprova- Terc"'1ro-Suplen·.e 
Ve!o Pa.rcml ~ao p~oce;;.sado e::n te~a. 1 ção do Substitutivo ficou p~·ejudicado .. t _:_ UUN · 

dei 
Gilberto Ma 

Mourão Viei 

Novae·s Filho 

Mtlthlas Olyrtl· 

Guido Mondir 

Joaquim Pa-

. 1\m th3cu.ssao, nmguem ma1s. ~ese- 0 'projeto. . . • en e · 
Jrtndo fager uso da palavra, ver1flcou- . ·Ao rrex:.nnin-:>t' n nw.tena por força ·----------------
~e não . existirem d.s.cordâ~cias ~ o 1 do artigo 69 da. Crm.stiluição, a Câ-l 
~r. Presidente determma seJa. asstna- : mara dos De;1uLodns r2.jeitou a emenda j 
do o Relatório. J substitulivtl- du 3~n .. C:o. 

i•fada nuUs h:ilvendo a tra!-~r, ~en-, 1 
cer:a-se a reunjão lavrando eu . .E:u- j O veto 3 srias ta'-.óes · ! 

LIDERES E VICE-LIDERES 
JJA MAIOfUA 

ric{• Jacy A-uler, .secretario. a pre- · o veto p~·e::.ijencial incidi:-1 sôbre: I 
.se-~te At1~ qur, uma vez aprovad:I, se- 1 __ AS expressões: I Fillnlc Müller t.P::3pt. 
;á assinada pelo sr. Pl'esldente. ., . õ 

1 
, ,

1 
<6 ·IJ::1os 

· ';SU'ot;ODS'-gnaço Cs .v... l~· VICE-LIDERES 
RELATORIO !\'! 21, DE 1962 ~ em Regime Eí-ip'ecinl -- Parte rte Pe:·- I 

D<( comissão Mista mcumbiàa ·soar' e "SI.lbcon.:;i~llal}óes 3.l.{H tSau-' 
aprec~·ar 0 velo varcial ao Projeto de c HigieueJ" iüsertl'ls no artlgo 1° do· 
ele Lei na Câmara. n. 4.).34-E, de proAjeto. ·essc'>"S ve'·--das ro--am in• \ 
19<1•) ( s- d 33 62! que a· s exp! ' ..... ~.. • 

_v .. , _no o.•W, ~. _- •. ;1 ~- chüdas no texto do t~rojeto. pel~ C9-
P?e sol>re a_ f!XC ... ucao t?lccu!Ien.a.,- mi~são de Orçamento e F'lscallzaçao 
rm no e:re'rc1czo jmancerro de 195~. I ~- ·· . . ..,A c'•tt•tt"' 

-1-- • d t , d L 1 :F 1nancetra Uil. l;t. • < • • nosr '·'!11110 s o a1_. 5 . a eJ t;· ; Ao vetà-las e~rci~ueee -o pre.s1dente 
3.9.i-!, de 9. de dezemb1o de 196~. da R~pública que exi$tem despesas de 

~elat.or: SenRdOr Guido Mondin ~ p!!ssoal cla.s~ifi~J.dns :!J!l un~ras sub­
O Pre~ídente da R.epúbl!C!l, 110 llSO 

1 
consignaçõçs da Corlstg:nnr;.r1:0 I. 6 ·

1
00 

das atribuiçôes que lhe são conferi- e d:J. Corlsignaçf:c? _3 .1. ~O ~~nrlo, P?·~· 
elas pelo at·t. ';0, ~ 19 da Con~:>ritu:ção! prejudicial ~ in.rl.1VHiualJz,,c;ao f':mtlda 
Fe<leral e pelo art. 3", itens III e IV. ln\ls .expreso:;o_e~. vct~'l.das. ~~· qua;s ~ro­
do Ato Adicion'..l!'i, negou s:~.nt.;âo a e:~- pnc::~m em l>~Ita~ao eon<--J.rta ao es­
pre:;.<;ões e dispostivos do Projeto de pírito do .?roJeU:· . 
Lei nn crtmara n. 4.154-E. de 1~)62 <no !I- A expressao ··r.o Se~or de s_a~­
Senado no 33-621. por con.<;iderá-Ios! de PUblita'' inse1ta no Parag;!'afo um~ 
con ~rárjo.; nos interésses nacionais. 1 co do artigo 1" · d t· . 1o ~em 

' 1 O Pará.gTafo n, .• eo O ar 1go . "' 
·· · .~ d 1). • a e:-qweBsao vet:u .. l:' fOI p:·opusto pelo 

Ongem .e t~_wmt(~r.;ao o ro;c,o na :De ub.do. Miguel Ba!luri com pequena 
Cama, a dos Deputados ! nw~ificru:ão de rcw:u·ãc. cu', emend;L 1 

L1ma r-e\xdra ~P·t H1. 
Nn~uclra c a Uama 'PTHl. 
Lobão da Silveira tPSiJ). 
Victorino i''re1re 1PSUI. 
JeUen;on de Agu·.aJ 1 ~!:SU). 
GuicW Mondin 1 PSD1. 
Jorge Mavnard 1PSPi, 
Saulo Ramm:: 1PfU1. 

IM .\U~OKlA 

DOS PIIRriDOS 
UO J'AHliJJO :SU~ IAL 

LJt.,_\HJt. HA 11(.0 

LtDER 

Ben.;oclHc V~Uladar·es. 

Gnspr. r \.'elnso 
V Jtronno !"relre. 

U:\ Ut\l!\0 uU\H~llL<\ l'U.A 
NtH IO:"'IAL 

Llllf:R 

O Projeto orig~nou-se do Decreto do 
1 
nfw obstan~e r'láo_ nterec"r pa1:ec~r fa-~ 

COJ:,o.;elho de Ministros n. 7G4·, df" 20 vorável do relat.Ot' da Com1s~ao .. de 
de marr_~o do corrente ano, encaminha- \Orçamento e Fi:;;c·ali7::>.ç~~Q F~n::mce~rn• 
do ao Congresso Nacional pela Men-j foi mcorporada :l-O p1··oJeto,, :tcresc~d<~j 
sagdm 11. :.lO~ de 23 do mehll10 mês. nos 1 da e,.;pre~:s[lo a que o Pres1deüleo da 
têrnos Co art. 18, n. 1, do Ato Acti- 1 R::pút)lica negou sanç(to. . . · 
cior.al n 4. O citado Decreto cowmbs- 1 o :·efe.ndo p.n.nigrafo esta usaJm re- l LJarü~J KrteíH'I. 
t'.ln,:ia o pla_no de exer.:uçã_o orc;amen~á .. \ digido: I Vtcl!-Lill~'RP.s 
na do gove:r.no. _elabora_ao de ac~tdo I ,, 0 di~posto n~st.e arti~o (artigo 1°), Arons<) Arinos. 
com a. autonzaçao contida na L~l r:· aplica~se às dQtU(:ôe~: . clf"stina~as a I AfT<H 1.c· t,ng-e~ 

.3.9H, d~ .fl dezembro de 1961 ~LeJ Or- ·atender eonvC!lios imernaclonaJs no 1 Par!rt> :.:ni:-H~an.~. 
~an·_entana), e na fm·,;na. dN;ta :::t1'o- setor d'e saúde Pti.biic1l". uu t'.iU 1 UH) ftli\R<\I.H-ISfA 
met~da a .. C'nn!!rP~::o .:\:.u:·onal. • c 1. d s 'de i 

11110 O ato do Comelho M Mini~t:-o:"", no A expres~ao ''119 .._,~ o; e , nu. iSIL-\~~ ~ 
f:',''t IJe!ee•õJ' norm::l;.; p?.ra a f'XeCUçào Pública'' fOl ~c:t~ ia. tl\CClara o ~:e­
rio ::>rcame.nto Geral da União. re.ln.ti- sldente da. R~·publtca, te_ndo em. vJ;;~a 
vo no ~sercíclo do ano em curso, ins- 'que o-;; comprm:'.fsso3 1;1ter·r}ae:~nms 
titu'.u um plano de contenção de des- 1 de qllalquer nalhtt::t.tt, :üem ae 6erem 

Wi!FJI 

8:-:!'I'O:i" C.lrt-'ctihO 
~H:i.-t.l:O .\LS 

---~ 

FEDERAL 
r·~\ ust u t~~~~..w.ll d 
Arl11H.10 HourrgT:fS. 
.Netsc'n · 1\lacttlan. 

DO PMII WO LJBEI!TA.iJQR i 
LÜlEB 

Mem de Sá. 
VlCE-f.ln"'n 

Aloyslo Cic Ca•v<.~JtJo. 

1>0 PAU nu o SO('lAf ... 
1'KOL HÍ'.ti~hi'I 4 

Unt:R 

Jorge M~yn~rrd. 
\}l'CE• LÍill!:H 

Mi'tuel Couto. 
llU t'AI!oWO IRA8ALHJS'f4' 

NAtAUNAL ' 
L'DFJl 

Uno de MattOs. 

DU MOI I>U:N I O ·ri1AHALHIST.l· .J'-­
ltJ.<.;NO\' tillOK 

LID.Ell 

Paulo FenGet . 
DU l,.-11( liUO HEl,t'BLJt'ANO 

1-llJE:H 
Mendonça Clnrk. 

Alô Guimaràe3 

""' REPRESENl AÇÂO PARTIDÃRI1 
I'AJ< fllJO SOliAL O~MOCR.A"fi(!Q 

Paulo CoeUto - Amazonas ( 
:d Lobao Cb o:;JJ\'t'U'9 - t'Urá. • 
;;j ~ tctofl!_lo ft'l'e~re - Maranhão. ' 
~ Sebast1ao 1\rcher - &-'l:arannão 
5 Eugênio HunOs - Maran.:l•io. "· 
ó Meneze.s Pune:ut.J.?! - Cea~;\. 
7 Ruy Cameiro - Parruba. 
3 J~rba: Maranhüo - Pen~a.mbuco 
9 SuvesLre PencJ..-~ - Atagoas. · 

lU Ary V!aon:-l . t::..,ptrlto Santo. 
1l Jeffersoo ag;ulat - E:sp~rtto San 
12 Üllberto Mann!lo - Gu!l!:.H>ara .. 
l3 Paulo Fem3ndes - Rla ae Janetr 
14 Mour~ Andrnoe - São Paulo 
25 (hlsp:u Ve/o.so - Paraná. ' 
ló AJO Uulm:m1es - Paraná 
17 GuJdo Mondin - Rto Urande 

Sul 
18 tletn:dlto vu:ladart>.s - Ml.rl:\.!0 Oe 

rats. 
!!J FUlnto MtHJ~r - Mate Oror~o . 

:.:.fJ ,Ju.srelhl() r>.urJJt_l'r:nç!\ 1 LwencÍa~. 
Em exerc1cJo o St Jusé f'E·l.clano 
- GCrlflS 

2 I Pedro LUdoncc _ Gmi\S. .,, 

UNI:'\0 DKMrtt IL'\ I ,lA f'II..\CON 

1 Mourà-ó V 1c1ra-.. Am:tzona.~ I 
::! .Gaen:'lfl-" t.!t" A:~,ql!•\:ac t-•tut. 
~ Ju~qmm Pnren•e Puuu 
4 Pt~r-n~n->a•-" 1 a v''·ra Ct<arl\ 
j H:t:gllJ:'IWo t1crnar1Ge::; - tU(t, 



G Sérp:io Marinho ·- RJO Ut·ancte do . 

1 
8 
g 

]C 
]1 
1~ . ]:' 

Ntlrl:,; 
JoSu Arrudn - ParaJba. 
n.tni.nJu Lages - 1\l<lguas. 
Hut Patme1ra - A.Iag(;a.s. 
tl.~nlJUtdo V!eJra - Sergipe. 
UI"Jd!o l en~etJ :t - 11ahta 
u, J Ca1o - l!..çptntu ::;~nta. 

Atonso Arinos - 1 Ltcenctactç Em 
exetetctn o suplente Vemi.ncH tgte· 
1!1~'' - (i\lt10<1N!l"3 . 

14 P:Hiff C<;lnZ:tnS' - ~âr P<!U!O 
lb · tr1neu t:Sornl1:ÚI~cn - '.::ian\a Ca· 

t:H~na 
)ti U;;ntel KnegeJ 

Sw 
H.1o G r a ncte dt 

M!l:nn Campo~ MHHl.!' Gt>rnis. 
Jo!'J.(J VUH»!Juaf M,l~O Urosso 
Lupe~ cta Un."tn - MR!r urosso 

:.!V 001 rnnra Bueno - UuLRS. 

I 

" •" 3 

rAhnno rRARAI.lii:S'lA 
ISH 1\:; ll.lliH () 

Viwldc Limn - An:azunns. 
Matntas Ullmpto - PHIUl. 
F'austo Cahral Ceatá. 

UPN 1 João Villasboa.s 
UtJN 4! uanle! Krieger 
u LJN :i ~;:;erg10 Marinho 
UUN 4 Lope~ da costa 
p·t· ~ 1 tiarros c a rvatho 
P'li:S -- 2 Lima reJxeira 

Pl I Mem de Sã 
Reun:ôf"s Quartas-leirn~ às 
~ecretâ.no: Jose Soare~ de 

t•·:Jho. 

16 horas 
Uilvetra 

Comissão de Economia 
~SLJ - Gaspar Velloso - President.t: 
P-rU - t•·au.stc Cahral - Vice- Pre-

'"8rt1e. 
UU1\i ::iergit, Malinha. 
UU.N - Fernande~ l'ávora / 
UUN - i.Jel Caro 
UUN - .João Armda 
PSlJ -- AIO Guimarães 
PTB Nogueira da Gama t9) 
t'Sl.J - Paulo Fender 

SUF"LENTF.S 

I?SlJ -~- 1 Eugêmo !'jarro~ 
Argennro de Fif;uctreao - Pural- fl.SU _ 2 8 evaslião Archer 
ba PSU - :i AJO Ummar3es 

• 
~ Bnno/; cnrvalho - PFrnambuco. OUN _ :l uv1ctio 1'eu:e1ra 
~~ Lounva1 f;oontes - Se;gtpe. llDN _ l lrtneu tsornhall~en 
8 Litntt len:eira - Bl-lhla. UUN ::1 l.acanas Assuiilpção 

'CalHdo ae C'l§tro - liurmnbara UUN _ 4 ~érgio Martnno 
9 Arlindo R.nongues - H.io. P'l'B -· 1 Lima relxetra 

llJ Mir.u~"l Couto - Rio ce Janeiro. PTI:S _ 2 Saulo Ramos 
11 Nelsop l\llaçutao Parn,!l{l· . Reuniões· Qumtas~tetras à.!' 16 horfl~ 
I:l Saulo _Rf!mos .. Sllnta Cfl1Rfln~. Secretário: JOSé S'"ares de Uliveir& 
13 NC:I!Iletra da Gnma - Minas Ge· l•'Uho. 

nus. ~ \ -- · 
Licenciado o sr Leónlctas Mello - · Comissão de Aaricultura 

(Pinun. Em exerctc1o o Suplente, St t::> 
:Mendonça C\ark tPR•, PTB - Nelson Marulan 

1eme 
PAR I'IUO LlBEUl AOOR PtiU - Eugênio Sarros 

1 Nova e~ Filho - Pernambuco. Pt esJctente-
2 Alotsio de Car\•alho - t3-ania. PSU - AIO Guimarães 
3 Mem de Sá - Rio Uranae du Sul PSD - ?aula fi'emar.del 

l•AH UHO SOl"IAL UUN - Lopes. da Costa 
rnuutu~~s~::n A UUN - Ov1aio retxeira 

1 José Maynarà ·-· serg1pe. 

I 

PAU liiJO I'H:\UAI.UISl A 
NA('IU!'\AL 

Lino de Matos - Sfio Paulo. 
MU\' lt\lt:NTU 1'kAHAL.HI~'fA 

RENOVAUOK 
1 Paulo Fender - Para. 

PTB Fausto Cahra1 (1) 

SUl' LENTES 

PSD - Pedro Ludov1co 
PQU - .:etterson de. Aguiar 
P.Si::J - !:ietmsr.lão Atchet 
UUN ue1 caro 

Presi 

'· 

Uf:m Lope~ d2 .Costa 
PTH Nogueira da Uama 
PTB HarTu~ CarvaLho 
PTB Saulo Ramos 

- Uix~Huit Rosado 
PL - Mem de Sâ • 17). 

PSD Silvestre Péricles 
.P.::>U HLl~ üarnetfo 
PSU JortJa& Maranhão 
P:SU Meneze~ f'tmentel 
I?SU I?~Q.rY L.uctovtco 
E!l31J F'illnto Müller 
UUN Coimbra t:Weno 
UUN Zart18l'las ae Assumpção 
UIJN Joàc Arruct:a 

SUPLENTES 

UDN Milton Campas 
UDN João ArrUda 
UDN - serglo Mannno 
PSU Meneze~ Pimentel 
PSD - Jetterson de Aguiar 
PSU - AIO Ou1marã.es 
PTB - Nor:tueira da Gama 
PTB - Barros Carvalho 

Pl..r - Mem de Sà 

Reuniões: Quintas-feiras, às 16 ho .. 
ras. 

' ~ecretárto: J. 8. castejon Branéo, 

Comissão de Redação 
UUN Milton Campos 
UUN João Vil!asbOas Sérgtci Marinho - PresidentE' l ULJNl 
UUN Ue! Caro Ary Vianna - Vtce-Presideote tPS!J) 
P'TD Fausto Cabral AIO Ou1maráes 1PSU, 
PT:a Vivaldo Lima Affonso A1inos 1UUI.'ll 
PTH Arlindo Rodngues Lourival Fontes IPTBl 
PTI3 Calado de Castro Padre Calazans t lJUN"l 
PTB Ltma retxeira ~ Heribaldo VIeira c OUN) 

Pt - Aloysio de Carvalho l Catado cte Ca!:'tro tPTBl 
Reuniões: ~uintas-fetras. à.s_ 15 ho- 2 Lf!bâo da Silveira tPSU) 

rus. 
~ecretârio - Renato de 

. Chermont. 

Secretârlo - Sara Abraão - Oficial 
Almeida LE.-gislativo. 

Comissão de Legislação Social 
Presidente: 

Senador Lima Teixeira -
Vir f.- Presidente: 

Senador Ray C.::trm:ho 

Membros 
Senadores: 

Lobão da Silveira - PSD. 
Menezes Pimentel - PSD. 
Afonso Arinos - UDN. 
Aft"ànio r..age<> - UDN. 
Lopes da Costa. - UDN, 
Vivaldo Lima. - PTR. 

PTB. 

PSD. 

At·l~ndo Rodrigues - PTB. 
Suplentes: 

Sebastião Archcr - PSD. 
Sil ·cstre Péricles - PSD. 
Eugênio Bflrros - PSD. 
Dix-Huit Rosado - UDN. 
Padt·e Ca.lazans - UDN. 
Heribaldu Vieira - UDN. 
Banos carvalho - PTB. 
Lourival Fontes - PTB: 
Nelson Maculan - PTB • 

Comissão de Segurança 
Nacional 

UDN - Zacarias Assumpção 
5ldente. ' 

PSU - Jefferson de Aguiar 
PSU - Silvestre Pértcles 
UUN - sergio Mnr\nho 
PTB Caiado de Castro 
PTB Arlindo Roctngues 17) 

SUPLENTES 

Pre .. 

PSD ....,.. Jarbas Maranhão - Vlce-
Pres1dente. 

PSlJ - Ruy Carneiro 
PSD - Jorge Maynard 
PSD - Vtctorino F.re1re 
UD>I.- João 1\ITUdB 
lJUN - Atranto Lages 
PTB - Saulo Ramos · 
PTB - Netson Mnculan 
Reuniôe!l: Qu1ntas-teiras, 

n>s. 

• 

às !D bO• 

Secretârio: Julleta Ribeiro dos: San .. 
tós. 

PARTIIJO REPOIILJCANO 

UUN - lrtn·eu Hornhausen 
PTB - Calado de cascro. 
PTB - Uma felxetra 
Reuniões: Quintas-teiras. à.s 

r as 
16 bo- 1 Reuniões: Quintas-feiras, às 16 ho· 

ras. 
1 Menctunça Clatk - l?iau1. 

SEl\1 LEGENDA 

Dix- Huit Rosado - Rio Grande do 
Norte. 

COMISSõES PERMAN.ENTES 
Comissão Diretor a 

Moura Andrade - Presidente 
Argerntro de Ftg-uetJ edo 
Gilberto Marilll1o 
Mourào Vteira 
Novaes Filho 
Mathtas Otympio 
Ouldo Mondin 
Joaquim Parente t9) 
Rui Palmeira 

Comissão de Constituição e 
Justiça 

Secretário: José Aristides de Morae~ 
f'Hho. 

• Comissão de Educação e 
Cultura 

PSD MeneZes Ptmentel Presi 
dente. 

PL - l\l!em de Sã - Vice-Pre$iden. 

' t 1 
?SD ·- Jarbas Maranhão 
P'TB - Saulo Ramos 
PTB - Arlindo Rodrlgue-: 
ODN Regmau~o Fernfl.n.des 
UDN - Padr{ CaJazam 

::":JPLE.,N 

PSD -.: Lobão· da Silveira 
PSD · AIO Gmmarães 
UDN - ! .. mo de Mat.os fdc PTN) 
t""':T'"B - C-aJa~·~ de Castro 
PT~ - Lima Tetxeira 

PL - Aloisio de carvalho 

Secretário: Cid Bt·ügger. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Presidente· PL. 
Senado! Alovsio dP Carvalho 
Vtce- Presidente PSlJ. 
Senado! Jarbas MaranhAo 
Senadot: Silvestre Pértcle.s - PSD. 
Senr.am Pactre Calazans - OU.N. 
Senador Cotmbra Bueno - UDN 
Senador Calado de Castro - P'fa 
Senado! Fam:tn Cabral - PTB. 
SUPLENTES· PSD, 
Senadm Ruv carneiro·- PSD. 
Senador Benedicto Valladares 

PSD 
Senadot 
Senador 

LTDN. 
Set".liidot 
SenAdO I 
Senadot 

Sl'>rgio Mnrlnho - UDN. 
Reginalcto Fernandes 

.Nelson MaC'ttlan - PTB. 
Lourival Fontes ....... PTB. 
Mem de Sá - ~L. 

. Comissão de Saúde P(oblica 
UDN - Reginaldo Fernandes 

Pt·esidente. 
PSD AIO Guimarães - Vice· 

Presidente. 
UD!'-1 - Fernandes fã v ora 
PSD Pedro Ludovtco 
PTB Saulo Ramos - t6~ 

SUPL.ENT!la 

PSD Eugênio ·Banas 
PSU Jarbas M.R.ranhão 
UUN Lopes da Costa 
UDN - sergto Marinho 
PTB - Arlindo Rodrtgues 

Reuniôes: Quintas-feiras, àS 16 how 
r as 

Secretârio: Eçiuardo Rui E'urbosa, 

PSD - Jefferson de Aguiar - Pre· 
s1.dente Reuniões Qs quartas-feiras, às 16,00 Secre-t.árlo· Ronaldo Ferreira Dias 

noras secretàrla: Maria Helena Oficial LegislaUvo· - PL-6. 

.Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 

PSD - Jorge Maynard Presi-UUN - Milton Campos 
Ptesictente 

PSD - S•,.lvestre Péricles 
ESD - Ruy carneiro 

Vice 

PSD - Lobào da Silveira 
UUN, - Bertbntcto Vietra 
UUN -- Afonso Arinos 
UDN - Afrân1o Lages 
P'l'B - Lourival Fontes 
PTB- - Nogueira da Gama 

PL - AlOysio de Cll.rva111o Cll) 
SUPLENTES 

PSD - 1 Ary V\anna 
PSIJ - '.1 Benedicto Val\adares 
PSD 3 Gaspar Venoso 
PSD - 4 Menezes Plmentel 

Bueno Branàão. • 

Comissão de Finanças · 
UDN - Daniel Kr!eget - Presidente 
PSU - Ary Vianna - Vlce-Prest-

jFnte 
PSD - Eugênio Barros 
PSIJ - Pauto Coelho 
PSL' - oaspa1 Velloso 
PSU - LobA.o da suveira 
PSU - Vtctortno Fretre 
UUN - lrtneu Bornbauf!en 
UDi\1 - Fernandes fáVora 
PTN - Lino de Mattoa 

Reuniões: Quartas-teires, ~ 16 na· 
ras. 

Comissão d.e Relações Exteriores 
PTB ..... Vivaldo Uma _ .... Preside-nte 
OUN - João VtllasbOa.s V!ce-

Prestdente. 
UDN - Afrânio Lages. 
UUN ·- Heriba!tlo Vieira. 

· PSD Henedtcto Valta.ctares 
PSU ..... OA.snar Velloso 
PSU - Fil!ntc Müller 
PTB LOUrlVfll ti'ontes 

PL - AJoysio de Carvalho t9> 

oente. , 
UUN - Coimbra Bueno 

P~f'~idente 

-~P$D - Vlctortno Pretre 
UUN·- .Joãr Arruda 
PTB F·austo Cabral t5) 

SUPLENTES_ 

PSD - Jeffersofl rV !\guiar 
PSD - Pau 1o Coo1ho 
UUN - :Sérgio ·Martnho 
UUN - Llno de Mattos 
PTB - Nelson M:H'Uia n 

Vice-

Reumôes Q11af13S leira!' às 16 h("lr'l! 

SecretA.rio; Ronaldo -r·erreira Uiu. 

• 



D!,,R!O 00 CON~R~ssn NACIONAL Quinta-teira 8 
~~~~ .. --.-~ .. 

NOYC.'.lbro de 1962 2303 • 
=-oo 

AT~ DA 158~ SESSÃO, E~ 7 
IJE NOVEMBRO OE 1962-
4" SESSÃO LEGISLATIVA 
DA 4~ LEG1SLATURA 

\ 
(~9 Rio de ,Janeiro. Pa~sa. a seu titu: b~rt L~vy rC\'Clou a existê·ncia de Eu nunca fui mudancista, mais, act 
:ar dcümtivo o· Sr. Manoel Luttc1·~ u:na série de conNultas pos~Jvas, chegar aqui, capacitei-me dO.!; bene•. 
bacl1 Nun~;:; flUe, co:no suplente. ja ~ em Qiversos setores pal'tidá:·:os, no f.CJCS e d!~S conveniências que l;raziam 
vinha occtpa:1do in~;·rinamen~e. em s2.1t.ido de reto:.·nar a C3p.tal fe- para o P3is a transferência dEL capl .. 
virt.udç de lJCCilçJ. reque1·id8. pelo Se· deral para o H.o de Janeiro, 11o;e t.al, de medo 4'Ue recebo com profun .. 
nl1ot· Pauio F<::~·n3.nd~.s. ~PallMLI. E.o~:<do da Guanabara. c.o desa~Tado noticias como as qlle fo~ 

., Há orr!dores inscruJ(;, No cl~corrcr i1a p.lJe~tra. m;Wi- rant pu.blicadas hoje de que se pu. 
PRE31I;f:NCIA DO 8!1: . .:\JATHB.S 1 Tt'JU. a p;üaVl'a o li:J~re Scnr.aot f:~~:.nd:J-se de.s:l.e já favol'i'n·e~ ao de.s::e amda pensar na transte:êneia 

OLY):lPIO 1 ,Jc;iJo Mo:Jdin. m~'·.::11euto, a-d.Iant 0 ~1 0 ctepul:ldü I da Capital. . .! 
A.; H hctas •J 30 :~)._;d~Os acham-.s'e: O SR. GClDO l\!0:-~DL\':: I~e-·o:rt Levy yu.e. ? propno Pr~- O SR. GUIDO MONDIN _ A ~ • 

pre~e!;1ti:.<; cs sr.s. senad:.-i'es- I ~ . .s.dcll~e da Re::mohc~. Sr. Joao Ó" g.;.a 
· Sr. Presiu.ente. S::nlDl'c.s Selladore.-,, coulaÚ, em coÚI·e:sa com 

0 
go-! ,;-ço Imensm?ente o seu apaJ:te. oa· 

v.valdo Lima - Paulo Fender - 1 ocupo a t.ribunn p.lfa n;ssalth.r um ta- 1 ve.-najor lVlr.galhãe.s P.nto, tam-: ~.'n aque P~~ba ccmtar co~- a .~olHla· 
Za(•'u;r-i.a~ de As.wn<~ào ~ Victorino to, deslacur nn1 ,,:_:;)ll,ecimento, a Hlé'u b~'!H linha op;nacb ts.\'oràve-lm"'n-, t~ed xdae tot-11, absoluta, 1.1est.~Ita de 
Freire~ SeUa:>t.iiio A.'-,'<:er - Eugênio ver, da mr..ior c -.-pre sito para Br2.:.1-, te :1 ~-.S? l'~'to;In, cllenc!J ter coil~- \. E . como de outr,os. senad01es, na 
Bar·os ~- Leou:àas i:;e:lo - Mathias lia. OntPm, ús 21 l1Lra -. C!1d'C a ~·h_).. u,_ ·.:J ti impo~.;;:mbilidade de >{O- , e':ta~üo ~·que me t:as à tribllna e a. 
Oly;npio - JoaQuim Parente - Fer- VACAp e n CorJ.:;lr~;,v;.-a 1~~!~.:-~·."Jc ra:s, · L ·x.r 0 Brast·. da soi:dáo deste, P.~í:.~"' ... l~paçao_ de vêl n~mes df' flJta 
nan tes 1'á1;ora - Mene.'i.·Cs Pimentel l!ra as::;inado o co;1,rato de cun:·:!·o·:~l.c p'"ll""·' ., .á _ t"'~"', 1 P•OJ._Çao nacwnal envoh'IdOs ne;>~a a.tl• 
- r;Lr:-iln:t ROSado - Jat·bas Mura- pelo regi1<1e de admini.!>ct::!çao, da ·St:· ··"-"'·L'-': ~~m~ J _a~on ---._:a com tudf'. 
rr7t6J - ,Jorge l!iGJl11ard - Heríbaldo de do IL:unai'J.ti, n:csta Cap,uu. I ? s •. J..t.n.o QuadlO.~. / . • 
vie."'a - Otidio Teixeira - Aloysio Cada dia, ao pas.s::.:mc::; PJ.-'a vir ao Nfw gO.'Lo nem mesmo rm nctJCHl, 1 , V~J~ V. E~~· Há até um trecho da 
de Carvalho - Nogue:ra da Gama se;1a~o. temo~ opor:~unid~cie ,_ ~.c Ob· I qu~ se fale de so!Jc .. ão dê..;te Ph>.m,lto, l I.Ottcia Que IZ assim: 
.Milroa Cn1)11)o3 _ Lino .de Muitos _ s-etvat o tap,~me, Jd _ !eHa~.auo, .no pc,qne me f::-,z lemcra:· unn da3 le- "O D;;putado Herbert Levy r.ão 
Perl•o Lidovico - Frederico Nunes _ !o~R~ .onde SC!'U eonstr J~do e;,~ e novo 1 gentias tão esn!cte:·l.st~c::t.> do p,:·esi- pre;:;!sou com exatidão at~· cu e 

y_Jows dn Cc.<iW ~ sa11t0 na mos _ cchfr~Io dE'- C.•v.i:0l .F.ederal, eH: que, d:mte Jusc2lino ICll.ntc.hek, UI:J., llt> ponto o plenajamento do retórno 
Jou ·u Bornhausen - GU'do Mondin 1unci?nara o :V!uudeno d.::.~ Re1açoe,.,, sent:ao pJsitivo, que exaltt~ tôdas a..s é lato abo:olutamente concr~to. 
\2.1). . I Extenores. . . 1 grandez~s do planalto. · j:l s; fala lL~.sim! 

Em vera~d2. Sr. Presidente, o1hava. 1 I 
O SI\. PRE~ID.Sl\"'J'E: mcs COE1 çr;.:;t nvlancolia, clcsespe·: Si·. P;·es:~ente, .nfo .. cre:o- P::'.:..Jtl- " ..• mas cteixou claro qu;:; o-
A r 

1 
d re~ c co 1 l'anr;atlos. ·rrqu,•,.;. tJpumc e. p:Jr isS•J, • vam2nt2 nao crew! - que o P:·f''.~l- s:>n:n:;Jento g·:meralizado em tô:t 8 s 

P ucci1

1;~rt~e d~ 27e~Js~ ;2.~:J'Jr~s. ~~=!é cem júbiio .qt:.~ ~oman1n cJnheci· 1 ~let;~e Jo:lo Goula:t t1V.:03~·p, até Ent:·e, · as b:.ne.1das e um estímulo a q'Je 
• • - J . i menta da a.'\S.ll.'!o.Ura do c"Jntrato a 1 mt.mos - me<;rno que e.-~e In'. mu. se p:·ccecta, nem que seja pa1 ce~ 

vrnco numero le311.l, declaro aoerta &·que fiz l'êfc~·ê;.lcin. Cabemos que a• f~s.se o Sr. Gove;·nadcr :vra~ali: .. '.t';, la-dlm::nte, o imediato retór.1o aa. 
::,:;_<.>:.o. I con~trutora Pcd:;rneirns in!ciará em: Pmto - manifestado o ctcse.io d::.> f3.- capital para as margens da B:lla. 

V.oi ser lida G. ata. sPgmd::t a3 obr,1s. Par8. tanto, o 1\IJ:l .. l zer retomar a Cap1tsl d;'" RE:'púb1JCt.t da Guanaba!·a.". 
Q • nist€rio da I•azenUa Jibe1·ou. a verba! para o Rio de JaneirQ. E' çe!'dJde 

.. o ~;r. 2~ .... ecretáriO _ pl·oced~ à de duzentos e qtmrenb. mtlhüe,<; de • que, na pratica, .estamos obse,-vando Ccnfe.s.;;o, Sr. Pl'esictente, G'UP, tan1 .. 

. e1tura da ata da se-ssao anterJor,lcruzetrcs, enquanio 0 1tamarati assi- que os s:s. Ministros inststem em nao· b5;-u cu, fJ.lo em Baia de Guanlb;ra 
que é aprova(la sem debates. • na 1·a .~om a NOVACAP. comênio para permanecer em B.~a~ilia como n3.o co.n mui1a s:xudaae! Mas, acinu o as 

.o .Sr, 1o Secretário lê 
0 

segnintei o ~~eiLO cte.ssa constnlç82: . querem permanecEr em Bmsili<o: m:.u- m~nhas sau<làdes e das minhas ,nqu.e-
Sl, Pre-,:;1d.et:n·2, o rata e vetdadeJra- tos dos srs. Parlan~entares, que act·m taç~es, _estil. o. interesse nacion..1J. . 

EXPEDIENTE 1 m~'~te ausp;cwso, por sabcnucs qu(.!,! não comparecem ou, quande> m:.nto _Hao e p~o;sr'.'el a essa alt.u.ra .. duis 
<' • 

0 
, • • micia~a a constr'Jção da oase do lta. , dão a B ·asilia a h:mra e a u "-~ a?os e me.~ d.e?oJ.s .de Bras1lla Ill.Hl-

d 
O~~clO .:l· -~:5SSO~ ~etá2? dde ocu,tubi~O. maralt! em Brasi:ia, as delegações es-\ manecerem na~ qt:.a'·ta·d e qquJJn~;~- J g.n·ada. se 11131SLU amda em faltr t~m 

o ..... ~ PumeJIO _ ... ci,~ uo. a arnala tran~~Ira~ e_m no.sso País tamb!!rn, feiras. .:. • , :; ·' rctõrno. - . 
do.s Ocputad{)s J?licarmnha ~J .se- p:ovwencwrao a construção dos edi· Evictenteme!1.te sabemos, apr€'Ciando 
n.:tdc· um d~.s a,uto;;Tafos .re~tJtUid-t:?s fícics das re.speJtivas Embaixadas. I Sr. Pr<?sidente, ist:l é tte:11enaameu- o .. fatos su0jetivos, de qu-e mui~os, p:w-
:pelo _Sr. Presld~nL,e da R~Publlc~ apos Temos, repetidas vé·zes, feito re- te desmoralizante. Como po.:;:~eremos I t.iculilrm-;;nte hom~:ns públicos, estão 
.sanç:o, do prc.;e.o de Lei da <;a:mara feréncia à nece"'sidade de inicia.rmos nós, em pr!meiro lugar. conrencer .d insist:nd~ ne,;se retôrno sem cuidar 
no f3~??,, que rcg.uJa o exerctclo do a. consb·ução da sede do Itamarati, por nós mesmc~. d:.c, .o1ecess1dade de a c:.~- de maiore:; conseqüênc1a.s; entretnJ~tf) 
tnag;stcno da Mannha. que se funcionam llo Bl'asil digamos pitar da Repúbllca ser instn.l3Qa aqtll como pretendemQS pertencer àquele 

COMUNIC.é.ÇÁO 

EJ:celentis5jmo Senhor Presidente 
da Se-nad:· :Federal. 

qua_ren~ta Embaixadas,. quando os re- no Planalto? Como poderemos. cnn- r..scalão d.., homens que observam com 
pre.:;enLant.e~ es!rangen·c-s providencia- vencer nossos irmãos de tcc'()s os _ss- lll&is profundidade os fatos nacionais 

do rem a ed1f1caçao das respectivas se- tados e· ·os próprio.3 e.c;trangetros a~ não pedem os jamais calar nossa voz 
de?, Que resultadas terá para o ar&'J- que a mrdl'tla da tr~,nsferência da c a- diante de mo\'ímentcs dessa nat.ureza. 
veüamentC?, da !h [;to. de· obra em nossa pita! em-responde aos anseios tie <lU- Conclamaria assim os meus nob1es 
nova Capii.nl. zentos anos do povo brusilerro'? ou Pares a que nos ajuda,o::sem ness•l ba­Nos tênncs regln1entais comunico à. 

V o~ 1. Exct>léncw que nesta d!l.ta. reas­
SWlW m!nha. cadeira de Senador, de­
sistindo. [!Ssi n, dQ J·estan te cta licença. 

Conversaudo, ontem, eom €.n~enhei .. estávamos mentindo quando a isto talha, para que, pelo menos, n)lo se 
l'Os, calculamo.c::, a gJW.so modo, que nos referirunos, sr. Presjdentei' fçlasse rrH.ls em retôrno. a fim de que 
c~da. Elmbaíxada poderá movímentar Confes~;o que não sou dos que vivent se possa viver despl'eocupadameme enl que me foi concedida. 

Bn.sília, 7 de novembro 
:t.ac:harias de ASS1l7111JÇâo. 

de lDGZ. _ cerca de noventa milhôes de cruzei~ de e.spiriLo tranqüilo em Brasília, mas B .....silia, porq'ne, enquanto homens 
r9s .em mão«de· obra, vale dizer, mul- isto, precisamente, me dá muita fõr- públicos do gabarito daquele!> que ho,ie 
tlpllcando essa importância por qua- ça moral para delJlaterar contra ê.sses se man!festam e se movimentam con­
re~ta, .qu~ teremo? um movimento de home~s de tanta ~e.sponsabilidade de tra,. a Nova capHa!, náo pode' haver 
tl~es ~~lhoes e ~e1scent:os milhões de nomes ilustres que, nes1\~ momento, trun~jJlldade em Brasília! Enquan'to 
cr}!zen~~·"' sómente par~. Socorro aos articulam o movimento no' sentido do est§o desmerecendo Brasilia, c:esv~a,­
d .. ~emp,e.,ados de BraHha. rl:'tõrno da Capital para 0 Rio de Ja- mo-nos da fundamental preocuparPO 

O t:R. PRESIDENTE: 

· Nz se,o;sà.o de 29 de m!Lubro foram 
feitas várias designações Pf\,ra vag:1s 
exk.entes nas Comi.s!>ões Pennanen~ 
Ves t· Especiais .. 

Para a Comü.são de Financas fol 
desi:; r. a do o sr. Senador Eugênio Bar .. 
r os, que a e:a jã pertence. A vista 
dis~c. ficR sem efeito a designação, 
A v 1_ga, existen~e será provida p~!o 
prüneil'O Suplente do Partido Social 
Péride.s. Para a f;llp:éncia cuja vaga 
se abre é designado o Sr. Senador 
Alô Guimarães, 

Para a Co!nis~{io Especial da Emen .. 
da à Cont:tituição n'i' 8-61 foi designa­
do o sr. Zenador Fausto Cabral, na 
vaga do Sr. aCiado de Castro. Já 
fazendo p.:1rte da Comissão o Senhor 
Fatwlo Cabral, a. vaga que S. EXa. 
de-;;p."ia preencher será provida pelo 
Sr. ~3::--.1nd'lr Lima Teixeira. (Pausa\. 

Na sess§o de 5 do corrente a Presi. 
dên::. a, à vista de eamunicacão feita 
da. tL'ibunn pelo Sr. Senado}: Filinto 
Mull ~;;, de que o Sr. senador Paulo 
FerJ1lndcs havia sido empossado no 
cann1 de Ministro do Tribunal de 
Contu do Estado do Río de Janetro, 
decla. -U vago o lugar por êste ocupa. 
do, acentuando, entretanto, que dessa 
declnração caberia recurso para o 
Plenario. nas 24 homs que se seguts .. 
Bem à sna publicação, de acôrdo com 
o di.~posto no ~ 3? do art. 35 do Re­
gilne'lto Interno. 

Já está decorrido o prazo e não 
houv~ recurso aJgum. E', portanto, de­
finüiva. fi, vacância da cadeira e:n 
ap~5\:0, na. repre~entação do Estaáo 

O fato, sr. Presidente, e t-·erdadeira- neiro, _ · de eon~truir. Brasilla esta parali.s:Hia 
mente auspicios:o repito é com ver- Sr. Presidente, é eerto q•Je êles n1lv cem n11lhares de pe;:,soas sem nH)i'3Ctld, 

dadeira sati.sfaçãÓ que tJ:a~o ao conhe- lograrão êGxito com êste movimento. Só· do Deuartamento de Correios e 
cimento da Casa com um pouco mais Enq.uantc· homens ~ensatos existirem ~elégrafos t"mcs quatrocentas tami­
àe d~~alhe.s, um~ vez G'lie 0 •·correio aqm, pro?enientes. de todos os Estados h~s c;_J?erando mo~·adia que lhes fui 
Bm.z!lien.se", de hoje. publica 0 evento nas luta1'€~os, nos, apesar da no.->sa p.om v<dft. 
~19uanto nos a.!egramos com est~ s.matg~ua mtima, lutaremos para que _ O sr ~ ~loy;zo de C?~~'alho- p.:-:·ni~ 

notlr.Ja, eis que uo abrirmos os iornai:> ist~ _nao ~uceda._ . te V. '"'.x:x L:m apart .. ! 
de ho.H.', particnlarmei1te 0 '"Coreri~ . ~ao tenho· preoc~Ipaçào .~om o~ -que O SR. GUlDO MONDIN - Cem 
B:•azlliense", estão suas pán-jnas torna. d1nam o,-; estra~gen-cs em rela,c;ao li praze1. 
das por noticias verdaàeiraffiente alar~ essa dolorosa atitu~e .que poderia .ser O sr. Aloysio de Carvalho- v. E'{a.. 
mantes:. tomada })elQs brasllewos·, mas tenho não deve deixar rle m~ncionur a.-5 f a ... 

Volta-f'e, agora, com redobrado vi- a preocupação com a nossa próprn mllias de funcionários do Só'nado, qne 
gor, a falar no retôt·no da Capital vergonha P-_orque o hometn,. quando 11::\ cinco meses estio num hot::-l. !'"­
isto é. l'etórno da sede do Govêrnd t~1_11 ~on';CJe>nCJa d~ uma at:t~de. a perando decisão de uma Coruj.S};áo de 
praa o aio de Janeiro. p1_:me1ra P!,eoc~paçao dev.e set '\ pró: Inqué!ito do p:·óprio senado. 

Sr. Presidente. êste movimento S" pr~a com~cienc~a. E US.Slnt « deH:!mo~ o sR. GUID:J MONDIN- v. ~a .. 
não fôsse tão triste, se não exoressass~ ~<>:~r coletP;amente com relaçao a Bnt- 3fl.Je, nobre Senador Aloysio de cm·­
tanta irresponsabilidade. nos faria .rir, Slha. . valho, ()Ue a comissão de lnqJ0l'ito, 
.-tas não se tem vontade de rir quan- O sr .• Toaqwm P~rente - Permite que já terminou seu trabalho, nac.,a. 
do vemos homens da mais alta res~ V· Ex-a. um aparte· pôde rc.solveJ·. 
ponsabilidade movimentando o malfa- O SR. GUIDO MO~DIN - Com O SI'. Aloysio de Carvalho- se con .. 
da~q soz:.ho de. retôtno. E' .a noticia muito prazer. cluiu seu L'n!nl11'l, os funcionãrior, de• 
ma.1s .sér1a, maJs gl'al'e ~~ ma1s Jnqute- O Sr. Joaquim p,zrente - F..stavit viam tel· saido ào hotel e retornado 
tadara. que encontro hOJe nas páginas no meu Gabinete quando tomei co~ ao.:; a p a r ta me n tos a.nteriormer..t& 
do "C?rerin B1·aziliens~'.'· noticia que nhecimento do discurso quf' V. Exa. ocupados c:1 o out~·n.s. Qu~m está pa-
1eva tôda a res:ponsabtlldade do Jor~ está fazendo em relação a Brasflia. e gando a despesa dê::se.s funci'Jnirins 
nal, que não ooderia,_ é claro. divulga.r muito especialmente do.s boatos de re~ no hot.el? 
fatos de tanta e:!·avidade sem arca.r torno aue por af circulam. Estou in~ O SR. umno MONDIN - )tão e 
com tôd~s as sua.>s conseqüências. teil·ame"nte solidário com o discmso segredo, p;asta-5e cê:-ca de du:~cn~os 

Diz, no inicio cta ~oti::::ia Que me1·e- brilhante que v. Exa. ora pronuncia mil cruzei'.'Os nnr dia c:Jm essas vints 
ceu manchete de pr1me1ra página: e R"socio-me aos Parlamentares que e quatro famil!as. tab~ V. ~~l. qu• 

Em com'er.sa., antem, com ior- tudo farão no sentido de evitar nu? tôdas as m~(i:d-ts fol'am tcmadas. to­
nnlista.o;. n? Gabinef.e do líder da uma providência tão desn.strosa com'> dos os recm·scs fm·an'l procurados, par .. 
UDN, na Camara., o deputado Hcr- esta venha a ser <!Oncretizada. tkularment'.!,.O orador (l'J.~nto !ê2·, ?M& 

.. 

-



' 
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L~lver a sit.mt.ção criada, quanto !êz. nra$ília, voltando de uma das sua.s1;l.:>nte, fazer ·coffi que Brasma, Capital\ O SR. PEDEO LUDOVlCO·- PoLs 
~to no Presidente da Republica, ao permanências no Rio âe Janeiro - da Esperança, Cidade Céu, se torne, nav.! AW.t-=>, eu m~ pc11uu-o c.o..:chua.l· a. 
tl?rim~iro Mmi~t.ro, junto ao Chefe do e é inteTessrmte até C(}nsignar que: reaJ.mente o que os poetas . cantam, V. Ex~l ~t:ar o e ãc&rdo com .seu aparte 
;~abinete. Civil, mas não há residên- os jornais sempre . ~izem que S. e que ninguém m_ais dela. desdi_gam, uo nobre Benad.or p~lo .llio Gamue do 
.. ~ps, pOtJco ou·qu.use nacta se constróL Exll- cl1egon a Bramha, quundo de-1 mas por ela .;;e diSponham a mtar Su!, censurando a comLS.sáo de lnq_ué~ 
rt ,0 fato de se ap~ntar ~pa,rtalllento.s v_e~·inm dizer que regr~SSOU a ]3ra- sempn,.> e sempre. (Muito bem. ]'r!ui- l'ÍH! do _eenado en~'ll'l'ligaua àe a.ve-
• :dt.i':ipeesos, vaga!;;, ~C· naiJ resolve a <>tha - declarou que, uma v:.z ate- to bem). · n~uar o caso dos ap~-ttta::.n.'ênt0s -p~·<.:;:;.-
Ql-f.estfw. Precizamw. de mmta.s cons-- nuada a cnse mlernacwnal, nno pre- 0 SR I'EDBO LUDOVICO· tç.;; a. ruir pois ate lLUje p""cto Mt E.:-
:truções. ~.:J~ava mms tr.a~ter o; contactos que •• " ' · ceu qualq~ter ~{tg;;stão a' r;,.,.pelto 'ci.u 

r H' 11t ... r i" d I mantnreta no RJO de JaneirO e que sr. P!e:Idente, peço a pala;!\1 pa-I problema L:UjO e:,undo ·llle 101 atnw r . a Vl. e e.., qua~,.,? am HrlS e run- por lSSO retmpa-.,•a a Brasllia.' E, O I la uma co:numca.câo. iJUlUO. · 
. h~:_o~mms no~~o& q.ue Vl\em f.<ln um Chefe _do GO\erno qm•m conf('s;:;a ser .. , ,., . I O Sr. /ilot'Sio d Ca ... :h - -., . 

• uLd. Jlecessana sua 1da ao Rw de Janell'O O ~R. PRE~IDE~,TE. . . . 9 ._ e_ ltJOo o . .Mas 
)' Podemos comprcen.ler 0 G.'lle seJa 1 ara manter cont.ttos . , ., ~ ; . cmrs;dm,? '~opornu~w msenr no dlscun;o 
l Uma t.amma com Olto ou ctez 1"":lnos o Sr. Guzdo llfond;n _ Perfeita- 1 EncoJ.tr.:-~e, lll;,cl.to pala fala:.· ~e \·,Ex- mna oreve expllcaçâ0 pes~ 
, - corno em muitos daqueles .c&sa~ -· ~~ V . ~T E a , , f ., . 1, 1 nest~ op01 tun~dade, o nonre Senac'or .soal, qnanLo ao que v . .h.x:-' t~ua c<.:nn 

I n1.en=. e)a v. x qm. ?- e~1-0 1s v P·lUJO F"•,der re~P"'lo a 
Vivendo num. qua!·to de hotel. -Babe- causa no e..;;pírito dos bi:asilienses ... I ' L•- • ":- ... o.s _c;.ue- preg·a:n o rctórr.o ao 

i ;p_1os que, neste monwnto e,stas taml- . . . . I o SR. PAlJLO FENDER: f.,I? de ~aneu·o, por trtJB ou quais mow 
\;tias devem estál' ::;atUiactas! 1\·la.s. comu o SI. AloyslO de CanalJ!o- No ... · . . . "'. . tn?s· .Na~ .sou peJo reló:m{J aa Çapt-
ifazê-las voltar? Para onde') 0 úmco mundo! 1 Sr. Pteside11te, terei p1aze1 .,Jt1 (E!- tal ao Rto de Janci"o Js.s 1 
:recurso é fa<zê-lus ret.urnar· ao Bloco -9 ?R· GUIDO .~~i-lJ?1N . . . .e 1 der a vez na t'ribl~na ao no'ure Se- declarei no aParte a; ~o.">. 0 

S ne~~10 
roo, de onde. saíram, mas para i.'i.$0 é _prmctpa1mente na lUlCla[~:·~ .. pa!·tl- n~dor Pedl'? LudovlC~, desde ;l~le me Guido Moz:ciin. Sou, 110 s~~;fldo~n:~~~ 
! :nreciso que 6e recomponha aquêle cu lar. Como podemos pa1 t.c1p,1r da seJa concedHlo o dirrlto de falar em um dos que dá ma1·01. . . 
·r - - integ ·a cão de Br ·'Jia di t de "d · · · 0 " peunanenc1a u 13loco a fim de que e.s.sas famih.as pos- 1 - . a.si · • , a!l e seg\U a. Brastlla. Quis, apenas cl · · . 
sam ~wltar _cDm_n segurança que no cx~m~~o~ negahvos da::. prcpna~ altas O SH. T'l~ESlHE~TE: ç~o. para u_m cquívoc~, ~~~:_: ~6t~t~: 

-~~momento- nao. e~Jste. au 011 ~ es. . :-~ tlCJUno. dao CI'eio, reahi~!.entC' U . · 
·1 o sr A/oy~io de carvalho E J... A ve1dnde é que todo ê.s,~e movi- Tem a palavra o nobre Se1:ador poss·1 sustentar 00 t · ' 9 e .-;e 

. • . '{ - - a n lt o o d" ·a. .. ces.•< com . • m anta veemencta e se passaram cinco me,:;.rs! . lel o,. c m 121 . · se P1 0 .a e _ Pedro Luctovico, narn. Ullla comuni- tào pretendido f , d · . - _ 
1s.so v ar-se encobrmdo a falta de açao. cação, ~ · . . un amento. o 1 et.orno 

O SR. GUJDO MONDIN Ma!.') Em con~equência, não temos nov3s ~mo ~ ~.1 ~11ples da t;apital para o Rio 
tfe oitentfi fq~u:ionânos nosso.s· têm construções, nâo· se promove traba- O SR. fi~DP.O Í.UDOV'JCO: iJe·Jn~et:r ~alv~z o q~lC hãja seja-a 
:problemas de moradia e, se não o.s lho: estamos com cêrca de vintr mil (Para uma· comunicar;ão) (Não fot ne'~~ e. Jal:_:;f~rlr para o ·Rio de Ja~ 
!têm, estão v1vendo com diflculdaeie. çlesempregados. E - não é dema.- ·.?.a .. re,.de!JCHt cta Rep(J.!Jllca., e 
l=?odemos aduzir com dados collüdos go{Tia: - aqui em ·Brasi1ia· se pac::sa revisto pelo ora.don ·sr. ?res!d.:nte, po~nelment.e o Cnngr~.iso para que 
:na devida fonté, que as famíllas que foille, e ~ ê;;:se respejto Bnbe '\:r~ EX!). começo agradecendo a gentilçzn. do ~~~01;e:la dconcret-t~~ç-ãa dês~é ·sonhei act-' 
.\ri vem em comum~ era Brasllía, quer somos a.oordados na. rua, por tôd~ nobre Sennctor ·Paulo Fender· C"'l' .. -

1 
< e Brasrha-, a. que Vossa Ex-

~iz~r, q!J-e vtve~ tnn:j.:; com as outras parte. _ Sr. Presidente. não me era po.ssí- ,_ e~1e.a ~e re!ere se,Ja. realizado de 
._ ~omalTJ. do2e mil! E não .se oons- Enquanto se prorrmye ~'>f:i'.· mov1- v~I permanecer silencioso diante da ~ut.' a. fçnma, vmdo pa1'a ·cá em pri­
trói; e não tomamos pÍ·ov~qências para mcntp. não se rcfot:mula a :'l<>si.<;_tPncia noticia veiculada hoje, pelo jon1a.l mmr? lu~ar os mini.<;térios e seus tiw 
que se constrqa. Veja· V. Exa., ago. hospnal~l· .de Brnstl~a: Nece;:s:t-amos ·•correio s~·azilil'!nse", a t•f'speito óo .t.ulales, p~)l·qu?·. tal COlllo foi 'feita a 
ra, corp. o aumento do numero de d~ 4ospüa:s e de medtcoE. com o de- rétórno da CaP., .. ital da Rppública pa- mudnnc~. _-vertfwa-se que. qu.ase tres 
D§putados _ e hâ Deputados é Se- Vtdo respftt.o aos no~scs c~rn.s ~ml~ ra. o Rioc de ;Janeim. E' uma hipó- an?"l .~epms, ~oisa alguma funciona em 
nadares novos _ onde 1·esidirão esse.s fOS que atendem_ I] O Hospltnl D1stri- .se ~b:solnt.amente incrível. B:·as~I1a; nem a Prcsidê~cht da Rew 
parlamentares? r.~l.. e cu.lo traba!no sab.emo~, com qne Há cêrca de Unt ano, quando ESti· PllbliC:l, nem os ministérios, nem 0 

0 Sr. Aloys!O de Carvalho Per·- dtft~ul?ade .~ fe1t0, V_Isto ,er SidO ye na Europa percorrendo vâriO<:; pai- COl1f2l'C~.SO NacionaL 
rnite v. E~a. outro Rparte? nquele. ~os.pHa_J consh·lnd_o para at~n- ses, th•e oportunidade de ve~·iflcJn-

. der a cmquent.a, mil habitante.<;. e es- que Brà~ilia (~ra ali mais conh("clda 0 SR. PEDRO LUDOVICO - 1<~'s-
j O SR. GUlDO ~'lONDLT\l Po!.s tamos atua-lmente. com. duzentos e do que 0 p1·óprio Brasil. t;u. em parte, de ~cô_rpo coin .as pa .. 
não. _ cinquenta.mil alJnas no Distrito Fe- o fato de se ter. construído J3ra~~í- l,tvrfls ?e V_. Ex;!.. f.·~n.<;, os culpados 

1- o sr. Aloysio de Carv.alllo .-. Nao deraL · Ha., de se ter feito prop.aganda, !nte- d~stu. stlu~çoo &tq os Prc;:;irlente5 Jâ ... · 
sou favorável 4\0 retõrnO da Cupttal Enquanto se fala em tetôruo. i.1{\0 se ligente nos tornou. conh?cidos no 11·_0 Qna~os e Jo:w Çioul~wt. porque 
para o Rio de Jane.uo, mas não me amplia o trnn.<morte mhano: não se mUndo inteiro e àign9s da admira- l~ao manrfestaram interésse por Braif ... 
prtrêce que ~ejí.t mna vergonha ·para o ov~:mlza serviço de Correias e 'I'elé- ção de todos os povos. ' lia. · 
brio e a honra nactonais a volta da ~Trfl r o f!IH' mereça êst.e nome: nrio se ~ :.r·. AlDlf-~io de r:an;afl;~ - v 9ssa. 

,.._,. 'Capital para àquela cidade. Qual a cuida do_ menor ~bandomHio~ O Juiz_ O nQbre Seuador pelo Rio Gr:mdt: EJi:. :--sta onutlnr'!o o Senador .Jn::;celino 
-.. verg-onha mnior? A que estamos pas- dP Menon~.s pnbltcon, outro Cita. n n~ .. do Sul tem tôda razão. Não Berã um Kub!t.<>cbek. 

\ 

4 i;ando há dois anos, com tódas es.5as. ticia de que: temo,c;, em Brasílla, êrro pc-rua.r-se· ne.3sa idéia: senl -um o SR. BEDJ10 LT.TQOVJCO _ Mns 
cab.midade.s a que V. Exa. 'se refere, atualmente. ce1ta de vinte mn meno- crime praticá-la. · . o_ ?··Ju?celíno r<uhit.schek d~íxou Br:1.~ 
Ou 0 simples -1·e~õrno de al~uns. or~ res abandonactos. Sr. Pre.~i-dente, como tenho dito. SJh~ mew conclnidâ. · 
Sãos.d~ admmist1·açáo para o Rio de. Po:-ta~to. Sr. Prc-.stw:mrí' e ·Sr.o:. Se-\p:;~., dl~'ersP~ }êz::-~, ?esta -~a~a, Bra~ O ~r." Alo1)sio de Can·alho ~ Matt 
Jane1ro? nadares, 1-eLl·ai-sr 0 cdmfrcio, ·dp.'v'n- ~~11." na.o fo1 .... on.~t.: .llda pa1~ _~er 1una n.<io comparece ao Senado. 

f O SR. GUIDO T\'IONDIN - Não cor~.iií-sr n inic.iativa n,riVfHià. pNdf!.- l ~aCia~e-padr.áo, fm .. _ COll?Lll~tda c?1.11 0 SR. PEDRO LUDOVICO _Anda. 
:escolho mna entre aS dnas V~"rgonhas . .s~ o â.I~ímo 'Pf\rl\ a vida ~llltn!'!lL Fn- .. erlLldO _maJ.S_ objetno, mmto m.t-~ mal S. Ex~ e::>tou de a({ndo com Vo::s<> 

· . · d · ' , h .. fnn tua o is.~o Pm clecQrtrn('_ia ão rs- umplo 4ue é o ào des:envo1Vllt'Pnt•J.j E 1. . ·~ 
·Ao contrano, somo as uas verc.on at:. í d. d .. 1 ._A -1 t do lw.,tul•lnd bras'ielro para qre a 4 xcc enc1a qucmto a cell::;ul.t. 
·.a P ·imeh·a foi Cmproendermo§ uma a o .e e"p1rt o Clr::t~·O pP.as fl.u o- , ·• ' · 1 1 
1 1 ,. 

1 d , ~· atureza e -agora quere- ridr.dt>~ do f'Ris. de R. Ex.í 1'vfíniF- c~vth>·açn.o nvance por• tõda a vastt- Mas como d1zi!1, uJ.o po:-;so admitir 
, Ol.a 

0
ess. 11'. rrr·u;.dr. ê, dfr não ter .. t.ros dn Estados que ino;t<:lf'll1 em n!to dao da nos.<:a pât!la. que -:e pregue o 1etô1no-de uma Cidade 

mos v It~r, a 5 ';_r~ 1~-rá-la avánte. de.';pn!'thàr, aqnl ~até ·do p!·óprio S-r." Sa'?~ v- :Ex,L, e lodo o se.~ado. Que I consf.ruíàa com tar:lo sucnficJo, em 
mos quolldades P - PresidentP da República qne vat ilten- B~as1ha sltua-se- num~ regJ.tO llgada chma dlfJcrlmente encoiHnu:lo eU1 

i o st. Aloysio ae·carvalho- A ver- d-er aos Govel'iladori>s de E:<.:k\do no ao.'! Estado.::: mai.'i extf'll"'C'-S do BI&~il. outl'a. pf,l:te do B~?l~Sü. Não po~.-..o ad~ 
'ga-nha. maior· ~oi encetar~nos obra des- Rio de J~:firo. 'TU~o i~~ o ronrr!bnt, Ppt: .]S$-Q, o P1 e~dente . J~11>c::imo f n~rtH f!lH:l alvw·m '!.t' P.:'ll!J<ta per.~ ar 
-~a natme·l.a, se111 qtl~ twé.5set:nos ~le- n:1~a. de . .'•:amn~~r: r-nhm. ~nctn _.(;:'e, ê I ~ un· · . .":i('h~t. quancto a _<"'.,.lrfSt!:mu, r~s~ msso. Gra~>dt~ -p~u·t~ do ... que ~S.'>lHl. 
mentos para· i&-;O, HJd1cuia e a m1- nerahlvo ~ tomO:_<!o remo ltncu;h;,•~. gou C:'llrad@.s <ttH'1 prtrU.ndà de·:r.a Ca- pe_n:-;am a.:·gumentam· que Ernsilia é 

'Pressão que o Pais pode estar d<tndo ma.s .J?-1ed1das tc-ndentt•::: a f:;.zer t1e pit.nl para todas os recantos do PSis. pm<t cidade triste, sem vida 1}m11 .. 
~ ·ao mÜndo da i~?-iciativa ~e .!3ras111a.. Ura~.üu;. uma vcrd_ndei~a. Gapi-f-'11 da ligam Brasil ia a Be_lél?l, a Forta:~·za clana, sem vida noturna. v~·Ex.il p'ode 

:Pt\ssada a eufona do-5 pnmelros 1lls· ~a('pubhca, e.._~s.s nao sao tom:-:.dM. e ao )\.cre. euttetaJ1to".estar certo de ·que tais ar~ 
.. tantes de ymn inaugura9ão atropela- Enquanto to;so, Bragflia. cidade Tais artérias 'terã-O, dentro ~e fu- gUllltiP.t.~s -- os principais des.sa gente 
ida, a~teç1pada, verctadei_l'Rmente lou~ nuwron, sem verde. fria. gélida, se 1a:r, turo .Próxim~. at.uação predonu~1~n}e ~ Prov~m de fl.lmo!adínhns çomo ó .. 

co.-, nao so o Bra.c;~~ como. ? mundo, cada. vez ma!s de.<;al~>àDra, à. es-pe.rfl na VIda nac1qnai, porque perm1tm:w deputadp Herbert_- .Levy, que qHc-
~ vai tomand_o ~ consCiencla de que não do- idealismo. dp nmor dos s.dmlnf!""tra- o esc~amento de imen~a. produçft:~ de I"em. · · 
. havia condu;9e.s parà a mudança da 1·es para que po~sam dal' a ê.c::t(' aro~ ce-rfaJS, de minérios e de tudo qua:n- O Sr.;:_lf!O,(]Uim Parente- Pediria a 
Capital da forma como foi fetta. blpnte aquda vivência por que todos to provém do interior, para os grnn- V. R"X~ qne rr.tirn.s.se a expressão •·az .. 

~ O SR. GUJDO MONDIN- v. Ex~ an.sia~w..s. des centros do Rio, de Si'io -Pa}tlp e mpf~d~nha" dada ao Deputado Herw 
t€m rrtz1,\o. 0 fato porém, agorr~ está, . Rr.pt!O Srs. SEmaçlores:, Que embora. mesmo_ pnra- a Europ~ e a Amenc:l. bert Le~y 9ne, uest.e momento. com 
consumado; não podef'nos_ volta1· 1:1adqpt<1do lVta1·ei sempr~_ por l;!ra- Bt:'asllia, :portant?; como disse, t.em tanta dt~n!d~de, ho~1l'a ~ presidência 
$t!·ás. 0 que devemos fuzer é pros- .síl~ .. Defe~·~·e .. la.-e1, por~ue to-d~ sentl:Jo mmto mats af!tplo. Não é! de nosso pa1tirto. ~ão tl\·e opQrtuni~ 
Seguir, ira pãrn frente. Enque..n~o uns nqu~l~s ~ n1otiVo_!!- que. d1~aram mm poss~vel que a 11lvf1izaç;lo brns:Jeira. dad.f! de e::tar corp s. 1!.7.!!, Por con­
i;;:e movimentam para mudnr, crcaa-se constt u(ao aqm no ~l:l~l~I.to, Cr:n- cont.mue a.gnnada a.q UrorM. s;.gt,mt.e, na o t~nho cm·te2:a da viabi-
a ing_uie~ação. traL. pe-rmanecem «e 1\é-, e es~â(J m.ãts Em geral, E)r. pr~.siQente, os que se hPaãe de .sua dechu:Rcão. Mas. mesmo 
. . ·- .. confrrmados que nunca. b tl"'l' 1 .... ~. da c · ., 1 a n·0 que a fiz"'"~e .. , b L o SlJ.. Alousio de Carva1ho- A no- Se aquélc;~ que constn1!ram BrA..sf:- 1 ·'-T ·,..,r:e. 0 1_e,OJn~ - ap~.a. 0 .7"1 _ '";?;:;, -.r~tfllL~_-me no ~e_c?-
~icia. me pareceu um pouco truncada .. lia a.qu1 nã.o permsm~_eem- como é- 0 de ~~,.euo s~o o.., que se pnlntu~t.lm lega, na~ de!fr;ua u.se.r da exp.bsao 
~'O que deve te1- havido não terá sido raso do nos-Po mui nobre ~Dlrgn. Se- ao ·•~·faltJ?. Às hQat~s e aos ~ahat Ços; e 9ue n~ab.a de. empregi!r_ para com St~i\. 
~'!lropósi:to de fazer r·ctornn..r a Capiw 11Jàm· Juscélhw KubH::ch~k. que de- que<: ~:pep.as.,"J?,._onu~'?"l -?-Svertw-s,e. s::m Exce~er:cH\;~ \.UTI do..<; dep1.1tados. ele 'on­
·Jl;al para a Gun.naba1a. Natmnl:nen- veria Pst.nr aqui. n"'.s ac.mnnnn.hnftdo n:e~ nnport.~l u_s~r,[Ifíclo çlo pmo b1a- lh_anre pn";:;,n.do. çonhectd.o _p01 tadn<: 
le 0 pensamento que há é o de que nest~. 1Ut8 .. em d;;fe.:::a. dt~ Bra:>illa - .silr;ro. • _+ , nos, como 0 do Deputado He1_·bert 
à PrR.sidêncin da República, para que sua obra _ se- 11t:m s. EXn. aqui r.om.. Nao é .posmy~l cqmeter-~~ a1.cn.adoJ Çl SR. PTI!D~O -LtJDOVTCO- RP$-

'b Presldent.e possa p:re,;idir, terá que na.r-ece 'Pa1.a dç.fenOer a nnva Cn.p1ta1. d('l>t.a o:ueru. co11t.ra .o.~ra de Hi.o pro- "Detto. mutto o nobre. Se.niulor, pOl" 
},Voltar parn- o "Rio de Janeiro,_ r.té 11nuno-nos, entHo nós. homf'n.:;. do functo. Jntere.s~e naczonnl _Sena urna guem hml10 P:t:ande smrpatia .... 
~_que Brasília lhe ofercca cond1çôe~ Parlamento, homen;;; dn povo. todos, calarrndaar.! Como disse. nao seoa um O sr .• {oagul1~ Parc11te -o- Obngado 
~~ara governar. Es.•a._ lli-lo é _impr~s- P_l1fim 1!0 senbdo dP que': ~~;:a.,<: tenta-~ ên·o, mas nm crime! a v. E~l!. · 1 

. 
!J)áo minha. o Pr!!.-<::."'aente .Juao ~ou- ttvf\S r.ao encnnt~·em P.":.O € VG",.ltnf~:"- ~ Sr. A1r,ltsw dç: Canalha- Per- 1 ~ SR. ~PEDRÇ> LUDOVICO- .·•• 

lart, qu3.lldo ch!!úO!l outrp dta a com fé. cqm luta e a-~nor, Sr. P:.e>t- tplte V. Exa um apade? 1 pmém na-p retn~, ~-bsolut~mente, o· ,. 

\ 
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çôes de articulação consentâneas com confôrto na vida; são homens de cidade maravilhosa, em todos os sen- ditar que o presidente da Repúblic·a. i 
vânas capitais talve~ ... Quem· nos diz Goiás, do Nordeste e até mesmo do tidos, para os nossos cinco sentidos. homem tão ligado ao sofrimento- da. 
que amanhã o Bra~u não tenha mai.:. Sul. No entanto, exigem, agora, ex- Mas, Sr. Presidente, encerrai"ei gente do Nordeste, sabedor de ·quan-

·) de -uma metrópole? · · cesso de confOrto em Brasília. ~ um minhas cánsideraçôes porque já esta· t.o Brasília representa pura aquela re: 
Sr. Presiclente. o certo é que Bra- absurdo! Vê-se que é má vontade que mos ao término da ·h11 a do expe- gião do Brasil, também haja se es .. 

~ilia é a capital. federal neste instante existe nos seus espü·it.os. E:ste o apar- d.ente, consignando, o.esta tribuna, ternado da maneira referida no cor-
e não vemos c-erto é q11e, para Depu- te que desejava dar a V. Exa.. nünha estranheza pelas declrn·ações reio Braziliense. \ 
tados e Senactore~. inclusive eu pró.. 0 SR. PAULO l''ENDER _ Muito noticiadas pelo "Correio Braziliense", 0 Sr. Fernandes Távora _ v. Ext 
prio, ·que fomos truzldos do Rio pa.ra c> tão sensata e brilhantemente co~ d r t ? · 
Bm.silia. embora lamentando deixar o obngado ao nobre Senador Pedro Lu- meutactas pelo nobre Senador Gu1do á lcença para um apar e . 
Rio de Janeiro, aquela cidade que no uovico. Mondin. O .SR. PAULO FENf,)ER ·- c::.ra 
di?:er pictórico do senador Guido Mon~ Sr · Presidente, ctesenvolycndo a O Sr. Nogueira d-:t '}a•::a -Permite prazer. 
d . _ . v· 1' B l minha tese, apenas do ponto de vista V E t , O Sr. Fe,·ncndes. Távora ~ Que•-·A m na o e a e ~1acap mas a e acap, sócio-econômico, gost.ana de a~s,nalar . xa.. um a par e. "' 
·- a expressão foi criada por S. Exa. (jue a principal laeuna existen;:e em 'o SR. PAU"LO F'ENDER _ com aproveitar esta_-opcrLunidade para de• 

ainda no Palácio Monroe, - não me- Brasília é a da falta de recursos para clarar, ma.i.<; uma vez., que llol.:U1ca fui 
ainda no Palácio Monroe, - não ve u c:ompiementaçâo da!-i obras lllH~iH- m~lt.~?~~~~1~eira da GC!ma _ Estou contra a mud3.11ça d.::t Capital, de.se· 
mos certo é que a nossa própria sau- das. Náo há no Orçamento da Repu- 1 inteiramente de acõrdo e solidário jada ·desde os primórdios da naciO· 
dade e os percalços do no..;;so própríu bl" · 1 nalidade 
deslocamento para Brasília J·a· estf\o 1ca. - ao que eu ten 1a llGdcJa - com as declarações proteridas pelo 0 SI' · UL FEN~E V E , 

verbas consignadas suficientemente, nobre senador Pedro Ludovico, e por ""· PA O ~ '--' ·R - · x. 
cesaparecendo, porque o nôvo Con- para .. a' _complementaçao referida. l V, Exa., a respeito dêsses boatos da nunca foi cont-ra as g~·andm coisa_s. 
~nessa traz parlamentares eleitos com .Bramha nao tem represent<tntl'::; 110 volta da Capital ao Rio ae Janeiro. o Sr. Fernandes 'l'avora - Muito 
r1ena consciência de que virão fuu- c N · 1 ob1··gado a v Ex·• cwnar em Brasília. ,ongrcsso acwna . .h; possiVei que o· oe~ejo apenas fazer uma declaração I · · .. 

uob1·e Senador Pedro Ludov.co e ou-· suciuta no discurso dó v. Exa., di- QW.1..ndo se tra<.ou da mudança da 
Apenas a repre~entação do antigo tros representante:; do E;;mdo' cte' t:endo que considero proíunaamente Capital, eu decbrei, no M::;nroe, que 

Dislrito Federal, isto é, do Estado da Goi_ás - berço de Erasilia - tenl>am levianas essas afirmativa~>. Não posso me inSurgia ap2n1s cont.ra a oportú• 
Gur_nabara no Senado da República registrado no Orçamento da Repu- compreender como !lomens púolicos nidade. rncont.estàve!mente, o Brasil 
pe!o seu têrço rPmanescente é que PD·· JJlic:::.,_ nlglVtms notações para etsa de respomabilidade definida, nos não est'lva em ccnd:ções de gastar as 
del·.ia protestar e, na Câmara dos comp~ementação de .ora.silla. Eu mcos- quadres legislativo e executivo dêste somas fabulcsas que g-'3Stou ·na cons• 
:Ce;mlados aql:§l'"s que foram reelei.~ t• s "d r· t ~ , , . . - , ,.. , 1:1o o I?>, r. Pres1 ente, mas u::t rea- .Pais. po.:..sam, a. esta a!tura, com a trução de Bra.si 1a. Mas. uma vez que 

· o;:; e c1ue ~Ivtam. n.w obstante p._, te~l· hdaue e preciso que levemos Brasina cap · al já implantada no curaçao ·do já f eram feitos ê~ses gastos extra­
~~~·em, a d~ye:·:-,c~ _E;tados do País, Vi· 1 a st:~·w!_ ~ssinalou-se aqtH, o fato de b~·a~Ú, cc-gitar de sua volta para o Ol'dinárics, que não deveriatn ter sid~ 
\.am a m .. .~m _.IJ;~tte_ do s_eu tem1~0 na.J 1uncwnanos do Senado morarem em Rio de Janeiro. Nào me detenho no feitos, agcra ~::eria }J.:na loucura dei~ 
C:lPJ~~l do,~B1 a~ 1~· 1_sto e .. n?, R1? :le 1 hotel, com despes~s pagas pew beua- exame c.as despesas que 1sso acarre- xar-se a'c.:mdonada e:Sta Cidade cons• 
J .. neuo, a e.:.te ta~11!Jem assistn.~a 1azao do na em"rgencta na COllJU'lt·u··:J. t· 1·1·, e que por certo se1·<a1n n1u'l<1 t ·ct dQ pro~"sto • _ .... · ~ ' · · <-t L'• • _ ~ • -rtu a cem tanto ss.cnfk:o. para. pro• 

'"" "' ~'"' · com? nao poderia dc1xar ci.e ~er. Mus mmores do que as necessarw.s para 'eurr:r outra habitação para o o o~ 
D~ medo que .. pouco a pouco a nor-- e ev_dente que temo:; que olhm\a obra a complementação das obras mclis- · vêrno! 

rm:lldade .se _va1 est~b.elecendo:. e, da- de BrasiLia apenas como uma móua- 1 peus·aveis ao desenvolv.mento da o Sr. Ped1:0 Ludovico _ Não es• 
'.!~U a _mn;s. ~uas le.rp:;;.Jturas .• J:l esta.- da central em desenvulvimento. Ja· ·l<o\·a Capita.J,· considero upenas. o Ia o con-,1e~so pe te t nt d t - perava. de V. E::\lo c-ut.r-o ra~wcínio. . ~. , _, ' .. 1 ,I !lme e .a 0 a_ao que Brasília não tem represe!H~nL:s ! aspecto soc~al, político, maraJ e eco~ o sr. Fernandes Távora _.. Quere 
a. ~Las!lm, nao. _hmendo mnl? es}as no Congresso Nacional, que todas os i uomico do prob1enm que e de uma oono-w·oes f•t:nilJR.l'es ou obn'raçoe5 que fique col!siznado nos Ana.is que • 

• '=><.., '·. • • ! . • o ·, congressiStas do Brasil sejam repre- ~~v'andz..ac que che"a às raiaS da m- tsndo sido 0 único Senador que votou 
G1_~~lsqt,1er ~e .ounoo] m,te.resses huma·· sentantes de. Br.asília, que. todos nós co:J.sequCncia. Nã; podemos estar a 
· •., que e~ e]am a le\ ar Deputados e c-ontra a mudança da Capital para .,:~· • • ...~ 

1 
• , tenhamos mte1ra consmênc;.a da m.~rc2 tte:-,:;e raciocilEO, estar sujeitos 

. ...,enadOI~s s~manaln_Ien.e pala o R.v grandeza desta obra... 1 à discnssões miundas da. vonta-::;e de Bra.sflia, em l2Gl, pam aqui vim e 
de Janen·o .ca:mo hoJe r.~on_teee. . 0 Sr. Guido .~.v!on.:un __ Mu:•o bem! \ _ pessoas _ por mais respeltáve:s aqui permaneci, p:Jrque sou um fiel 
.. ?m~o med1co, ,.sr:t P1es1dent~ •.. :3:0ll . ,o SR. PAULO FENDER _ ... do 

1 

que sejam que cogitam na evemuaí cumpridor da Lei. Desde que se efe• 
~~;; capaz~ de, ac.~?r.and'? na fls~~-l?~ que ela signifiea, _ como afmnou 0 \·oi.\a da Cap,tal para 0 Rio ele Ja- tivou a mudança. te:nos de aceit.a1· bem. 
g~<· ~o ~11edo, supm que es~e. notJCia- uobre .senador Pertro LudoviCo _ IlE:lrn. ::m mal, nossO cativeiro nesta. cidade, 
1:~o t,ac mtem~~t~vo _a res_Peito da m_u para a íntegração do Bra .. ü!, pai'a a 1 0 SR. PAULO FENDER _ V. Ex~ que é reclmente uma pnsão aberta.·. 
Go.nça de ,B~~silm ~e piende ao r~- inter!or~znsão d~fmitiVa dos recursos com p;uau·a~nuus brUhanLes expres- O Sr. Pedro Vtdovico - M·lS felil 
cente, lam ... n_~vel e u:fausto acuntecJ- econonucos e fmUIJceJros ele que o I sa meu pensamento. prisão! 
~:nto :Jue foi a mm_t~" do saudoso Brasil necessita, como um todo para I O S1'. Nogueira da Gtmw - Temo3 o cR PAULO FENDER M "ti) 

puta. 0 _Menezes Cm Ls.. . o seu desenvol\•imento geral. Fala-se ne• essidade. de construir aqui esta ... · . ~i - Ul O propno sen-do G d Mo d - obrigado ao no;.we Senaç\or Ferna.n• 
. . . :... r u~. 0 n m e~ Brasl~ia. como se ela fôsse urna nova civilizar;ão do Brasil, sem a pos- des Távora Mas . 'W.ndo v ExlJ. di:l 

PlO~e.tt~o. de mna dcst.as ~ubuna, num CI'!acte peso-morto, como se ela nüo sib:licladc de cogitar num retõruu. tle n;:o eL:a 0 0-r?~na ; CL:ia ão 8 vat1em;o que o meu mstmto ~e con- estivesse a recuperar o capital empre- Julgo protnndamente lamentUvel isso. 1 q ,. ~···"'" , P ;, ~ , ç . ~­
servaçao me leva a repulsar d1sse que aado através da venda óe nno\'e!s e !l'ai" a'!Jda quando se fala ll"s de"'- ,Ra.swa, .P?Ique netO~ e,ta\a o Bra .. ll 
era t · • • t d · "' • .. < - ·• ~· • - .. , • < • • • " ., 1 em ccndrçoos d" faze-lo eu me per• o q te nos espe1ava a o os nos como se Brasllm nao tl\'e&se 11gar.;.ão pesas que Bta!;llla. 1·eclama para seu "' . · .· ~ ... .,.. . ' · , 
0 -~~e suced-eu ao Deputado Menezes com todo o Norte do País. através d.a desem·olvimento. V. Exa., como eu, l.,unto. s~I:a 0 B~~~ll ~que n~o e~ta.v;l 
Cot~es. momt?lent.al Estrada Belêm-Brasílla, t~ve oport-unidade de assistir o que e~ c?ndlç_oes __ de taze-la ou .se_remoJ 

Nada dêstes pessimismos, Sr. Pre- a eSJ?lllha dorsal desta gr!lnde nação, oc-orreu uas últimas eleições, o. di- n~s ~ue nao ;'""~·~m~_s em c~!ldiçoe-:_ d: 
sidente. As viagens aéreas contimn- ~ CUJas margens, populaçoes,e.stio se nheiro que se gastou... • \dJze!_ que 0 B.a~Il nao.pcKiewt fa~ 1~. 
rão a se processar neste País em to. mstalando, continuamwte abrindo ó DI.::Se a S. Ex .. o_ no0re Sen~~or Ta~ 
dos os rumos mau grado a existência "hinterland" brasilJ~iro, ·até então . O. SR. P~r:Lo FENDER - :Ua~t~. v era: que as I?re.ssoes dervo_graflcas d4' 
de Brasília.. desconhecido, tudo graças à Brasília. cllZ€! a V .. Exà. que meu Estado e.-,t<t 1 Nm·ae~te _ bras1len·o ,onde vmte e tan .. 

oS desastres aéreos também pode- São fenômenos que estão ocorrendo todo complado. 1 ~os m1lhoes de almas sofredoras ela.·~ 
rão, fatalistieamente se tiver que ser. a olhos vistos, mas que nfw se quer 0 sr. Nogueira da Gam."a _ 0 Es-

1
mavam po: trabal~lO neste País, _qus 

Mas nada têm a ver com as razões ver. o que se quer 3-ssinalar é a ta.do de v. Ex:_!., segundo acaba de di-! essas pressoe.s. pos.sn':el_mente ·POdenanl 
wperiores do patriotismo daqueles falta. de algum conf?rto individu_al de I zer, está t::do comprado. Te do mnn-j dese~ca~ear 1mpt;v1~Ivel revolta, P?• 
que, no Parlamento, têm o dever pre- ~lguem, quapdo o Importante e de- do sabe que há no Brasil um Insti:uto· pul~L p._lp._ falta d __ ttabalho f!O Btasrl. 

. cipuo de defender a permanência da .... ender Brasiha como um todo e não cham8.do Institu~o Bra.:;ileiro de A.cão E Bras1ha func1onou soClalmente. 
Capital no Cerltro-Oeste. estarmos ~qui a . criticá-la, a dizer /Democrática. Não há quem igno.ré 0 a::en~e~do ao mercJ.~o d~ tr.a~alho ··~ 

O Sr Pedro Ludovica- Permite V. que ela n~o. funcwna, como se hcu- que êsse Instituto derramou de di- do NOideste. ~la fel felt~ .. p ... lo c~l!-· 
Exa. um aparte? H'Sr,c remeq.1o em vo!ta.rmo_s para o nheiro pelo interior do país. Se êsse d~ng·o nordestmo e de GOlas. Brasllii 

o· SR. PAULO FENDER - Com ~~a~o ~'la _Guanabar~ e la mst_:t1ar- 11nstituto v:.-ltasse seus recursos para lfm urr~-a vá\vul~ de ~e·:n~:tir.:ça que, mo~ 
n1uita honra. ' s !l c.p1tal do Pms, ou no E::.tado Brasília, faria aqui uma nova ca- me~t,~n~amen~-; C-n~1!l~mu para o. 

O Sr. Pedro Ludovtco- Aliás, êsses de Sao Paulo. ital No entanto derrama-os ara equllrono scc1a~ bras.J.nro. para ma• 
que têm mêdo dos desastres aéreos Voltar yara f? Estado d?J-. Guana- ~lege~ candidatos.' E não foi ~ 0 nu~enção da o:·dem e ,da~ instituições, 
não deveriam ser senadores ou depu~ bara! pala o RIO de ~an~uo, Senf:or IB!I..D• os p.róprics candidates possui- crem ~u .. e _a_ mar:utençao da ordem 
ta dos, porque se querem viver no Rio Pres1dente, quando ali ja se crwu · .. . . . . " e das ms!Itmço2s amda se deve a Era~ 
de Janeiro, e- ~a-o Paulo 0\1 em Belo uma un;dade da Federa•·'o qua!ldo a dores de re-cmsos falam plodrgos nu ·r· , . ·' . I f - o "'' "" • - ""):1 ' d · · de d' h · 1 · t .· d s1 l•J., porque e megave a unçao qu 
Horizonte, sabem de antemão que te .. Justrça Federal já_se tornou Estadual; e1_1ame. m :Ir·o- pe 0 m euor .0 Brasília representou na última crise 
rão que fazer essas viagens, pelo me- quando todos os org'tos lá existentes PaiS. POl que nao se voltaram pau · d 1 .· · d JA · 
nos uma ou duas \'êzes por mês e, às que eram federais, ' passaram ·a s~; Brasília, não vieram oonstruü· edifi- c-cas.do;:1a a. pe a. T~~ ~~cia C e cr ãlllB 
\<êzes, até semanalmente para essas estaduais etc.! cios e .out.ros melhoramentos, montar Qua. ros. Nao est:_1'.e~-e 0 o_n2re~so 

.Capitais. Que seria dos órgãos federais re- .~uas indúst.rins aqui? Veja V. Ext o N~CJ?"nal em ~ra.s1.w. e os miiita:e.s, 
O SR. PAULO FENDER - E fa·~ cém-criado e B u· f' teor dos argumentos dos que de.Sej"am Piecltados, tella!ll fe~hado as pmtaJ s m ras 1a, se assem os 1 _ . . do Parlam"'.1to bra;;llelrO 

Ias-ia1n do mesmo modo, em relação mud~d?s para a antiga Capítal da o re~m·no- da Cap1tal J;Jara o R10 de 0 Sr '"F e<# wndes ~ Tàvor·a ~ Permite 
ao Rio de Janeiro. Re!lubhca o hC!je _E:otado da Guana- J~nerra:: ale?am, apena~. que act?i V Ex"'· a·~~a um ::marte? (Assenti• 

O Sr. Pedro Lud•:nrico -Quer dizer b~ua? Os funcwnanos se .amontoa~ nao ex1ste amda o conforto necessa~ · to d 1 adon Diz "V Exa que a. 
que, além de um pou~ levianos, são nam .numa suplementaçáo que não rio. Não sei,. como . diz o nobre Se.- men ,. ? or -;. i . ·. · .• 
medrosos, porque. th homens devem pod_er1a sequer ser aceita, pela sem· na.dor Pedro Ludov1co, que confôrt::. co~st. ~çao de. Bra~Il a foi -~rma Vf1• 
enfrentar a morte qo modo como ve- -mzao . absoluta de sua existênc:a. essa gent-e quer. :remos aqui o con- v~ a e seg,mança Jpara a.-. popu a 
nha. tsses que apregoam o retôrno Iss<? é inexequível e inacreditável .. Q fõrto indispensável à vida de uma ç_oes sofr~dmas. do NOrdest:, que aqui 
da Capital para o Rio de Janeiro. di- r~tprno da Capital é, portanto, irrea- criatura humana. encontr~ram tia~alhO. E~tretant.~, de~ 
Y.em que em Brasília não há confôrto. hzavel. Mesmo porque não saberia- ve.mos 1 econhecei que e .... sa segw anç_a. 
Que confôrto ê1es querem mais? Bra- mos que indenizações nos seriam co~ O SR. PAULO FENDER - Muito f01 ~penas fugaz. poyque faltou o d1: 
silia é uma cidade bonita, de panora- bradas pelo Estado da Guanabara, a grato a V .. ExiJo. . • n_heiro .desapa~eceu. o emprêgo e aqu1 
ma belíssimo, com á.gua canalizadá, título de alugu~. E por que se rctor- Sr. Pres1de~1te ,termmando, estl:a· fw1ra~ não mdh:·Ictu~ amparados. 
boa luz, edificios bem teit~. t!O~s- naria para o Rlo de Janeiro e não. nho, como dts.se, que haja essa ae- m~.s nulhares de mdiVtduos a sofrer 
truidos no estilo moderno! Muitos para outro E<.>tado? Seria 0 velho 

1

.claração no Correio Bra.ziliense. Re- tôdas. as mU:érias. fGU1'C e necessidades~ 
·ctêsses negativistas são pessoas que saudosismo pelo Rio imortal? Todos, cuso-me a acreditar que Deputa.dos sob todo sos pontos de vlsta, sem ha• 
IHl..sceram na miséria, beberam á~a é certo, sentimos saudades, Sr. Pre~ de reconh(lcido patriotismo a tenham bitnção, sem alimento, sem trabalho. 
de cisterna, e jamais conheceram sidente. da antiga Capital, o Rio - feito; recuso-me muito mais a ac1·e- e, pode~se dizer, sem esperança. de 
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melhm es dws Esta e a verdade atual. administração de qualquE·r órgão dos \t!ns, destacado membl'o do pSP, Par- o SI\ JORGE MAYNARD - Com 
:BH!Sllll chegou a este ponto. ""'Esta PodCJes da República, npcessános ao 1t1d0 que 1epresento nest-a Casa. prazer. 
1·eal~€!D.te uma bomta Cidade, natu- funcwnamento da Capital. Basta I e-~ SabJamo~ que o pre~aao c.:..-mp:MheJ- o Sr. Yernandes Tavora - Não es­
ralmente ha e.::.perança de um futuro solver êsse problema dé habitação e ro esta\a 1ecolhtdo aa lt!1to há alguns tando p~esente o Lidet da Umâo De­
melhor. Petgunto porém a v. Exn. depois voltarmos v1st.as para o esta- d1as, vitima de grave perturbação car- moerãtk:a Nacional, peço a V. E~.~ 
quantos bilhões amda serão preciSOS btlectmento de centtos ngropecuários ld1aca, r1uaHdo agora v~ITI t"'leg~arna c!e I aceite minha homenagem ao grande 
para que Brasiha cheg~e tealm;nte_a no ·centro-oeste, a fnn de. estimular São Pattlo, pala nos Enuncwr tãQ de- cidadão paulista, que a~aba de n:_or­
::;er uma Capital habltavel? Nos nao 1 o deslocamento de deseJnplegados de sagtat1Rvel nottcw. rer e ao qual toü:;s tnbutamos es/.1~ 
temos êsses bilhões e ela terá de flca1 'i Bras1lla e. dar !l• Brastlla a recnpe- , E' .sempl e com emoção que ccupa- pre:.to de respeito e admiração, como 
marc:udo passo durante dezenas de raç§."o do ntmo em que ~la se deveria ·mos a tribuna do Senado para co- sen-.}c. a do meu partido. 
anos. E.sta e a verdade. E' lamentá- d~e<;envolver, pa~·a que .todas as ques-~ ;:mnl~al· acontecimentos como êste, o SR. JORGE MAYNARD- A:~ra-
vel qte assim suceda, m·3.S V. Ex:.< e toe3 controvertida~ desapareçam: e.spec:almente quando se t-rata de um decido a V. E.xl!-. 
qualqter O)ltl'O colega não podem ne-: O Sr. Pedro Luaovzco -- Pern11te V. excelente amigo e leal companheiro o sr. Nogueira da Goma- Penni',~ 
gar a realidade. . j Exll outro aparte? de lutas partidári~~. v. Ex~ um aparte? 

0 Sr. Guido Mondm- permite oi 0. SR. PAULO FENDER _ com I R~cordo a~ g.~ntilezas e ns .. den~ons-l 0 SR. JORGE MAYNARD _ COn.l 
nobre orador um aparte? or~zer tr.açor.s de cmmho ·e de c..~mpreen-1 . t' 1 -

· F·ENDER T h o · · · · · -o qtte , b. d Dep t do Fert·et·t·a 'a ma:JQl sa. 15 açao. O ~.R. PAULO • - en · O Sr. Pedro Ludovico - Comple-)<ia . rcce 1 0 - u a . s N 1 d Gama _ quero 
prazet em. c_oncedê-!o_ a V. E}(\ i meneando o ponto de vista de V. Ex~ ,\tlarü~s. em tôd·3S as .oportumda~es a~ci·;l:~m~g~e ~~m:Uugem de V. Ex'~ 

o ,"-r a 111do Mondm - Mmto em- quero dizer que desde 0 comêco <h que t1ve o prazer de b:atar coro ele , .. · d D tad Ferreira Ma1• 
' ' d · F des 'f· ' · · ' "O i11te · "'"Ses · no" a ao remt· aça· o a memona 0 epu 0 - ~ bOra > nobre. Sena 01 ernan , a- construçfw de Brasília, até ~?ie, en- '"' ~ .... H.~ oa ~"' =- < tiil.'l, em nome do Partido Trabalhista. 

vora :}Ua.<;e du:sese, em seu ~patte. 0 ttaram para- o Estado de Goms, mais p:utldana. Brasileiro. Foi com grande pesar que 
(IUe €U pretend_o d1zer, deseJO, au.1da de cento e cinqüenta mil nordestinos, Era 0 nobre Deputad() pm:suidor de tomei conhecimento hoje pela manhii, 
acen,t,·u~.r que nao po~emos dal a m~- satisfeitos porque nli enc<mtra1'r1m tU- grandes virtudes que o raz1am esti- do falecimento do ~minente represen~ 
press:; o de que . so. tmha~os capa c~.- balho bem remunerado. mado e respeitado por todos aquêles tanoJe do Partido Social Progre:~ista, 
dade d.e aproveitai a ma~ .de_ ~bta o. SR. P~ULO FENDER :- V .. E~~" que dêle se aproxim-ava111. Ptimava por do qual era, atualmente, Vice-Presi: 
nord~~~tlna durante a const1 uçao de t·eant·m~ mmha tese de _redJstrlb~Iça0 uma lealdade sem par. por sua educa- dente da Direção Nacional. conhect 
Bl'aSIIR. . . . ~ populacwnal do Brastl, atraves do vão aprimorada e notá\·el espirito pú- 0 Deputado Rubens Ferreira Ma.rtin!) 

Tinha;no3 de prever a vmdu de~s;"·:" fenômeno B!}U;llia. . . . 'blico. quando também eu exerc1a o mrmdato 
populaçoes do hmterland para . .a.q n. O Sr. Pedro .Ludovzco_- Ha dots Na.scido na cidade de santos. a ela de represent.:mte de Minas na Cft~ 
~ ,Pl'(cura de trabalho, de t~to, ?0s~- meses, seg·undo mforma1;:oes de Sena- dedicou grande parte da SU·3 ativida:- mara Federal. po.sso corroborar aspa~ 
~os as quem sabe· ~e. res?l~el dezen~f:> dores e Deputados do Nordeste, um de particular e política, Ali tlesempe- la"\-:"as que v. '_Ex~ está enunciando a 
<I~ pl'oblemas e de 1~1tortumn.: qUe pe1- trabalhador rural ganhaya en; Per- nhou a elevada função de Prefeito respeito do valor que S. Exa. sempre 
.SJs.tma na no-va Cidade .. P1ec1sa~os, n_ambuco, Alagoas e Par~1ba, cerca de Municipal, fazendo uma adr11inistra- demonstrou como homem público. de­
pOis, todos os respOn.<:áveis, r;tmmu- mtenla ou c~m cruze1rm; por dra, ção que rnuit!J honrou seu nome. tor- cticado aos interêsses do sen Estado e 
lar n?'.sso pensamen~o em _torno .de quando em GOiás atualme~te. pel~c.e- 1nando-se assim credo1· aa confiança do Pais. Nas comis.c;ões Técmcns de 
BrasJiw. e uma de nossas ma1ores Pl~- b~;-n, duzentos ou trezentot cluz.enos e da admiração elo pm·o s3 ntista, que que particit::ãmos. tive ensejo de acom~ 
ocupações há ~e ser lromover trab~- dtanos. · . . . i 0 e legou Deputado federal em vá- panhal' os trabalhos de S. Exl.l e sem~ 
lho ])ar~ os vm~e m.l des~mpr:gadl.t~ O Sr. Fernandes TlJ: 2 · 01 ~.- !.sto é ,rias legislaturas. Agora me.'3-mD, hnvia pre notei."mtt suas mantfe!-!t.ações es'" 
dest~ c1dnde. Srn:t. ~ra~illa n~o ~01 agora_. quando o dlnhetro Ja esta des-

1

-sido reconduzido à CâmRra dos Depu- pbt::. público mUlto elE:'Vado c 1,pura~ 
p:·ev1sta pa~'f:l ter mdustr~as, .. nas P~ e- valonz~.do. ta dos, com vc..tação das mais expres- do no atendimento das reais neecsE>i­
ctsanos crl~-las. Ao aflrmá-,lo. t:l- OSR. PAULO FENDER - Obrt- sivas. dades d.o povo e do País As:-odo-me, 
v.ez eu esteJ~ comet~ndo um,~ _he •. e- g·ado ao nobre senadm· Pedro Ludo- Sempre me causou admiraçãt. e sim- com muito pesar, em nome de meu 
s1a no que "d1~ re§pelto à qu:':lif:) ~e vico. patia seu interê.sse pela tradtcional partido e no meu próprio. ás hcmemt-
orde:n ec~lllomlCa mas estouo ~eno .ne Sr. presidente, vamos dar graças a santa Casa dn Misencó-rdla da sua ~(ns que V. Ex!!- está prestando à me~ 
q~e. precisamos prom?ver ~~sas ~~n-.,beu.s por ter 0 Brasil encontrado, cidade natal: eu mesmo, aqui no Se- mória do Deputado Ruben-s Ferreira 
dust..::as p~r.a. absorve~ 0 tra;al!_1B··~1 afinal, a solução do problema sóclo- nado, o ajudei a angariar tunclos or- Martins. Muito obrigado. 
e~l'!- ilspom~lhdade exlStente ... m .: - econômico que 0 ang.usti.asa há tanto çamentários destinados àquele exem-
~nl~a. Essa e uma0 da~ granct .. e:.; J>:~~- 1 ~em no. levando n cabo a construção piar estabelecimento de caridade. Di- deOçoSaR~ 3Z~::E s~U~~~~~~!!;il~gr~; 
cupoções ~assas.~ m grupo uc .;;r~.- <- de Brasília a cidade-monumento que ?:ia-me êle que a santa Casa de San- "' 
dore:> c_onngo esteve no Ipiá!~-:~~~ ~a~= segundo a' filosofia do. espírito abso~ 1 tos. não era. a pena::;, uma lnst.ituição Gp::fi~o a;,l'~~~~~~~~aç~~·~s~~ir~~sar do 
de Que pas~amos com 0 ~"'\~0 r. tu to de Hegel, F;€; exprimiu pela ml'lior regJOnal ou est.adua.l; ela atend1a bra~ 
fe.s~or Br~x:.bado da Rocha, e.'1~ao pn- das artes. re"lizando-se numa arqui~ sileil'Cs cte todos os quadrantes, es- O Sr. Paulo Fender - Permite V. 
metro Muustro, A tetura que está as..'i'ombrando o mun ... oecialmente nordestinos, muitos dos Ex:,t um aparte? (Assentnnento do ora-

D1~batemo.'> com S. Ex~ es~e msuntq do, ess::~ arquitetura que nos enche Quais sergipanos, habitàntes daquela dor) - Não podeJ'ia deixar que V. 
e ê:e nm: prm?eteu que, tao pronto de orgulho, quando, fora do Bra~l. práspera região de São paulo Pelo seu Ex~ conclutsse sua oração sem trazer 
de?!~las.se a_ <:nse - uma: de nossas -somos obrigados a explicáwla aos es- interêEse em atender .ao"' necessidade.<; a solidariedade d:) Moviment.o Traba~ 
Cl'ISI$ ~ ma olhar pa.ra esse aspec~o tr:mgeiro-'3, que fic"m pasmo~ dr ha- amparados por aquela instituição de ihista Renovador á homenagem pós~ 
da ~ovrt .. cap!tal, pro:urarla, u~ _melO vE'rmos realizado taRto. (Muito bem; I caridade, via-se bem estampada a bon- t·11ma que se presta ao Deputado Rn .. 
de d.r:::<r. ~~·abalho ao.') dese.npuo;,;ados muito bem. Palnws) Idade do seu coração. bens Feneira Martins A mm·te de um 
de ar~nlm. . , . ; ~ . Por diversas vêzes. ~;;têve a frente Congressista sempre repre;;cen1u um~1. 

~t·asllüt .se to;·DoU, ~oJe, um d
0
o: o_ SR. PRESII>ENTh: . , d_o ~artido Soci~l progressista.' t;.s au- mutilação na unidar!e de representa-

m~~ores prob_lemas nacw.nais. qu? P "- I !!.ôbre a mesa requerimPnto que vai 1 !ienc1a do Presidente do partido. o ç.l.o dO pOVo brnsJJen·o 0 povo --:. 11 ::_ 
deua .ser a·lln:t:ado cntle. ~s plO~l ... !ser lido pelo·Sl'. lQ secretário, IDr. Adhemar de Ba.J'r(l.s, em ocasiões ma glande par~_:la de sua o~Jt113,0 ~ 
mal, de base, porqne Bras1lia, at~,-tn- , . . bem difíceis para a no,<:.sa agTerniação com a morte ae~t(' J?eputadv tr<lL·l.-
d.o os ~eseinprega~os d! nm:so 10t.~- \ E lldo o segumte Manteve continuacaménte a mesma 11~ador - e aqu~ a.ssmalo . O q;te lhe 
nor, cnou uma situaçao para CUJa I R . I 0 677 d 1962 linha de correção e de di<rnidade com en'l. pessoal e fO'='e à _gene! nhdJde -
soll._ção devemos desem•olver todos ~ equer1men O _11· 1 e que sempre se distingl!iu~ le, sobretudo. humamta~·Jo,-:- era re-
nos3os esfo,rços. Requeremos as seg·uintes homena- o I?SP sofre a irrepo.rável perda de almeute um homen} ca.ntatJ_vc c o:-pu-

(1 SR. PAULO FENDER - Muito g·em, de ·pesar ·pelo fa1ecimento do um dos seus elementos mais atuantes b~do·t·~~ent~e ~T~"Telt\9. ~";tu~~~~rl~ P~~.~ 
obrigado a v. EXa. . Dr. Rubens Ferreira Ma:tins, repre-! e mais distintos, e os Beus amigos la- ( tf51 ~~ '

5 
a P~ in i~~ e~d~ :1,11 P~.i'-

Sr. Preddente. continuando na mt- sentante do Esta<io de Sao Paulo na
1

ment.am o prematuro .de.'3-i'f\wrecimen~o ce a te nt~ qt~ cttrict.lr:uente porlr>r" 
nha conclusão e recebendo o f,parte Cámara dos Deput.ados: de um dos mais qnendo.s companhet- prcsenbst'. id 1 t' ... · oal e. ct~ t"n~ 
do nobr€' senador Gu.i<io Mondin co; 1) insérção em ata de um voto de i t·os. . . . . . ~~~ ~~rt~~à~~ i~'trí~~~~:;~ Âceite \1 Êx~ 
mo contributivo. por lSso que S. Ex d I ~ Sr. Gui~o .Mondtn - Permrte V o Çff:>.il' do MOvimE'nto 'fraba!hl<>lll Re­
se. encontra c_omtgo na yerdad~sdrae e21pe~~~·;psentação de condolências ã. Ex. um apat te? \ novadór. associado à mágua do Pa!'­
s~~emos. acEb~t ~ar~/~~~~~ ~r à ca~ famí~ia, ao ~.tado de São paulo .e ao I O SR. JORGE MAYNARD- .Pois tido social progre:<-"~ist.~ que V. E..._íl, 
dtgo a V. x., _r. e 1 e ' . Parí.Jdo PolJttco a que pertencm o não. tão nobremente represent-a ncsla Cusa. 
sa·, qur a soluçao do problema Bu:- ! . . . . • 
sília, me parece muito fácil. Nao llu~tte mOI to, O Sr. Guido Mondin - Trazendo o Sr. Aloysio de Car?;a!ho- pem1t-
estamos aqui para construir uma ca,..l' 3) levantamento da sessão. a. V. E:xll- e ao Partido social PI'O- te o nobre orador um aparte? (AiiSC1!-
-pital giganteEca. maior do que a pre- ~ gressista a solidariedade do meu Par· timento do orador) - Também e:<>-
''ísta. O que está acontecendo com / .sala das Sessoes. em 7 de novem- tido, face à. homenagem que ora se presso, neste momento. os sentiJnen .. 
Bnsília, é pOrque não se atendem.àslblo_ de 1962·.- Jorge JI.Iav;~rd -presta ao ilustre Deputado Ferreira toS de pesar do Partido Llb{'rtad.'}r 
n~,!essidades suscit~<;}as pela sua cna- ~~uz~o 1~ondt~ Ã M~:;~s _w~~~: Martins, _ontem falecido, rogo a V.· p_ela sensível perda sofrida p{'lo Par­
cw> fom de Bra:;:llJa, o centro-oeste 1 . ac l .. nas c .. ssu . ao ue Ex~ fale também !!m nome do Part-I· !flclO que V. Ex:). representa nesta Ca~ 
e .101·te. E' preciro que, agora, o Go- ,mo Ban.os -; Dlx-~u~~ R~sado - do de Representa_ção popular Snbe- sa,'pela Bancada paulista e pc•lo Con­
vê ·no e~ tenda sua.c:: Vt.Stas para a~ cer- Paulo ":~'"·nàe - Oudi Te .Telra - mos. nobre Sanado, quanto nOfi pe.'ilt gre~::;o NMional, com o pl'Cm?-t·ro de­
ca :lias e pro.lrmf!,amentos desta c1ctade. F' I edcr~t 0 Nunes - Aloysio de Carva-

1 

no c:.ração cada vez que desapa~·e~'~ ~aparef'miento dêsse ilnstt·l'! !.' digno 
i~to é, para n estrada Belém-Brasl~~a. ll!o. um de nossos companheiros. Por Asse hr}tslle!ro, que era o Deputndo Rubeus 
p~·ra o habitat. dos norctef;tinos, a t1m o SIL JORG . .:.E .MAY:S.\RD: Jmottvo, ofe1ecendo a solidnnedad~ do Ferreira Martins. 
d!~ ·que Brasília se t'eequiJibre e p"o.~sa . . . . _ Part-ido de Representação Popnla.J", 
hêver até a event.nalidacie de retorn~ .CP~'~. encammh~r a '1.-otaçao) I:V_~olcomo participação nossa no preito que O SR. JORGE MAYNARD -·- Agra-
parcia-1 que esl'?in <:Ofrendo àg porta~ fOl JeVJSt.o _pele 01ador) - Sr. Ple..,:· ora se presta no falecido Dt~pu:,ado. deco as manifestações de pcnr d'Js 
d<l Cidade, por falta de trabt~lho. dente. ped1 ~ palavra p~ml. encnnu- , nobres Senadores Paulo Fender. Aloy-
Basta que 0 G::>vêrno Federal ou R nbar a votaçao do requenmcn:ú !l.tra- O SR .. .JORGE ~l"lA~NARD - Mui- sio de Car\·alho e Fernandes Távora, 
Nl)VACAP criE> uma Comissão de es- vés do qual é prest.acla homenagem à f.o agraoeço a solldanedade do nobre que multo dignamente me aparte:~ram 
tudos })ara oferecEr ao Parlamento. mernAria do eputado Fcl'!'eira Mar- Senador Oul(lo Mnndin, que ff\l0U em em nome de suas a~remiacõe.:;. 
atrcwés de mens'le:em presidencial. a~ tins. ontem falecido. . !lOme do fa.rt.ido de Reprr.'ien~açfl,o A sua família e ao E:;tfo,(lO de São 
soluções. adequadaS. a fim de se alo-J Sr. Pres~d_ente, tivE-1~1os· hoje a in- 1 P~)pu!n1·. . . Paulo. o nm:.so sincero vot.~ d!' prsar~· 
jnr 0 funcionnlismo -públlco, o profes- fnusta notJCJU _do fale::unento ~m San-1 O Sr. Fernandes Tatora - Pennlt.e neto irremediãvel 2;olne que :.t.ealHU.\1 
.scJra-do, enfim, todo.s os elementos cte. tos do Dcputaao Rube-ns Ferreua. Mar- V. Ex~' um apartC'? ide scfrer (.71-J:Jilo bem·l. J 

' 

'' 
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O SR. PRESIDE:S1'E: 2 1 •nero 4.017-62, na. ca.sa de origemJ·, \mento Interno, en1 virtude do Reque-
.~ .· . ) . _ \ qu_e l'evi&"ora o c_rédito especial deter- rimenfo !_!r,o 639-, d~ 1962, a.prov&ao em 

l;:m votã'ção o Requerimento. , Votaçao,_em P!Jmeiro tur;:o, do I to nunado pela: Lei nl? 3.842, de 15 d.e ·?.9 d'o mes. antenoq ..._ dependendo 
Os Srs. senadores que o aprovam,_ jet.o de ~e1 do Senado n~> ... 1, de 19tH, dezembro de 19"30 (a.uxflio financeíro 1 de prl)nunciamento das· comf"ssóes de 

(1l:eirrtm pel'ma.necer Sentados. tPa.usa). d~ autona. dó Sr. Senador. Ferna:ndes à A.ssoc1açã:o Pro-.M:atev, do EstG.d() da I con~t.ituição e Justiça e de Segurança 
Esta aprovado. 'l'avora, _.que ~·e~ulS. a !ocaçs.o de 1m~~ Guanabara) - em regime de urgêncic.., I NacionãL. 

r Em vtrt.ude da. delibm·ação do Se- v:l.s _re~adei1Clats_ e d,a out~as. prOVI· nos têrmos do art. 330, letra c, do J?a~ 1 9 ·~~;" 
llt~do, a Mesa se ássocla á manift:s~ d~nctas, ef.I reg:me (le urgenc,•.a, n~s oinunto l"Uterno, em virturl.e do Re- f . . _ . . . .. 

·:t~r.:ão de pesar pelo falecimento do têrmos do art.· 330. letra c do Reg:o· qutnmeenío n9 623, de 1962, uprot;aào .. DJ~:Cdssa~, em. turno ún1co, do Pro 
Députndo Rubens Ferreira Martins e mento Interno. ·em 1962, aprovado em na ses~fio -~lràinária de 29 do més an- · )eto ~e Le1 da Câll\ara n'-' 1~4, de 1962 
':'f'!'r.:';ciltará à filmilta.. do extinto as 29 do mêS anterior), tendo Pareceres terior ~t;ndo Parecer favorã"vel da co- In" 1.43"&~0. na c_~s~. C!: or1gem) que 
F·~s condolências em nome do se- (l"l:s. 452, 453 e 45_4, .ct: 1962), ct?s co~ mi~sã.o de Finanças (proferido ol·al- dá ao etuar Terri_ton~ l'ederal do Rio 
:n:T:a. ffilS.3ões de Consti.!imçao e .rustlça fa-~menie llfL sessão de 6 do corrente). : i3"ran.co -g del'J:om~nnçao <te TerritórJ-o 

Em conseqüênc.1a· ainda dà aprova~ vorável com -a.o; emendas que oferece, . Federal de Rora1m_a (em regime e 
ç~::-- do Requerimento,. a Mesa levn.n~ dt ns. 1-CCJ a s~CCJ, de Legislação 6 · tlrgência, nos térmos- dü art. &30, le~ 
,t:~r[l a. sessão, lembrando aos Srs. se- SC.Clal, favorã;vel ao projeto e àS emen ... : Vut::-.çâo em pnmeiro ttu·no, do p1·o- tra c. do Ueg1mentó Interno, em vir­
l::Hlores que haverá reunião do Con- das 1-CCJ a 6-CCJ; de Fmanças, ta-,.eto de r..ê1 do Senado 11n 38, de 1962, tu~e do Requen,nento ?~' 638,,de 1962~ 

:p:·?.c::sc- Na.cional, hoje, àS vinte e uma vorãvel ao prOJeto e às emendas ns. ~1 autona do Sr. Senador v 1valdo , ap1ova-cto em 29 do mês ~ntenot), de 
11J":·a"' e trinta minut.o/3, para aprecia- 1-CCJ a 6-CCJ e apresen"Wndo as de Lfma, que altera dli,pOOlçóes da Lei pend.efidO de ptóii~~cmn~ento da Co­
' e.'" o. de Veto apôsto p~i6 Sr. Presidente ns. 7-CF a 9-CF e sub~menda à de no 3 501, de 21 de dezetnbFo de .1953 n j llllsl;ao de Constltn.ç!lo e Justiça. 

,. '<h Rr;pública. nq 3-CCJ e dependendo de _pto~un-~ dá. onilas providêncu\s tem regzne ãc j 10 
" d m· · h ~ t 't ciam"("nto das mesmu.s COtniS ... 'Oes sobre urgeneza, nos têrmos ào art. 330, letru . . . . ,~J a ats aven-u:o que r .... ar, vou a emeilda de Plcná.no. - - d Reetmettl'o Inter>tO e>" Vlrt•de . Dlscussão, em t.mno um-co, do PIO-

t'n~er!·ar a sessão, de.si"'nando para a o ' ,.. .... Ci\ 136 d 1~2 
'"' Ç. .._, R 11ner11nento nQ OOS-B'Z antot-à.do 3eto de Le1 dà u\ara n" I e ~" 

. .v:·óxima .sessão ordinâria a seguinl,e 3 ~~~ 8~:são de 26 do mês ante;tOr), tendo j o:'lu 3.600, de 1961, na casa de ?n .. 
- t . · · d Pro Pareceres , g~IU) que autollza o f'oder EXecu~!VO ORDE:VI DO DIA Votaçao, em un-lo umco. 0 - . . - a abrir traves do Mlm""tério da saú .. 

jeto do Decreto Legisla.~vo n" 21, de .da comissão ct:e Cpnsil_tu.u.)ao e !Uf;-J dé 0 c'ildi~ especi~l d; Cr$ .. ~ •.••• 
S<>:o;.s:l-o de 8 de noventbro de 196:] 

1 
1962, de autoria do Sr. :Jenactor .Afrâ- 1 fiça, pela covstJtucron!lhdade (Pl_ ofe- 1-10 ' OOU 000 00 des~•.na.do· à const.rução 

(Quintn-feira) nio Lag·e.'l, que revcga "a Let ?~lega- t rido or.almente 1~a sessao de 31 de ou- do. HÕspitàl 'Sant-~ Maria, no RiO de 
. da tW 11, de 1.1-·10-1913 ... , .~ue .. na _n I tubro> · . . .. ... ,· . Jane!ro Est.nd.o da Guatmbara~ •{em 

1 superinte:ndêncta da Política .Aprana da Comts.r;;do de Leg:s~açao Socml regime de lll'gência nos têrmós do gr .. 
Vóta'.'áo, em. primeiro turno, do pro- (SUPRA) e dá outras provtdencras {n'l 636, de _1962), favorav_el e . tigo 3.30 lêtra c 'cto Regimento th-

jt'to de Lei dó senado nQ 11, de 1960, (em l·egi.me de urgência., de a;õrd<? dependendo: d_e pr?n:mclarn<'nt.o c:::.-3 terno· ~n virtude dÔ Requerimento 
de autoria do Sr. SenadOr Caiu.dO·de com o diSposto no art. ~3 da 1· Lei llH'~·n}~." Con:nssoes .sobte a emenda. (ii! ~-n.,· 633, de 1962; aP.ro~a.do na sessãG 
Castro, que dispõe sôbre o t-empo de qornpl.ementar ao Ato Adicional) • t:n- Plcnano. ,. e."{traordinária de 29· de, outubro). da· 
~erviço )?restado em arasma por Ser- do Parecetes... ns. 587 e ~8~. _de 1962 ' · . . 7 pendendo de pronunciamento das Co--
''idbr publico, civil ou mHitàr 1em re- d"as ComiS..<:ões: _de Ç"O!LS~ltmçao ·e- Ju:~ ,.· DisCUSéão, em turno único, dv Pi-e· ,.missõe~ de Constit.uiÇão e Justiça, de 
gime- de urgência, nos t'érmos do art. tiça~_pela COl?Jõtitucwna!Jd~~;:,. da_ c ... - jeto de Lei da Câmara. u~ 18, de Hl6~! Saúde e de Finançn>. · 
310, letrà c, do Regimento Interno, n11ssao Especral, pelo arq_un~mento. <IW 2.012-..fi{l na cà.sa de o!·igel?) que i 

11 
. 

e.m virtude dO Requel"imento 0° 571, 4 cria a Auditori.a da .10;. Regwo L\.~1- . - . 
de 1962, aprovado na s~ão orctinària . _. · litar e di outras pt·ovlóencJas 1,_em re- Discu~sào, em. turno único, do Pro-
dé 13' de· setembro), tf'ndu pã,."·ecctes: .vofação, em turno único, do Proje-1 gim e de urgência., .n~· tê.i·mos ~o art.

1 

jeto de L~i da Cânir:tra ny 142, de 1962 
da Comi~ão de Ci:mstttu1ção e Justl- .to. de Lei da Ct'l.mara n° 65, ~e 1962 mo 330

1 
letra c, do Regim.~nto !nterno, (n9" 2.no .. 6l, na Ca-sa de or.Lgem), Ql:l-1 

cu: p1,1· 381-61, favorável ao prcjeto. 973. de !959, na Casa de ongem) Q1.le I fm virtude do ReQuerurtcnto n'1- ?09, modifica a red..·wffi_Q do parágrafo único 
com a emenda que oférece (N° 1-CCJ: amp!ia I! jurisillçíio das .runta.s a!:: de 1962, apl~avadb na se5~á·J o:·ctma~lai do art. ·69 e do i~ciso 1 d:O art. 'JV,. ~u-

n? 692:-61, pela coústit-uclons.Htiad-e Concilia~ão e Julgamento <:le .Volta d'~ 2.'i dn mê-.s em curso). ctepe!"J._dl!l1_do\ do'da Lei n"' 1.533, de·3I de dezemJ?lO 
do. substitutivo da Comissão de f'l.., Redonda, Petrópolis, · N~va IguaçU . e 1 ã'e ptonuncla.mentcr das Com 5 o~ de de 19õl, que aJ.t.era disp(!Siçõ~ do Có .. 
nanç.as: no 554-62, contrário à emen- Niterói, no Estado do Rio de_ .ra.ne11·o \ Constituiçíto e. Justiça, de t:_E!";m;?nç~ digo ·d.q Processq _Civil relativa. .ao 
da de Plenário. (no ·31: da coinis.são 1em regime de urgenc•a.. nos tê:mos NacJOnal, de· Serviço Pllb1;c:> Clnl c mandado de regw·ença (em regime de 
de Legislação Social: n9 il82-61. favo- do art. 390, letra.c, do Regimeni.O· !n- de F'inanças. . urgeuCia., nos têrmoo do .ttrt. 3~0, le--
ráve~ a.o proj~to e à emeilda nt:~ . . . • terno, em .virtude do Rettuer1mento n· 8 tra c, do Regimento Interno, el'n vtr ... 
1-CCJ: n~ 555-62, contrário à emenda 614·, de 1001., aprovado na. sessto de 1'_

1 
0 .. cussão em tmno único do Pro- t.ude do Requêi·im.'ento D'' 63:1, de 1962, . 

de Plenário.: da Com1ssào ql} SerVIço do m~ em t:urso)·, dependendo· de .. 1~ e·' da Câmara n9 95, de 1962 1 aprovado em 2~ do ·m~ ,1U1teridr).·de~ 
Público Civil: n° 693~61, favorâ:vel ao pronund_a~ento d~s Com1ss~es ~de ~~~o . !s~-6o a Casa de origem) . qUe ', pe?d~o de pr~~~n~~amenta .da. Co­
substitutivo e contrári? & emenda_ n• ~nstifu\çao e JUStu;a. .e de uegi::;la- alte;a a red:fão da letra "l" do artigo: <lu&sao de Cons~rturçao ~ Jü5bça. · 
l-CC_J.; O:ral - conrrár1o à. emenda de Içao Social. 88 do Código' da Justica Militllr (De-1. EM:á encerrada. a.. sessfit• 
Plenario; da Comissão de. Fl?anças: . 51 CI:eto-lei n~" 9~. de 2 lie dezembro de , 
n.o 383-61 oferecendo subst:Itutivo: . . . t 1925 1 regime de urrrênc.ü: nos I {Levanta-se a ·sessão às" 16 lwi·as e 
oral - con;,rár1o à emenda de Plená- Votação, ::m. turno mucod, do196P2ro(~. 0 têrnios -doe'~rt 330 letra ; do Regi- 11~ minutos) . 
rto. de Lei da Camara nº 147,. e u- · I ' • 

CLASSIFICAÇÃO PO~ ORDEM DE ANTIGUIDADE DA CARREIRA DE TAQUíGRAFO, ATE' 14 DE JULHO 
DATA DA .EFEI'IVAÇAO DOS OCUI?AN TES DO Si:MBOLO PL-8 - RES. 19-<i2 

DE 1002 

' 
NOME 

I' 

Taquigrajo1 símbolo PL-3 

r-

Cléa .1>.1arinl\ cu11ha de Meneze&- ••••••• · ••••••••••• • • • ······• •• 
Gelda Lyra do Nascimento ................. •• •. •• • •• • ••• ••••• 
Barali Gorcntein ................................. of}O ................ . 

Classe 

~29 
816 
340 

I. d i - .11 Sena o . .r·ora Totnl. 

1-
. . I I 
·----- 1- '1-·--~--

j I I. : I .. _k t
1 

1
1 
~ \ .. ,

0 DIA I MÊS li ANO I DIA ~ MES f"1'lNO. DIA Jdl:';" ; ..... 

_ I I I I· I 

t 

2 i 

..: I 1~ 
1 

do P oo,<o". 1. eJn 5 de novembro .. dP 1962,'" - Romeu Arruda, A\.rxmar Legislativo Seç"o Adml·n,·strativa da. Diretoria ""' " d C R01l%0.1t Rt·~e,·ro Sara•va Dtre~ · .. S"ea·.' Adnlm' istra tiv" VLSLO~ Jtlana o armo . ... u1 v. · , PL·9 - Zormelina Rtbciro Alvu •. Chefe da ... ,.. ... ... 
l tora do Pe~oal .. · 



\ 

'Qu!rJtl'l-f!llrlt a 
~~-- Novembro de 1962 

VLASSIJi'!CAÇAQ POR OllPEM DE AN'!'IGUlD.~DE: DA CAR !'EIRA DE OJ!'WIAL LEGISLATiVo ATE' 2'i DE OUTUBllO 
DlillOOl ---vAGA DECORRENTE DA APOSENTADORIA DE ARY KlBBNER VEIGA DE CASTRO, ()F. LEG. - l?L-(l -
. RES. 28~62 - DCN ~n.. 10-62 

Cla::se 
------......,..---

( Senado -l f'o:·a l 
·-------- ----·--

Total 

t (') Pata Oficial Legislativo, simboio PL-3- Concorrem: I 
· :Merecimento l 

(AdherUal 'Távora de Albuquerque .• .••. . ................. ."J 
t:Hnorah Correta de Sá •.. .; .....•.••..•.•. , ..•.•••.•.•••.• , • , .J 
l'lair Cardoso ....... , ................................... , ..... ! 

: ~urlco Co.sta Macedo .......•••.•. , •.••.•••••. , . , • , ••••• , , •.. j 
!.!Llza José Muniz tle Mello ..................... ~ ..... : .... ; .. ! 
I (i1!da Leal Costa .......... · .. , ........ , ....... , , ........ , .. "l 
I Leo~oldtnn. Ferreira. Neves •••... , ...••••••••••••••••••••.• , •. 
1 Mgrar1eta Jacy de Ollveira .••••••••••.••••••••••••••••••••••••. 
1 tella1 Mendonça da .cunlla ..•..••..•..•• , •••• , ••• ~ ..••.••••. 

! ~~~: fed~nreid~er~~;l:~~-~ ..... ·_·o. o ......• ·-· o •..•.. -...• o .. ! 
lf a Loureiro Gallot.t· · t • ·' · · · '······'o'' o··'··''''···· z .. l ................. o••······••o•••ooo••··· j ~él~di'tgu~red~ de .lVlello Vianl")a ••••••••••••••• ~ ·" •••••••• 

t Eááu .é~s : Stlda ........................................ ·) J n _ roc ·~tt e -s~ ............. o ••••••••••••••••••••• o •• 

·,Para OflciaJ Legislativo, .símbolo f!L~4 - oonccrrem· · 

Nerecimtnlio 

:Ana Aug_ lJsta Dias d~ Cunha Amazonas . ti 
Marília J;ã v ora · · · · · · · · o • • • o • • • ••••• 

.#osé Soates de O'ú~~·~:u· '_i.-.iihõ · · · '•· ·o······ o· o•••· · ... • ··•·· ·· 
Armandina Jose Va1:g s '· · • • · ·' • • · ·' • •• • ·' • ·' · • • • • • • • • o( 
Cecilia Bracconi e Ca~tró·::::::::::··:::·····················~l 
R<lsa Batista de Mí:r,:a,pcta ·' ·• ·' '' •• • •• • ·' · • • · • • · 
biva Gãllottl J. ················;··········•···••o•· 
Luzía J!~~nne 1\l~;ri~'-i,i;b;;·fi~bídhé~'·'•""'"o"'"'"''''"•l 
Léa Josr da Silva · · ·' · · '· ·' • • '·' •' · • • • •' ·; · 
. tJ,y Ro~Qrigues A1v~··::::::::::·················.·············l 
(leorgeta. l{untz · · · · • ·' ·' · • • ·' • • · • · · • · · · • • • · '· 
DeolindÍÍ Maria P~i~'ótO' ·É~·;·-~'··· • · • · · • · ·; · · • o o···"·· • • · ..... r 

) g ............. o ................. ! 
Para Oflcia1 Legislativo, símbolo PL-6 _ con~orn·m: \ 

I Antiguidade ; 
Joa:o BapLista Os.stejon Branco 

F ........... 0 ................. . 

, Para, Oficial Lezis!utivo, simbolo .PL-'7 -~ concmJ"em: r. tlntiguidade I 

~ Sylvio l?into de ba~Talho ., ............................... ~•• l 
t~. P-ara Oficial Legisla!Jvo, símbolo PL-8 _ Cwworrem: ~ 

'· • ·1Uereczmento Absoluto {/ 

Obscrt:açõcs-: · - ( 

. ('"') A pron1~ção ao simbolo PL-3 tflnal de carreira r· 
Meteennento, c~ncorrem todos. os il1teg1:antes do s1mbolo )p~4 uma ~ez que some.>lte é exJgido os dois tê1·çu.:; 'POJ.' ord<>m d~ 
~0n0tlg,!l dRude, P8Rra M Pl'omoçõc~ à.s cl«s.ses intermediárias· lnr• '* , '""'a e.s. -()0). 11, , 

'i~ } (~•) O Preenchimento dessa vagao deverá obedecer a cri . 
l-9~ :/fi:.'~~mento Absoluta, de acôtdo com 8 Resoluç~o n;' 

~as~f final qa ~~~r~e~qarl~x~l~;;·~oe~~f~&~gt::s ,!~e~~~g~ da 
lafi~o~ • d~ acesso ao..s cargos da c!nf1~e ini<:ial de Q!jcjal te~is~ 
~~oor~~~~mraf~ únlf.f.:i "od di.sposto nest-e artlgo proces.sal'..ose--A de t.-., cr 1.-t:l o e A-r.;m~c-ln•euto Absotut.o··. 

l AN(f :. 
_I __ 

~ 840 
Z.1S2 
2.782 
2.782 
2.182 
2.328 
1.126 

945 
494 
4o; 
494 
~94 
442 
428 
428 

2. 291 
l.lB\l 
1-226 

945 
494 
494 
494 
494 
494 

' 

494 li 
494 
494 

2 292 

674 

l 
i 

I 
I 
l 

I 
i 

i 

2\ I 

Hil lEi 
w 
H; I 
1(11 lfi 
Hi \ 

IH I 16' 
15 
lã ~ 
ll) J 
lii \ 
lt) 

131 
HI 
1:) 
1.) 
H 
H 
H 
11 
14 
14 
14 
14 

I !41 
l 
'i 

:;\ 
I 
í 
I 
I • I ,. 
' i 
I 

I 
/r i f! "· Ad - · l .. • 

• eQw..; ,. n.un;~~>:'i:~!V<'\ da Di:·ftona do Pestoa.l em _e, de noven'bro 1ff 19·~2. 
~ .. 9 - Zorrneanq R;betrc A!v~. Ohe!e: dt!> Seç&u A~tra.. U.ra - V14to· Mluia 
t<>r• do P..,.oal. - ~ - · • 

·, 

MÍ;S DIA 
I 

I 

\ 

5 29 
~ 14 
9 14 
9 12 
4 :~ 

9 H 
9 H 
9 H 
9 14 
1 ~i 
1 23 
1 I 3 
4 I n 
2 1 
2 l 

4. 2'1 
3 ' 
2 I l 
2 ' I 
6 15 
3 20 
1 15 
1 :l 
1 
I 
1 

9 

1 I 

7 15 

I 
, :\NO MÍ:S ; DIA , ANO 1 MÊS , DI.\ 

I I 

I 
-- I 

5 I 11 I 9 
2 s 1 zo 
5 I 10 1s , 

- 1 I 11 I 
6515.141 4 I 21 
-I 5 

tJ:; '~I 
2 • 12 I 4 I 

2 ' 9) 2õ ; 
-I·- 1- I 

I I I I 
I I 

22 , 6 I 

2 l 8 : 
' 

6 : 
28 I 

=I 

i· I 

21 1 5 
22 I 8 
:u I 3 
22 I 7 
16 1 5 
22 1 -2 
22 l 2 
11 1 2

4
1 

19 I 
16 I I 
15 1 1 I 
18 I 1 I 
i~ 

1

1 1{ I 
15 2 I 

I I 
35 ! 
!{J I 

15 \ 15 

11' 
1!1 
2 ! 

3 i : I 
I i I : ~ ': 7l 1'1 I o zo· 

19 15 

2 ' 
9 I 
2 
7 l 

4 ' 6 
~-/-I 

1=1=1 
I -1 

2 

I 
I 
I 

' !O ' 

' I 
I 
I 
I 
I 
I 
I . I 

l 

zo 18 I 
I 14 I 

14 
:4 

la ', 

1 
111 

14 ~ . 
I 

I 
16 I 

I 
I 

I 
7 I 

I 

I 
I 

.I 
I 

7• 
I 
1 
1 

! I 

I 
5 : 

I 

i9 
18 
t9 
25 
20 
23 

9 
n 
21 
23 

2 
23. 
2l. . • 

2 
28 
1 
1 

22 
21 
4 

23 

9 

H 

21 

I I 

r.___;__;___~l --'--'·-
- Romeu Arruia_. .;.-nd!ln.r Ll'r:'íslafi.,.,.o 

do Carmo Rondon Ri~eiro Saraiva.~ Dll't~, 



~1E Quinta-feira ll r DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11)' "!IJovembro de ·191>2 · 

I 

CLASSIFICAÇAO POR ORDEM DE ANTIGUIDADE DA CAR REIRA DE AUXILIAR DE PORTARIA, ATE' 14 DE SETEM~ • • 
BRO DE :S62- VAGA DECORRENTE DA APOSENTADORIA DE JOAQUIM BASTOS- AJUDA!rl'E POitTEIRQ -.PL-1 

f RES. 30-62 DCN ~7-10-'62 ~~--- · 

------~--~ ~ 

-~~ Cla~e ~ Seriado ! Fora I~ Totru \ 

r_l-_ ·. 1 I I .1. ~1 I I l 
~- i~/-im• ~- ~.1 - 11-l=l ---:-;;:~~+~-~ __ _[J. I .I -i i, . 

NOME 

Para Aj],ldo>nte de Por-~ ~--.l---~C--...!.\ __ c._ _ _> __ _,_ __ ' 
teiro - Símbolo PL-7 I 'l I 

cone:,:;:~ idade I . \ l I , . , . j 

Jo>é de Freita.s ....... 2.9so 1 16 4 hr . 1 :::~:E·~: j·~1:.:;t;d .. l2 
. ~ .. 

Para Auxiliar de Porta­
ria - Símbolo FL-8! 
ccnconem: I 

I 
\ 

! I I. j·····.l.. ... ~ .... q ••• , .. j.,o .. · 
.... J .... 1"'-'·t"·:·l ..... 

'I '~,f I I <::J::::.: c·:,:-:'::;J:: ::1 

I I ' I:::J:::: t:: -:f:I~~J::::· I Merecimento 

Virgilino Jose da Silva ... 
Mr.noel Ribeiro Marins. 
Paulo de Araujo Silva . .t. 
Jo~·ge Antune.s .... , . , .. · 
:F':rancisco Olympiõ Go-

P.r~~~~o· cioJ~e:<;· d~ · Sii~~~ 
Aristhotele.s Pereira Ma-

ul'Uga ... · .......... 1· 
Cláudio <!os santos ... . 
Jaime Corrêa de Sá .. , 1 

se~:s~iã,o ·M-~·~·e·l· ~~- .~i!~l... 
Déc;o Braga de Carva~i.;~ 

lll& . . . . .. ' ......... : 
G0.iofl'(:do Corrêa de1 

Toledo ........ , .. 
1
r ·· 

Oscar Luiz de Azevedo .. · 
Victor Lobo ............ \ 

Para Auxiliar de Porta-~ 
r:a_. - Símbolo l?L-9( 
C011CO!"l'€lll: J ., 

Merecimento .I 
Pedro L~áo GoneHa. ... \ 
Abedenego de souz~ \ · 

Ljno ............ ! 
José Miguel da Silva :. 
L·acu Francisco Luiz da 

R'ozha . · .......... · · 
Sylyio José da Silva .. 

2.682 1 15 4 1_::)::\r:·_~ . :iõ: ::a:t 13 
2.569 ( 13 1 .. :-; .••. ; •. 13 ..• J.L.~ 22 
2.513 j tB 2 ! 2 24 ' 1s a· 1 n 
2.302 . 13 ·I - . · I 13 I 9 I 23 

2.079 I 13 \ - I : 13 I 10 I 20 
1.932 . 12 22 I 6 I 1T I 34 I 9 I 22 

1\:·:.:."l':.:. 1';.14;:1:. r.[. 9 
:;::;; ... . 14--~--ll·! 25 

1.857 
1.811 
1. 744 

1.698 

1.494 
1.142 
1.093 \. 1.046 

I 

1.945 

1.368 
1.143 

782 
782 

14 
14 
15 

15. 

8 
6 
6 

13 

10 9 

.• ::-.. -•· . j. lS .• - -6- 1 10 
I ••••• J.. .. 1-· ·•i I 
L.~ •• J •. H 1- !a .1 .. 12--1• 1 
1.."'"1"'· I ···-1· ·I 
L •. n.,f. 2.s 1 .!l .. j-·-2· 1 2 

22 I •.. 7,;;o;.20 ~ 29 .• 1-- 6-·1 9 

1 r~r 1 ,: 1 ·: r: 
l'_, I t I ) I 

I ! . 1.. l ... I ~~ . 
24 I I l I 10 ! 9 24 

I 11 I I I I I 
6 3 I 11 2~ I 8 3 I 29 I 11 I 14 

: 1: :: 18 1 .. 3-·~-~3 1 2: _11: I :: 

- Frutas 

N/Just. 

r~-
,. 

·~ ',\ 

85 

·-

i' 

39 

' -.· 

-1 
_,.I 
_1 

-i 
-) 

' 

1 

Ubaldo Gonçalves ..... . 
Walter Braga , ...... , . 'I 
Fr:J:ncisco das Cl:Ult').ls 

Pompeu Fortuna ..... 
Jo':é Soares cavalcante 1 

HM~~ Bitl~encourt Gon-~ 

'i·F2 
782 

782 I 

~. i~ 1\1 I~ 6 I it 2i I ,g 1 ~ l 5 

2 3 4 I i 2 3 I 4 -· _1 
3 
'j 780 

z ..... :,a ............ •. 1 • -· 
P.H<;>;o carvalho Vieira . -~ 
V;!.~cn Taufick Chemale 
V:1 1:·nr.!m Ferreira .. 'ta , 

roda .. , ·········\ y,rP;:n'1 Pereira. de Car- · 

778 
775 
159. 

I 
I 
I 

I 

~ i~~ I 2~ I 1111 5 10 I ~ ~ \1 2g I ~: \ . '· 
2 1 11 5 2 28 1 4 12 3 
2
2 1

1

1 

1 
i ~ ~ I ~ i~ I ~ I ; I Pt '' ~ ":"! 

1

•' ·' j,l , ..• 

I. . I ~; -·~ 
I· . . \ l' ti - I ' ~'I ·. ; 

va;ho ...•...... ·. 

J"f\..'i~- Washington Chaves! 
Geor~ino Avelino da! 

Costa ........ ,··· -!1 
1 

- '151 

751 
749 
747 

4 I 11 I 28 I .- 4 111 I' 28 : ... ,,j J{ ~ 

! ,I : 1. 1! : :) -l i: ;; ! ~ I ~! I ' .c~s:~ 
I 
' 
,I 

. -- - l 
Secão Administ.nl.tiva da. Diretoria do Pes.:::oal, em 5 de novembro de 1962. - Romeu Arruda, ,At~xi1iar ~egisla.t-he ... 

PL-9 -· Úmnplina Ribeiro Alves~ Chefe da ·Seção. ~~~~~E- t~y~ ::. Y.is~~: M~~-i~ d!l Ç~~~,~~ !!on~ .§U:unro Sa.ra_fVE:~ D1re.. 
~ tora.. do Pe.is-o'al. -~· · _.........., 



Quinta-feira 8 
~ 

,P,IREC:B:R QUE SE REPUBLICA POR 
HAVl!lR SAtDO COM INCORRE· 
OOES NO D.C.N. N• 169, DE 26 
DE OUTUBRO DE 1962, PAGINA 

· 2.215 - •• COLUNA. 

PAl~ECER N> 579-A, DE 1962 

RedaçãCJ final_do Projeto de Re­
solução n11 23, de 1962, que conce­
cte aposentadoria a Ary Kerner 
vet,qa de Castro, Oficial Legtsza .. 
tivo, PL-3, no cargo ãe Diretor, 
PL-1. 

Tendo sido aprovado, sem emendas, 
o projeto de Resolução n!? 23, de 1962, 
a Comissão Diretora apresenta a sua 
lf dação nos segmute.s térmos; -

' 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Novembro de 1962 2311 

O Senado Federal resolve: 

Artigo único. E' aposentado, nos 
têrmos dos ar!igos Hll, § 19, da Cons­
tituição Federal, 340 .• Hem II, e 345, 
item IV, do Regulamento da Secre­
taria do Senado Federal no cat·go de 
Diretor, PL-1, Ary Kerner Veiga de 
Castro, Oficial Legi~.lativo, PL-3, da 
mesma Secreta1·ia, incorpot·Dndo-se 
aos proventos de apo::;entadoria a gra­
tHicaçâo adicional a que tiver direito. 

Sala. da. Comissão Diretora·, em 25 
de outubro de 1962. - Rui Palmezra 
- Gilberto Marinho - Novaes Filho 
- Matl~ias Olymmo ~- Guido lltondin. 

SECRETARIA-DO SENADO pr~iR.T.A.R!~1. N"' 97, DE 6 DE .'IOVEM-

l BilO DE 1962 
FEDERAL· O Piretor-GtraJ, no uso de suas 

PORTARIA N9 96 DE 6 DE NOVE1r. 
1 .:~t_ri.buiç6cs, resolve n01~1ear os fllJH.::'J-

BRO ÍJE 1962 I nanos. destrt Secretana! Dn. pr,lt!o 
Gomes Braga e Jose Pmtc cnnW!l'O 

O Diretor-Geral, no uso de suas Lacerda e o Mec:Inico Ffl'nando AI-. 
atrí)}uições, re:so1ve designar os tun-1 fredo Carnen·o Percn·a p::~r.a con.<-n­
cionários desta Secretaria Dr. P."'ulu 'rJírem. Sl'• a prr,.'ildência do prlm<>l­
Gomes Braga, Eurico da' Costa Ma-· ~o, cowu:-sáo de sindirâm:"' inCllllFJ><:'-'1. 
cedo e Felipe Gornes para, sob a pre- d.e -Rpurar as caus8·S do ar:dr"nfe orcr­
sidência do primeiro, constituírem co- ndo com ~. c_arro n "79, do SC>n8do 
missão incumbida de atua-lizar o tom~ Federal, dU'JgJdo nela Mo'orJ~Tft A~t­
bamento dos bens patrimon\a~s do Se- réEo Barbosa da Silva n~ madr'1'prla 
nado. de 6 d'? mês em t·tu·so, na Es'1 a da de 

Secretaria do 8enado Federal. em 
6 de novembt·o de 1962. - Evtludro 
Mendes ViannaJ Diretor-Geral. 

Tí::guatmg\'1, 
St:tretana oo senado Fedl•tal <1ij1 

6 de novembro rl~ Hl62 - ElXt!WIO 
Mendes Vtanna, Diretor~Geral. 

• 


